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ara o Novo Plano
e de Guerra

Submetei» o país a uma ditadura militaMaacis-
ta é o que visa o novo plano Cohen

O grande lider popular brasileiro conclama todos
os patriotas a se unirem para derrotar o pia-
no de guerra da reação e do imperialismo

COMENTÁRIO NACIONAL

ffNovo Plano "Cohen
Para Arrastar
o País à Guerra

PROCURANDO DESFAZER rumo-
res de que «e trama um golpe militar nos
lirculüs palacianos, o ministro du guerra
divulgou a cartu-circular que distribuiu
entre os comandantes tíe Regiões c Gran-
des Unidades militares, afirmando a' ine-
xistenciu de qualquer "intuito de desviar
o prob.emu sucessório de sua natural so-
lução democrática".

Recordemos, de passagem, que outras
não foram as declarações solenes de Du-
tra, quando ministro üa ««erra, as ves-
peras uo golpe de 10 de Novembro de
1937. For acaso.poderá havei, mais sm-
ceridade numa que na °utra, se os seus
autores são velhos parceiros de uma poli-
tica de golpes contra o povo?

Ora, se o ministro dà guerra da atual
ditadura foi obrigado a se explicar pe-
rante a oficialidade do Exercito e a opinião
publica, com palavras /'tranquilizadoras**,
é porque o conhecimento dos preparativos
para desferir mais um golpe terrorista
contra o povo já ultrapassou o próprio cir-
culo dos conspiradores. Sabe-se que a car-
ta-circu.ar do general Canrobert, como in-
formou a imprensa, foi precedida do en-
vio de¦ '*importante documento" aos co*
mandantes militares.

Què documento é este, que se mantém
secreto e ao qual a carta-circular divulga*
da nàb faz alusão?

E' um novo "plano Cohen", aliás já
anunciado pelo ministro cierical-fascisla
Adroaldo Mesquita, «quando se viu obriga-
do a comparecer diante da Câmara para
prestai- esclarecimentos sobre a chacina
da Esplanada do Castelo e o assassinio
dè Zé.ia Magalhães. G estilo deste -••do-
cumerito secreto", forjado pelos técnicos;
do F.B.l. em colaboração com meia du-
zia de fascistas que atuam nos ministe-^
rios militares, é o mesmo estilo provoca*
tivo jrio papelucho mundo cpm que se
procurou justificar o golpe ae Novembro
tíe 37.

Este novo "plano Cohen'1 já se des-
mascara com a onda de provocações anti-
comunistas em que ultimamente se em-
penham os circulos oficiais, a imprensa
vendida e os espiões ianques. As provo-
cações que visam culminar com a divul-
gaçào espalhafatosa do documento cinico
se sucedem: anuncio da descoberta de
vasto plano subversivo do Cominform pa-
ra ser executado simultaneamente no
Brasil, no Chile e lia Argentina; os dis-
cursos oficiais "durante o 27 de Noyem.-
bro, no Rio* e em Recife, nos quais altas
patentes militares chegaram a agredir go-
vernadores e politicos porque ainda não
queimaram vivos os comunistas; a recen-
te reportagem do jornalista e espião ian-
que W. L. Lawrence, divulgada nos EE.
UU. e reproduzida em primeira página
nos jornais do Rio, na qual se inform-a,
como uma advertência e uma ordem para

; maiores violências, Que "de modo algum
(Conclu- na 1Ó.* pág)

Chamamos a atenção do* nossos leitores c de todos
os democratas e patriotas para a seguinte entrevista'concedida por Luiz Carlos Prestes a propósito do tenebro*
ho plano forjado pelos agentes do Departamento de Es*
tado nerte-americano no governo Dutra, em colaborado
com milhai es fascista. A entrevista dc Prestes constitui
.um brado de alerta e um toque de reunir a todas as tôr»
ças democráticas e patrióticas para a luta vigorosa pela
paz. pelas liberdades populares e pela independência! na.
cional.

P. •*¦*• Acha que esse «documento envolve uma
povocação política?

R. — «Sim. Estamos diante de uma grosseira
provocação política. O novo Plano Cohen forjado
pela ditadura de Dutra e pelo Departamento de Es-
tado visa amedrontar certas camadas da população
para, sob falso pretexto, implantar no país um regi-
me de completo terror fascista.

P — Quais as origens e os objetivos desse
novo Plano?

R. — Não há duvida que a reação encontra,
dificuldades para levar adiante, com a urgência que
seus interesses reclamam, a política de entrega do
país ao imperialismo ianque, de esfomeamento do
povo e de preparação de guerra. Apesar de toda a
brutalidade policial em- .
pregada pela ditadura
contra o povo, especial-
mente contra as massas
trabalhadoras, a p e s a r
das prisões, dos espari*
camentos e das tortu-

«trás a que são submeti-
dos os que lutam pela
paz, contra a entrega do
nosso petróleo e pelas li-
herdades, apesar da re-
pressão violenta ás gré-
ves e ás manifestações
populares e da persegui-
ção â imprensa-democrá-
tícáv apesar dos inúmeros
assassinatos de patriotas
fria e impunemente cp-
metidos pela policia —*¦
luta o povo brasileiro
cada vez com maior de-
cisão e coragem, con-
tra a traição nacional

(Concluí na li." pag.)

•â \W&W^ ' ^1 _____
/_¦ ¦$! ¦ ' m\\
fmm IEwv*'."*s -'/v9_i _^_L

B mW$&£ví&éÍF r, 'ÈiÊmm mm
^H _Efr_h_l**'' $£.* *9klmmm\ mmm\

)Bm.: .*Qm
^H B_É ^ v!í? m\W

m _P *3_? Hn«ffl*i.''*£H*_l _MMz mWFm ¦> -¦ *. .*$m muM m
mm mm' WMnfm Wig~ -' "**'* '*_sn|^B _B^^-^_^_H m^Ê

_¦ IR K-" -'-rlf-^HHR' ''fl H B¦ DnoHF' ' .* **l!P"S_BE^ '•' M\W^****^B
Im. >';-'-»^ ¦pis. -i--íJm r ¦¦-' j&mkWmmi3BMmmmmT '- tf<tf< ---#181"- •-*¦ K <nSÉr^_H

_^_9KmBMWm WmW' -'r'-i*- *' jtWl.^Wf^ '*•£'¦ ~''^f^^^^^mmmammW- ''-!&^\^mmmm\

^m\ wkm-mm*w^ ¦ -«K^f^¦ mL^afww*^ *" /^ mmW^^mMrmmmf

WMmm^ **'^É** • -' «•< _» • ¥MMMmm^SàWÊ WÊÊm&ijk^m ¦Su_Klp*^_)ía40É-H mm' -jâmmYWÊLW^

*D K'< fi-s^mm.

MmM mwí^f^f^m^/ *_^_^S_l-w»aL

W\'á _gfli ¦P^wii>^S_H
mu Wfâfflaf&'t<J&''»'••;.: Am H

:,;.,-;..._;;. ' ; SN XnV 'Am 
U .

I ii REVOLUCIO
HCB_e._B_HBH_BBaBaeaB9BBai9BB--eBaBit(»*»>> -

NflRfO OS AMERICA LüTi
Cconhece-se 

muito pouco en-
tre nós, -do que se pc

na América Latina. Muitas 7
soas sé imaginara esse continente,
Ijabitádo pór 120 milhões de *ê-
res, como a terra das revoluções
«íe operôta onde con jurados, os*
tentando amplos" sombreros" e
cavalgando montarias infátiga-'
yéis, se lançam invariavelmente
ao assalto de uià palácio presi*
dêncial. E, á "revolução" assim
realizada, sucede um regime que
será da mesma forma derrubado
p0r novos conjurados, natural-
mente ostentando "sombreros" o

GEORGES SORIA
(famoso escritor francês)

-%¦

«ESTE NUMERI
Na Página Central* - «O JUK^MENTO DE

STALIN», artigo de 0f Zaslavsky;; ^

Na Página 12? — «REfORGEMGS A LUTA
CONTRA À GUÈRRAll O IMPERIALISMO»,
reportagem sobre as comemorações da SEMANA
DOS 3 LL; *Ò ANIVERSÁRIO DE PRESTES
ÉM PARIS», texto legenda.

^^^m^mwmmWmmmmaamÊm^mmmwmmm^!mvBBc=mvma

I. -N-iO'_jfnT'" .....'1^.'. ¦ ¦ -
*| - .....____....._____._^_^_^_^_^_^_a^M*»*«»*»*»w»*WM'»»»*»-:*«^ "r-^-'Tr'r:"

e cavalgando montarias infati-
gáveis... E assim continuada-
mente, pensa a gente simples d»
França, até o fim das idades.

Esta imagem da América Lati-
na não é, está visto, senão uma
caricatura da luta prodigiosa e
heróica que travam os povos lati-
no-americanos desde há mais Je
meio século contra aqueles que
chamam os "gringos"', os Yankes,
e que se lançaram atualmente ;'«
conquista do mundo.

,Uma caricatura, á qual se ape-
ganr-^precisamente aqueles que,
entre nós, não desejam qne.se
saiba que existe, na América La-
tina, um vasto e poderoso movi-
mento anti-imperialista, que as-
pira a libertar seus povos das
cadeias do imperialismo* e qye
tem á frente homons seguros, ca-
pazes, provados na luta.

Homens como o legendário, bri*
silfíiro Luiz Carjos Prestes, cujos
F»2 anos são festejados, hoje, do
México á Patagônia.''

' ' 
*

Secretário 
geral do Partido.

Comunista do Brasil, Luiz
Carlos Prestes é, sem duvida,

a maior figura dc revoluciona-
rio na América Latina. Gen»»»»
ral aos 27 anos, êle deixou oa
estrategistas 'estupefactos, com
os feitos de sua famosa "Cola-
na"— formação de 2.000 lio-
mens — com a qual ele enfren*
tou, durante três. anos. mala
de 100 mil policiais e soldado»,
lançados em sua perseguição
através das "jungles" e florestas
virgens do Brasil.

Prestes, que conheceu o exílio
.depois de 1929, e que retorno»
ao 3rasil* em 1935, ai criando
um poderoso movimento demo-
crático, a "Aliança Nacional fJ-

, bertadora", que agrupou milha-
res de homens cm luta contra
os trustes estrangeiros que mono»
Polisam as famo?as riquezat
da borracha e do café, foi detl-
do e condenado pelo Estado Nó-
vo de Vargas a 25 «nos de prl-
são,

Submetido a um regime celti-
lar terrível, permaneceu 9 ano»
encarcerado e só foi libertado
pouco antes do fim da guerra
contra a Alemanha hitlerista.

(Conclui na ti.- pag.)
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Será reaUiada, c*n Mom«
fMtftt, em fín» do corrente
aãftt» o Ont« 'riic»a f 'ulieal
ata Trnh»lh«do»t« da Ame.
fica d« Bul. promovida pela
CTAL. f«» Con!*r*nrb foi
programada no D Congr**«o
¦indicai Mundial de Milão a
v destina « discutir os pre*
blema* do» trab&Hi»d<»r«>s >ul*
americanos, psra tomar ra-
soluções que enfrentem. con-
eretament*. 0 situação dc «k*
¦untana explora .â- *• d*» -tm-
plrin ausimci» de liberdade
'indicai exittente no* paüe*
da Amorksa do 8ul. .

AKGENTINA

'^ly'-'- "¦-

I
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Todos os Jornais QUe dlv«r*
gnn neste pai» lia ' política
ofie:al rstfio ameaçado* d«
deixar dc, 4»rcülár. crt' vir-
tude do controle gue o gov#-
no fascista de Pcnm pas«u
a eicrcer xobre os eitcqucs do
papel para impressão Entre
os diário? sobi> os aunis p#>ia
<*sa chantagem. V si á MLa H«-
ra". órgão do Partido Co-
munista Ar .entin». partici-
larmentc visado pola poliiic»
de asfixia d«8 rberdades dc
P«ron. dada o posição come-
quente des«e jornal de luta
em defesa do» interesse*- na-
e-onais argentinos c de des-
mavarnmento d» demagogia
peronista.

COLÔMBIA
Poi imposta neste país rigo-

rosa cenntra aos jornais. O
matutino "El Libernl" teve a
sun circulação suspensa por
determinação dos censores
que dexaram na redação uma
carta dirigida h seu diretor,
n» qual declaram que a sus-
pensão foi motivada potqúe

o joínal fez criticas ao go-
verno!

enlmm md.eio ni»lhor d» mar* ha dos RsigiK» Unido* P<»f*
a v«fíig*üi d* gu«*rF* impi-r âllsia qu» *«tt* «ícamtitio*

i»vion«.i* DcíÜ» o l»m iii* Mund» canfbgr»ç*a mundial, de
in», pan ano. aumenta:» as verb» tt»í|lt*rr* mu ** doi*ço«i
18*14* a*»» planoi fgp^ns «m»t«* d itoiperUtymu unjpM

O pmetc d» orcamenn om Truman aesb* d» «ínviar ao

QoQgjraffce '*io esiji earacirn*t>ca fundamental: demita-***
ab-ri» e einlcaincw* o pieparaçôu da gurn» dcAW«"*ft°
cumra c» povo*. Trlm* mtlhfo* d» d lares, iü© t. 71 por
.«ntii d» todo o omme?»'o *• ÚtoUnam • ile>p**ioi miMeres
mu «os chamado» programa» lukro« on»i*, como oJJ»no
Mar*ha.l. o Pacto do Athndco, o Programa de AJud» *»'i«*.
que eonvuiera *H»rt» de uir moo»truos« plane e> dominação
mundial do» magn»<a# m W»ll 8tr*t.

T«xM mt verbas «siniamcate militar** foram aumentadas
no «tu»l prejeto orçamentário amando 18 e meio bll.õc. de
dolar«e o qur rcpreimio 400 nulliô*» » mal» «bre o orça-,
mmto ant<-.lor. que por *»» v« Já suporav» todo» w proce-
deniea Cerca de am büiâo de dolarr* *e desiln»m a CouH^vao
ie Energia Aicmnca «to é, a produção de bomba* ¦»•¦»«»••
Stnnentc para acumular m»«erUl de guerra Truman pedr no
•eu pro.Uto de orçamente 860 milho* de dolaW. TOnío o*
ga»to» com o Extrclm «mi<- com ¦ Marinhi dc guerr» ^o
»uperior«» aca do atual eaerciclo. As vorba* para a aviação
mlHtar *io o» maiores dc toda a história dos E»t»do» unido»,
a bil!6*s de defiares'

Bbtw despeate. militare» são ainda mala expressiva* qnundo^'f^mparada» com auira» hâ*i ralütarc* como » instrução P«*
bl.ca. que conjoine apenas 1% da renda nacional, .prcyisia.
A pane do orçam» f|to* americano destinado a terviços de ta-
manlia 'inp9riaucia copi»> or seguros, sociais e, wiudc publica

VèaiJHia» Oíi.dô L-tal ém-coinrait« flagrr?.ic comP que ocorre,
iia U.RS ei ••" na* Democracia?? Populares, países em que
os «erviçoB apelais, a saudr publica, a ins-rucâo consomem
mai» de 70t- da renda nacional.

Honestamente. <è iropos»ivel negar quo os imperialista»
lone-americnnos «aiào a caminho de desencadear uma ter-
seira guerra muadin) e nâo ejeondem ease teu propósito. Ao
.M«arao tempo qut exige tüo gigantesca* verba? militares e dc
xpansão imperiol«»M, Tniman volta a recomendar ao Con-

gresso % lnstltu-çfrj do <ei*v'ço militar obrigatório.

MMi x cn k i»
Ah-, farps por *» pòi oosianio grave», devem ***$***

trm ÜgKfco, lãmikm <om a puHUca d« Ua«iilid»de a URSSfe *
Dfjíocr^ciai Popuiatèi ao ejocerbamemo d» hMurria |U«.
^ra ucnirt doi oropri^ fótado» ünMoi e. t\mm d* pm
pagam!* cu»i»»il'' oelos irunes, em imlo* n pa»vs W'""*?'*
m Hgaç&o i=unb»*ni emr as 'nfmiuat «onspiraia* d» mp»»»
niai-i» »mqui n» *Surop* Onenial onde mwênveía traidor.i
da oiaiiü ooeràd »ma»*i»o c tapuia, t&o rumados contra
• URSS P nus »ll*dt| e amigo*; «m ligaçfto a.nda com a poutlfti
armam-» tis.» apl cadê P*l>> «np*rlaUMa» na Alemanha Oci»
demal e ttmlmmie om relaçio miiroa eom o 4o Ponto de
Truman que é todo um programa d> colonteaçBo da» ene-
suoat 'áreas »tr»r»dM d» globo"

Doutro desse _*ano gu»rreíre • eolonuiador de» exp»nsu>-
aUia» íiertcameiicanes. oe pais» d» América lAtina sAo
panlruUrmenle vuadoa, eomidejrado» que e&o o r<if»gu«r« *
Am Htadoa Un do» Nào podemos portanto, oa povos da
América UHnn. d**v»ar um momento s» nos», atençôoa das
mai» Mcentea manobras do imperialismo sobro e»ie Conti.
nente Ain«l= esio nés * nos primeiro» diaa de março, rcaliwr-
•e-áo duas confortada» oecreis» dt dip)om»t»s dos E»wdo»
Doidos •>» América Larna uma em Cuba t outra no Rio
Oonferone a' slmllareo Wvtram luga» »m Londrvs c no Oriente
Médio, munindo o» repr^ntanto» dc Depan mento dc Estado
d» Eur pa Oriemal e Jas froniesrae da Uniào SovléUca. «
indUcuti«el aue ta.» atividadt» M<HplomaÜ<«s" »fto a* realidade
•tividadi» d^ c»p»onagem de prapaNçào de eaboiagen» «
golpe* de Boiado, de conspitatae e guerra. .

Ent.-et»n»o, como frUavam »s r^éntos Resoluções do Uu-
teai; de 'nformaçf > "o» imperialistas americono» tupt-restimain
su.-. forcas e subcrtiiram a fo»ça e á organização crcíctnio
iio campa api.lmperi«4l«a" Aten:Jos povo,..mio Querem
'aguerr*. ié demmptoyai sobejas'dé qui» lutarão comra o»
que a iesencadenrem. Mas a tarefa importante do mmncnjo
cons».te em ev tá-la. reforçando o movimento dos pariul*-
rioe da paz a un dade d« classe operária, desmascarando toda
a proTjagandu dos n»tlgadore» de guerra t seus autore», po»a
assim* estaremos ^rrutando nova» camada» do povo para a
gr»nde 'rente mundial anti-guerreira c anti-imperíalista. ves-
Dera da vitoria do> povos «obre seus opressores- Os monstro»
mperiaibita: do Estado» Unidos Se eeus **ios se afogarão en-

»ão no »*^i nroprio armamenttomo.

NOS QUA IRO
CANWSHO
MUNDO

1 eia, Assine
I Divulgue"ProbSemas"

ADVERTÊNCIA E
EXEMPLO

fm& operários do porto fran-
^cé* de Majfcelha deram
esta semana exemplo prático
de luta contra a guerra. Fer-
reviários. marítimos, e por-
márlos que servem naquele,
importan u porto realizaram
poderosas manifestações de
protesto contra a intervenção
militar do? colonizadores
franceses na Indochna, en-
quanto os tripulantes do na-v
vio "Pasteur" impediam a
saida desse, barco que levava
fortes contingentes de tropas
metropolitana' para a guerra
colonial na Indochina.~A: guerra da Indnrhina tem
custado ao povo franco» sa-
crificíos enormes, tanto em
vidas humanas come em di-
hheiro, visando os imperiaiís-

¦itisp.- jnanter escrav zados os
povos^ da Indochina que In-
tam de armas n»s mãos. pela
Mia. libertação nacional.

Embora as agências telegrá-
ficas tenham tentado escon-

;der o» acontecimentos, de. Mar
..•wlha. sua importância 'inter-
nacional transparece .mesmo
dos breve» despacho!- que /ão
publicados entre nós Em 7
estações ferroviárias de Mar-

selha os serviços foram pa-
rallsados A partida do "Pas-
teur" foi impedida. Policiais
que intervieram contra os
operérlos ffram despojados

de suas bicicletas- Realiza-
ram-se manifestações anti»
guerreiras.

Desta maneia, o proletária-
do france*. que «m fevereiro
do an»» passado, através, da
palavra Üp seu? lideres afir-
mava que não pegará em »r-
mas contra a União Soviéti-
ca. põe em prática, nêstf» mo-
mento uma importantíssima

< resolução de- CGT: Impedir
• por todos os meio» o transpor*
•te de armas e fôrçw armadas
a. jerviço "dos imperialistas
norte-americanos e seus se-
quazes.

Os acpntec menta. de Mar-
aelhe são uma advertência
aos provocadores ^e -guerra
dos Estado? Unidos, cujo pro-
grama ?rmam*n4ÍatV prevê o
envio de vastos arsenais para
a Europa Ocidental-, ;Úma
àdvertõnçia ao» band»dfts e.
;títn ' rnágniCcò! exemplo, aos
rportuário*» ^'T^Múritlmea dè
tOdoS'o* paiseS: :' ':;:.'„'„.o 

.:
^•: Weí^nâo'X# Mtkjil ¦ «égulr

exempíÒFl À* lútá «ontw a
guerra como êsse biststá ro-

¦'¦ ecxdar a l'*Ção de heroísmo

RESPOSTA A'
CHACINA

Üm 
dos mau Hulio«»0us criu*s

da historia do proletàriaio
acali.i i< ser praticado pelo gov«»

no ciencnl iascUtu de Ue tiaspa-
ri, on Itália. Sea operário» fo-
ram assassinados e mal» de 1ÔÇ.

licarauí graveineüte ferido» po»
òcasiSo de manlíestaçõea pactfi-
cas de grevistas na Cidade de
Moden-». oo norte do pais.

baú ou novos métodos ditados
¦jeio imperialista» dos Estado»
Unidos • seus titeres dos paiso-
marshallizadoe em sua desespera-
/ia ten!*!ivn de golpear o impe-
tofrevQliícionárío do proletariado

uuropeu, . cado . fracasso-*d« • »o«
lios os métodos anteriores, de
•ireteâo econômica, de rebaixa der
snlários; de política de esfomeai
mento dos trabalhadores.' ' a chacinas com que o»'oAàú--'
tea do imperialismo ianque na -
Europa Ocidental iniciaiO o amo
de 50 est ãt estreita mente ligada»
ao programa militar agrèsstvoí-do--
Pacl. do Atlântico >l*orte, - ;é

pi eparac.lo; de^ffnerta imperiallv
..*,Cn.ÍTt,. tfi^iXm -36e

dado pelos.portuário^br_s?iéi* •
ros no Porto d« Santo», a©, ae
jecusaram a embarcar gene-
ro*. do Brasil para Franco^

Ia coatra a. URSS e os Democra-
cias Populares. Resultam <»o ie-
•«spéro -com que os bandidos d«
Wall Street vêem crescer o movi-

mento de resistência a seus pia.
noa eapansionistas. ante Jecla-
raçôts como aa quc acabam de
faser as poderosas Òdãfedcraçáé-.

CiCMls dos Trabalhadores da
Franca e daí Itália, .de 4iu« não
dtsemhnrcarâo as arma» envia-
aás pelos Estados Unidos para
saa-guerra de rapina.,*. conqui«-

-'-lia. • >f#! ¦-

Entretanto, -os massacres como
o de-Modena serão iropoicnteB pa»

ra abater o animo de i ;¦*. do lhe.
roi«©- proletariado europeu. Ao
hediondo • crime do governo cie
rleal fascista de De Gaapa res-

..ponderam os trabalhadores ita-
tiaaoa cem uma. gigantesca grave
geral, qu^ paralisou praticamente
a vida do pais. mostrando que
ela-está'nas mãos -da gloriosa
classe operária italiana.'fi a 11 a lia
am~iii5*ò- ''-óae*-- »e .lévantit'! .contra

a earnlfielna, numa ifeihoptráçaò
vigorosa- ae>.. repudia '"ao» liacalbs
do imperialismo aorte-ámèricatib.
exigindo á subgtitniça» do govêr-
no Be íiáspari por uni govêmo
democrata oopular. qué liberte «
Tpala;,vd«s-!.#arras dos Estados Uni-
dos e.-fepresentè es traba • nadoreê
.«/-O. povo, "e nfio nma :minpr!a ¦Ae

rargentáiíos..

ITÁLIA
aigaiUftca» Wteb de tun**»*

v senfuram nm» in»is, Pf
m«!.v. da nierven.Ho poli-
.ial comra e» irevisla» d» «o-
a»do de Moden» «nde a «pe*
mriado enlrenUimio a 0ou**
•tia. ocupou quwe iod«»f os ****
tabrleetmeaies .iidiu-na».
Cerca de am miUt&o e meio
ile trabalhadores d» aona to-
duoirtal do Norte fiiliy-uruni
uma grtvt gorai de |k-oí«**u#.
otandendo a uma urdem •!•
OonfodefaÇlO t5ei»l do» Trm,
balhad^e», em sin»l «l- pr»-
te«to pela mone de »olt oprti»
rio» ne e dado de Modcnn
Todae as grande» «empr^ins a
tetore* forroviaries dc Uo!.i«
nha, Turim, MHão. Porll. M»«.
dena ? outros cidade ^lúo
com eeus trabalhos jv.m:-- -
doe. Anunc e-*e. «m .-oasc.
quencia. a renuncia do go-
verno De Oatipari.

URSS
Ó Supremo Soviet dn U.R

8 8. instituiu um Premiu In-
ternaelonai STALW' Ae ..
•oo 000 rublo* para o rfârta-
lecimento da Poa eniro t? n:i«
çõeo. O prêmio será conferi-
do» homens e mulhere». ú*
qualquer Estado, raça?. '-rc*
do on convicção politlea. que
at>r*ser>*Ar maior somn d» <er-
viçoa na lin» contra o** trnf!-
cante» de guerra e pelo fu*-
taíec:n^nto" da' Paz.

V1ET-NAM
Falando orlo radio, nn pas.

sagem do 3° aniversário da
irrnneão da guerra de liber-
taeão nac onal- o líder i>>nu-
lar do Vlet-Nnm, dr. Ho Chi
Minh. affrmrt» qu* "o .novo
víetnamH»' - descia cooperar
com o povo d»< França" N«s-
se rtiseur«o^ o Dr Ho Chi
Mlnh lamentando as perdas
hnmnna» -o -o» prpluizo- ero.
noml<?os. afirmo» ain dn queo povo viwtinmita *«tá detri--
minado a hr»ar até as ulMmnS
conse/.»i)ene?»s nara conanls-
t»r a nPiAoAe e a iiidçpem
d^nHft. A^ínaíon. a «neuir,
ou** os-fíihoff d° Ví^t-N-^m'ns\( mais-, se.rfio escrr-vos ou-
tra tpv"

SWG^mtA
O G»mi*4*de Partido Comu-

nktn de Wilala em 8inera-
pura. dtvn?""^ p-i'» ae^no?»
A* notada».''"Wovíi China" im-
nortftnro-rorAvfl&n em oue de-
rl»ra? *>"Vm- ano é .nairf> me-''¦•pór' Áérerrevarr desde tnie o
Pnrt\rir^0omm^9t^ An Maio ia
l«^Wrvain-f»i<»ria do n^vo ma-"liai" * •¦?Mwíe-eoahefitmentp da
Víotenttl ^wra de ; liberação
e peta índWfndeneia cop+ra

Y^foitàtâ* sovmante*. Ao im-
perl»,!i*mo brjfanico Â iruer
ro Ac 'Rtwrlaeftfi eam: nha afifp-
ra pra .«plwpnte pela estra-
As da-vIrAría".

¦¦^SBf ¦fl ^D mmm mm/mTESTEMOS CONTRA Q TERROR PERONISTA
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MENSAGENS de solidariedade de es-
critores e jornalistas brasileiros foram
enviadas aos jornais democratas argen-
tínos ^Orientación. ò *La Hora?J, arbitra-
ria ^e vio:entamente fechados peit ditadu*
rá ianque de Perón. Em saas mensagens
os joraalistose vcscritoreg de nosso pais
condenam veementemente o ássaslto cia
reação argentina eontra os dois mais itn-
portairtes órgãos da ciasse M>èr,ma e -vde
povo daquele pais- Na sua mensagem a
'üLa Hora", disem os escritores brasilei-
,ros':.K.Aos nossos aplausos pela atuaçfe 'èprv-

seqúentemente patriótica e .-íloniücrátiçà"-dc
•«La Hora", em todos m dias de- &«á"; já
longa e gloriosa existência, juataiáos' £«
Bpssos.mãis veementes protestos..çoütfa a
roedidà arbitraria e ^.iòleiaía" do jovérno
Perón, su spenden à o su a circularão, mima
nova, de^opsjr^p \dè :bioitalida. e^^^éh
jqíie'Os, governantes. desse pa'is' vêm aiiíctr-

: laçando a nimprensa argentina CúPortantQ,
nearando. na prática, o 4'ireitè¦"'¦¦âõ grande

povo irmão de expressar livremente seu
pensamento^. ••.'! !'r -• ¦

Mais de 50 jornalistas brasileiros ma-
nifestaram a seu» colegas argentinos .de
"La Hora" e "Òrientación"•;: sua reputa
pela ação policial que jatingiu os dois-gran-,' -dos .periódicos;' V ¦/,'.,, : .iy."

O presidente da Assoeiação Brasileira
cie imprensa, sr. Herbert: Moses, enviou
ama'1 mensagem de felicitações ã " LaC-Ho*
ra", cujo décimo aniversário coincidiu com
o! seu fechamento¦'• pela ditadora;i>erópi»t«.

Qs trabalha dores ¦ e o ppvo dá Argen-
tina, necewitam da solidariedade .ativa, dos
democratas do Brasil> vitimas também dc
incidida» terroristas do ;governó Dutra, que
obedece aos mesmos senhores qüe ditam
ordens lio pais vizinho ¦sííi'-<MI-#lpcíiaÍiütaa'

.íâeWaM.Street, v .:-... .V\*«,.V*. ¦

Na Argentina, como em nosso pais, na.
;í?Míáífi^m vqué^as dificuldades; ^ui^íam

si d*i^es dominantegj cwa ê oêse»-

vplvimento da crise econpsftie. »ço mundo
capitalista, tendem a aumentar as
ondas de vio.encias eontra^oft^democratas

* e -os combatentes anti-M»périaMstae; Kóte-
- se-que a fúria terrorista ¦-é^^^t^éorte'

1 
parelhas com o> fracassa dt suas medidas
demagógicas tentaiido*envolver-, es! traba-
lhàdóres. A classe. operaria-e «« «aaapo-
neses argentinos vêem agora eiammente
qúe ó "trabalhismo" dé Peron nâo passa
de simples mascara atrás da qual se ocul-
tam os desigmoe exploradores da velha e
decadente bligarquia argentina, Como nos
demais pafees dependentes, * Argentina vê
diminuir, seu eoi»ej«io exteriojr, reduzir-se-
mais -ainda a sua produçãov agrícola, en-
Quanto sua industria enfrenta grandes di-
ficatóadé» devido, á queda dae Vendas no
aaetsadp.intenxo. Redundou em. completo

• íràcasso o cfiama^o ^plancMqfuinquena^ pe-)
líjílonista, que se destjüna^a a -*#«*&&?« aÊclas*

! ,-^;..»pc. àiàítí/e^ -massa, eamponesái'; Besul-f' 
tado da desastrosa política pi^ianque b-,
m&i® jaigéi^ia para o povo.- Somente «ie

agosto a desembr«K-oMmos, verificaram-
Mm «egttijatés *wuieijli» de preços na
Argentina: >- carne, $tf por .jento ^açúcar,
100 por cento; transporte urbano, 11QÓ por
eento; transporte lewfoviál.o, 40 por'cento..-

Eütretaníto, w ítn#ailiadores e o po*
vo argentino 'n*o.se #(Sxàm submeter pela
demagogia peronisátaj. noe favorece eini-
camente oe piores inimigos da independen-
cia e, da prosperidade -do jpais — os oli-
garças argentinos * Os ^imperialistas norte-

¦ amerícanos; aos^quaia Wtrón faz hoje tç^ias
as concessões íRor eles exigidas, Crescem e
.ge ampliam as lutas *de proletariado argen-
tino por melhores condiçíjes rie vicia. Di^;;o é
reflexo a atuai onda dev.iôyencias contra
a -impeensa democrática argentina, cuja

.resisteuéia requer -toda acsolidariedade dos
^ei^r^tasid^ Bi^
me^Mér#érón.oi&etoAmmriÜr ox> povo ar-
gét^ino ^p«è>jestam0ft-amidos i«'à .iáicsma lu-

;,tã; contra o fàáp&áirtJii^
lacaios =ems. nossos respeetivo^ paises. .j

.
'<¦ ' 
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O Melhor Presenle ao Camarada Prestes
pn«ii c-oiupUlou a I tlt
• lanetro tm\* un» a»o da
«RUNltelB»

1* o ttrc«*»r» ait-virairlu
•fiie «ic (jAti-u. teta do «anvi*
*#!<- da -vii» camaradas, do
po... (n»«. ianj nela suu utaii*
no lider» - até de -ua* pro*
priu filha o irtuAs. Fora cm
pc-.».-u inr*j «eiupre dentro do
ct-raçüo de todo» «*a que
•amam a pa» *» liberdade a o
pro ¦•.re»». do Ura-d o bem
•jatar dt* n»»*e povo.

Nào conseguirá, poI§, Ja*
ma-i a ciupid- reação n»-
dona! vendida e orientada
p»-:* FBI auqu. e o Inte-
lígerco S«rvce, inglé*, i«o-
Jar 1'n-stes dc seus camaradas,
do *eu povo e de -ua amada
família! A contrário: quan*
to mais se e-.cou.-cla a gente,
d» Copa « da Cozinha do <-•**-
nhor Dutra paro obter isso.
tam» mais o» camaradas, o
povt* o a família de Pre*t«a
o seguem, o adoram e proco*
ram imitar-seu grande exem*
pio a *»u* grande vida mo-
deh«r! .

Pr«.*»tei é. mesmo. ntssr ten-
tido: o nosso Anteu Conhe»
ee-v a lenda grega, que ter*
Tiú a Stalin para caracter zar
o comunista, como. filho d°
povo, das massas. Anteu, he-
roí daquela lenda antiga, ara
invencível, porque tinha sem*
pre oa pés apoiados na Ter*
r». -ua mãe. Os comunistas,
par- serem invencíveis terão
d«- apoiar sempre seus pés
nas massas, donde nascem.

Preste*- fei, tem «-Ido- é e
seiâ sempre 'nvencivel. por*
que -eu nome, seu** at«»s. sua

FERNANDO LACERDA
teoria, »ua vida publua e prt-
vad. foi. tem tidu é ti aerá
apoiada no p«»v©, e. em Io lu*
gar, doe mtlhôe* de eipbra-
do» • oprimidos «1-u cida»!*-» •
d«- dos campo» bra* leiroa;

Dai porque nada. nenhuma
daa ctiaparadas nojenta* Ia
reação, dc seu, lacaio» mal*
imundos» coint Cario* Lacerda
a Rubem Draga, tem -t.iig-

li 7 t fkm
\ *-^V- \v Jr

^VftZ-
do, nem atingi*.. Prestes! Ca-
lunias, intrígu-nha». "debi-

quês imbecis" processos, etc,
são e serão sempre culpara-
das para o ar* Vão cair t«xlas
sobre as cara:- dos que vomi*
sobre as cara* dos que as vo»
mi taram c vomitam..

Dai porque cada vez mais
a vida. o exempl-*. *s lições
de Prestes, neste grande dia
de seu 52° aniversário, ser-
vem c servirão de lição a to-

dos oe d»-morram» * pairiu-
ias brastleiraa, que «ie empe*
nham ua luta pelo pão, pela
paz. pala l«b«r«l-»d« e pela
independência nacional» para
fnzertiioa um Brasil («Mi r
farto, livra, dentro dt um
inuiul * democrático e ant*
imperialista I

E. ontre ** principais u
ções que Preafte» noa wm da-
do, est* a de saber preparar
a» condições subjetivas da
nosts luta de libertação na*
eional c democrática Que
quer dizer •*•©?

Quer d«zer. profUautenle:
— qu,. devemos unir a orga.
tr*.»!' todo» o* patriotas <le*
mocratat tio Braail cm erga*
nlzaçõcs de toda eipeeie para
a luta diária, combativa, or
ganizada. alargada, uprofnti
dadn e cada vez mais ele*
vad». pelot. direitos e inferes»
ses de enda camada popular,
hojr espfSinhados pela dita*
dura Dutra.

E nâo r». tempo a perder.
A situação política Indica

que a reação e o <mperia|is*
mo — desespet-adanicnte an*
cioso» para colonizar a Bra-
s:l ?• fazer de nosso pai?
sua base pi! .-roso na car»
nificlna mundial qm o> :ir-
culos dirigentes ianques ••
ingleses preparam — ostão
reajustando forças, para ten-
tar dar cm cada patrlctn e
democrata, cm cada um de
seus organismos e lutat*. um
profundo golpe.

O menor cochilo oportunír
ta do exercito : nvencivel tio*

p-»t«.»*aa t d*m »ri»t«* bra*
slleirof será fatal por algum
tempo á luta contra o impe*
ri'i!t»tuo escravitador dc nus*
fo Braail e Contra a i.udiira
Dutra K a queda completa
do Bratil nas garras dos Du*
cr*. • Truman» algnif cará
para o mundo damt-crAtico
ç iiiui iiiiperj.iiatt*. nm sério
tropeço»..

A responuiblüdade dos pa*
irioia. bra*iltiro*. ur%t,. «ni*

vciaário de Prusut. e. por*
tanto, .RK-iu*!

Que rada um de nôs • * -*p«
>-*u pasta na luta da cada dia
peta litK-riaçát. tio Bra» I dos
garra» do impert^iame a da
reaçito. da fuma e da mlsé*
ria, da guarra qu# tr prepara,
nrá o melhor prvvnte que
podemos - devem* s d-r ao
nosso guia. a« nos«o meitrt, ao
P'»*-* querida cama» ib i'rev
tas. nr«U S dc ]ane|r»i dclMO.

Preparemos e»se grande
presente, p.itb.ij»» e demo*
cratAS do BrasUI

ISTO ACONTECEU

O CRIADOR DA
IMPRENSA POPULAR

EGYDIO SQUEFF
A nossa sala era no 18.° andar. O meu

amigo castigava a máquina hóa primeiros
dias? dá iniciação da "Tribuna Popular"-
Estávamos sós. De repente, a presença es-
tranha da visita que não se anuncia. Era
Preí-tes. Entrou e pegou logo da cadeira.

Nem houve tempo para a saudação.
Prestes foi nos refazendo da surpresa;'^;Gomo 

vamos? Quais são as noticias?
'•r Eu-nunca pensara, .ver Prestes entrar
assim**na redação. Depois me acostumei..
Q secretario geral do Partido Comunista
queria saber de :udo, estudava tudo, tudo

\ queria compreender e orientar, para me
lhor servir!

-Revelou-se também o jornalista. Ex-
piicou como funcionavam as agencias de
noticias, o processo da manipulação das i*--
formações. A rotativa que utilizávamos
não era boa? Não tínhamos linotipos? Pres-
tes então conversava como um técnico, o
qjiè nos surpreendeu, a nós que há quase
yihtè anos trabalhávamos exclusivamente
na imprensa. •

Penso que os tópicos não estão sendo
féiiòs cóni simplicidade, são pouco jorna-

Misticòs. O leitor quer ir diretamente ao
assunto, sem maiores rodeios — dizia ele,
acrescentando com modéstia:"¦'Vi '—-. 

Eu não entendo de jornal como vocês,

A FÚRIA ÜO REACIONÁRIO
.IDT

Olu»m«*. 
tu negócios Au*

gtisto Frederico Schnudi.
que nas hora* vaga* lambem
pratica a poesiu, está íurio*
so com as decUraçôes do
grande Plablo Neruda u um
jornal francos. n«.* quais re.
nega sua própria poesia aute*
riot- á guerrn da E-punha
«Somo "deliquoscénc n Ourgue-
ia". O diretor da Cia. Bra-
dileira de .Serviço», de Água
d«» Rio de Janeiro e de tanta*
outras sociedades anônimas,
logicamente condena a aUtude
de Ncruda. parque resulta üe
mun atitude política Schmi-
dt fala em renúncia da per-
Sonaj idade" e faz outra** chan.
tngtuis jà (i«*siiiorali/ao.ts,
verdadeiras acusações ler-
roristas com que durante
muito tempo a burguesia
conseguiu int m«dar alguns¦ntclectuais pregressl*»tns e
evitar que. na *»rtc e na li-
tc*r»>tura eles se colOi-asscm
trancamente nas posiçõe: «Ia
classc operária- c*.nio faz
Neruda

Desde 1936. chocado pela
ba:bárii fa«c sta que derrama-
va «•> sangue das crianças pe-
lar, mas de Madrid Pab!«« Me-
ruda deixou de cangar a*c
flores, a lua. o erotismo pa-r» utilizar tentai* mais eleva,
dos, mais humanos e revolu
cionártOí». E quando ca srhmí-

imprensa do Partido, não só do ponto de
vista da facilidade técnica que isso signi-
ficava, como sob o aspecto poitico. Re-
petia para todos nós que a rca.âo nacio-
nal, a burguesia, com sérios compromis- aíThe^rgSmavTni Por qutsos com o imepnalismo, nao nos Pe™™- fazia «ao, ele respondia «om
ria imprimir os nossos jornais indefinida- eSte Conv*.e: «venld a ver
mente em suas oficinas. Ia sangre por Ias callas"...

Vemos hoje como Prestes tinha ra- Mas Schmidt hão quer ver
zãó» Foi ele, sem duvida, o construtor da nada d:_so. Fecha os olhos,
imprensando, nosso Partido, da imprepa entô- vergo»» à lua e. emba-
popular no Brasil. lado per sim própria múf-i-

Guardo uma experiência pessoal da . ca, .sonha com os. seus nego-
visão jornalística"de Prestes. Quando fui c,0s P^iculares Atacando a
-enviado ao Paraguai para fazer corres-
pondencia de guerra, no ultimo movimen-
to daquele pais, pela."Tribuna Popular",
quis despedir-mè dele, que havia sugerido
a viagem.

— O publico não conhece o que está
acontecendo ho Paraguai --- dizia Prestes-;
— àenãò através de correspondências de]
jornalistas estrangeiros. Dai a importanH
cia jornalistica de sua missão, que deve'
contar objetivamente a verdade.

Quando eu me retirava, Prestes decla-
rou:

t— Precisamos estabelecer um corpo
de correspondentes em toda a parte em,
que fôr possível,, para. criar assim uma

Neruda, rom n fúria com queo fez t-m recente artigo,
burguês Schmidt absoluta-
mente não está defendendo
as musas, e ?im os lotes de
ações t* os dividendos queele quer ver multiplicados,
num milagre semelhante ao
dos pães do Cristo Mas queimporta? Se Neruda perdeua admiração de Schmidt. em
compensação ganhou o amor
e a adm* ração da- grandesmassas trabalhadoras e de to.
da a humanidade progressista.

LADRÕES NA DIREÇÃO
DE SINDICATOS

mas vejam,aqui., v .Jra.lde imprensa e desta forma trazer o
:-y. E pegava do jornal do dia para falar * ,V»-.? .u/ „„j.cj_ *_.«_ tt«, .«„ *.<.
comb se fosse o liiais humilde companhei-

y \-yy. ,

i ' i
i ... •" .
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ro de redação. Muitas/vezes ouyi dele
opiniões muito justas, que pareciam emiti-
das por um profissional de imprensa* Ti-

-nha realmente a-compreensão dos proble-
-¦-:inas). técnicos e políticos que uma folha

diária precisava enfrentar.
-:$f À's vezes mandava bilhetes individuais

. criticando ou dando destaque a c-ertos ar-
tigos, reportagens, crônicas.

•—Vocês estào escrevendo para o povo••-.-v-i-Ê.. 'dizia Prestes.1; Quandp o povo. não en-
¦ l^ndèr 6 que3^êsv^^

quer cousa tfstá -ewada no trabalho•¦•;:.! :'' Foíltí^jbrimíêjí?©- aííCoihpreenàeE a. im-
:yp^tw^ii\ dà.^^práôde máquinas, para a

publico.informado dos fatos. Um dia te-
remos essa imprensa* Prepare-se para em-
barcar. na volta, do Paraguai, «*para a Chi-^
na... í

'.¦¦'. 
No momènio"penso, no plano de. Pres-

tes,em criar uma grande imprensa popular,.
Penso no companheiro distante, enquanto^
escrevo, E'um fim de ano de chuva e
sombra, O general Eurico Gaspar Dutra!
proclama que nunca houve um governo
como este. Não, nunca houve.

' Láfoi-á .tócám os sinos, espoucám fo;
guèttó'^- • É^ ^ flÓVo ano. Prestes ahiversàriai
Cihquénta;i:eí.d«>.'sí ànojv, e nós ^esperamos
confrântes: :A aurora também .está diante
-dé--nós..''.' ¦¦y^H^ryyyr-^ryy..': ' 

.^.-u ¦."."'

|U|ai.s um escândalo acaba"de explodir, tendo como
personagem central o presi-
dente da Junta do Sindicato
dos Aeroviários, Nelson Car-
doso, ladrão contumaz e
não obstante eu por isso mes-
mo utilizado pelo Ministério
do Trabalho e pela Panair
como instrumento contra os
trabalhadores daquela emprê-
sa imperialista. o nome dês-
se larápio jáestev em fecó
várias vezes; Ao • ser imposto
para dirigir o sindicato, o**U pelego acusou o presidente

João Batista Um eleito pc-
ia n-,»"vn c dr.st ttlldo «rbi-
traria e violentamente pela
ditadura Dutra, de ter dea-
viado 15-000 ci-uT-oir*,» do ain.

.dicato para custear sua c«m-
panha eleitoral, cotuo candi-
«lato pelo PCB a vereador.
Diante da evidência das pro*
vas. a própria Justiça fo| for-
cada •> admitir a falsidade da
acusação. Na piv-tação de
contas. * nd;i havia dols mil
iruz«*iro*» em favár de João
BntUta Lins. dos quais o la-
rápio Cardo«o lançou mão pa-
ra si Depois esteve envol-
vido numa venda de entor-
Decentes, más uma simples
declaração da Panair o sal-
vou nessa dcasiã'*. Flnalmen-
te agora é pilhado com a
boca na botija, tendo dado
grande desfalque na Caixa
da própria Panair.

É mais uma enorme lista de
membros ile Junta de sindi-
••atos, impostos pela ditadura
para sub*títuir os elementos
esc Ihidos pela massa e que
terminam sempre botando a
mão no alheio Não poderln
ser de outra forma, aliás E'
que nenhuma pessoa docente,
com um minlmo dc honesti-
dade e dignidade pode fa-
zer o papel de lacaio da d ta-
dura e d» capitalistas con-
tra a ma.-sa trabalhadora.
Por niais jue escolham, o faa-
cista Honório Monteiro e os
reacionários patrões só en-
contrarão para fur.ções des-
sa espécie ladrões, traidores,
gente enfim sem nenhum
caráter, da laia de Nelson
Cardoso

Diantt dc- tais latos, cabe
aos trabalhado" ••? lutar pela
reeonquista de seus sindica-
tos, expulsando os pe!ègos e
recolocando nos postos de di
reção seus 'verdadeires lideres.

MAIS ÜM ATO DC IN-
QtfERITO-FAfcSA

O ju z da 1*. vara Crimi-
nal pediu a prisão preventiva
do aventureiro Prõcopinho,
odioso e desprezível rebutalho
que a policia tem a s«u servi-
ço. Mas por que a prisão de
Prõcopinho e não a de Frede-
gard, de Rossini Raposo ou
de AdrÒaidtí Costa que o* de-
poentes, em sua maioria, apon-
taram no inquérito como na
responsavoí- diretos pela cha-
cina da Esplanada, embora
o responsável principal seja
o Sr. Dutra? O frio o barba-
ro assassinato de Zeüa Maga-
Ihães foi o ponto culminante
da selvagcria, mas não foi
o único çri.me. E' todo o go-
verno, mas particularmente o
chefe desse governo, seu mi-
nistro da J.usiiça e os auxjli-
ai-es deste na *porcia que co-
meteram o bárbaro .crime,
metralhando. o ;povo «m praça
publica* assassinando uma se-
nhora grávida, desrespeitan-
do o elementar direito de reu-

mi**
ESTADOS
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KIO GRANDK
DO SUL

Em ir-fàd eitraordinirta,
O Inatltuto da Ordem do* A»l
V'.|5»«l«a do Rk> Orattd»* do
Sul formulou enérgica catt*
dentiçáo á HUi da 8**guran*
ça". coniidt-rando-a ¦ temais
ria «ao regime deuux-ràilco.
o.t termo* do pr«»te%» • forair*
dado á pubticldadr.

BAHIA

Apó<> 24 h>ras de greve,
foram vltorioaoa o* fluviárloi
do S&o Francisco, vencendo a
Inlramtigencia d*** empresas,
que ae recuavam a pagar*
lhas oa salários com o aumen-
lo Ja conqtiMado A "pare*
de". quf teve -*r*n«l" reper-
cus»fio, paralixott completa,
mente a navegação em todo
o curto dn grande no. atin-
gindo deaena* de cid*de» de
mai* da um Estailo.

PERNAMBUCO
Entre as comi-moraçõe.-; «

un-nsagen- que de todo o E--
tr.do foram d rígidas a Luiz
Carlos Preate**. pela passagem
de seu 52° aniversário des-
tacam-se a «audação calorosa
do Prefeito de Jab atão dr
Rodrigues Calhciros, divulga-
d» pela imprensa dn capital
pernambucana O prefeito co-
munista, enaltecendo a atua-
ção de Prestes e suas luta-
por mplhores dias para o pc-
vo brasileiro, exalta os' dotei
de honra <• herdsmo do Ca
va!ciro da Esperança-'•

PARANÁ
Os estivadore? de*. Pai

guá, depois de uma greve <1<
do:s dias, «-onqulstaram o pn.
gamento do repouso semanal
inclus ve dos atrasados a par-
tir do agosto do am passado.
Aqueles trabalhadores qu<
reivindicam também aumen*
to de salário!-, dispõem-se a
aproveitar essa experiência
vitoriosa pa«a conquistar a
majoração pleitoada

CEARA
Entre as inúmeras manfo-v

tações de regozijo levadas a
efeito em Fortaleza p^r oca-
s.ão, do aniversário de Luiz
Carlos Preste?, alcançou lu-
gar.de relcvo.o almoço de cor-

I dialidade realizado na -resi*
deiicia «ío tenente Elias Trin-
dade. Diversos oradores, pa3*
sarido por uma tribuna im-
provi sada, falaram sobre *
significação do 3 de janeiro

I para o povo. Entre «les figu-
raram. os vereadores José Jw-
lio (Cavalcanti e Brigido Gar-
ciâ, o lider operário Marinho.
de Vasconcelos e os. jornalistas
Anibal Bonavides . e Duival
Aires.

nião e sufocando q país sob
uma onda de terror

O povo exige Justiça, mas
reduzir tudo isso a um sim-
pies pedido de prisão preven-
eiva do mais -insignificante dos
ci*ímihosos, . positivamente . é
zombar do povo. querer en-
ganá-lo como a uma crian-
ça. O povo metralhado na
Esplanada, quando clamava
contra a terrorista e libertici-
a "lei. e segurança" há de
saber continuar lutando, ca-

.da* vez com mais vigor, em
defesa das liberdades publi-
cas, contra esse governo san-
«Íuinár:o que ãj está. E^assim
quo irã punir os crimlnoíos.
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MOVIMENTO DE MASSAS
PARA DERROTAR A LEI DE GUERRA

  a j ... .......a.i.^ ..o aa ortoatulaVit»

^j,*,;,. -;> -.*<*^SKÍK —•**--í0í

Opmjeto 
d« lUi Oe tVgu-

rança da canier«Ui* do
Catme deve *«•» debatido p»*
•CoiiKrc »o tog» p« remido do
•nus st fidade», no -ritnn ta
qu,nB.nn drtie mfe. u" utn

tou qu. nn» podMito» ittofc§*
datar e cuj» import-.net-. exi*
ie n concentrsçfto de toda»
a*, energia* p-uriotiraa para
umn luta decisiva contra es**
.^«laçao de «rrr«r da» cl»»»*
tos d-uiinani»'» <? d«* impíria-
tUmo norte-americano contra

.o povo braiilciru
O pr..jr«o dt Le* de Sogu-

rança tá foi cj*raet*r.sado
•eom juitcsca e<*nie orna I** dt
guerra. A vrrdadr * que *•
destina a prepiitiir • p-k* pam
©enforniá-lo *¦**• píanoi fpjar-
•feiro» dc* grupo» tmptriaJt**
im tloi. Estados Unidas. **

Devemot recordar ejan m
-rmeii-o» pntaofl dos taatW*

. on inprj.attMM paia etnti*
enaroei a tuerf «1» HWar
contra a Ü.R 8.8 t M Da*

nu racial popularee t3ot*l*c*paB*
deram em no»aa pais a «ma
onda de reação feroz contra
aa organfrit-côet deamoci-átJeas.

vttand-v p»nieiib»rtuent# a
dat* aptárart» O Tratado d»
Rio de Janeiro» primeiro po**
i* dr tP**r«" *- attre*«a de
nma *er*e ditada p*\*> Oepar
lament* de Estudo, ooinc d«u

«-om V olenrhtt barbai ií
contra o» ©amiuiUiai no Bra*

«il. contra O» ..rií -i» •••»•* «P**
raHoâ r d*» ma*» eentr* aa
ttgaf ramptine»».*

o, atuai. pr-ipt-rativ»*** de
turno do* unp.ri.th*»*-- n»*»*
•».nnterM*»i*o§ «**<* igunimrntc
aeeiiipanbod»»» de terrot poü.
eial contra ea partidários da

pes tat not-o na». A d ta*
».ur« .an^renit* de Duir» Ja
cai tou nume******** vida* d>
patrtiu** que lutavam contra
» foicr**» inipertaltti» n* qua»
ti» eta»***,demlniinie# nai.va»
pra-curam n»t tnvotvrr

8 aa prwporçãa atn qu, ar

ü ma. ¦ ira
ao Racionamento Dutra-light

¦Hr**' Wwy m\w j*»*e^iiH

mrm. wKM mr^''"*^^m\ Mm

ODIOSO GOLPE CONTRA A ÍNÜU^
•nSÁ NAClONAt mEJWnaa»

MANUFATURAS ESTRANGEIRAS
ATRAV&S do govcxao de traição «a-

eional de Dutra, o odios-o monopólio impe-
rialista angio^»--«deiaso**americano Ught
«caba dc vilirar um «o-Pe mortal contra os
intereasea do nosso pait. O í-ackmaniento
da -nt-argia elétrica imposto a todo o eou"u-
mo de lute e força *** «obretodo reduzir

a capacidade de produção da nossa mdus-
trta, favorecendo escandalosamente as ma-
aufaturas «de procedência norte-americana
c inglesa, em prejuízo da nossa produção
industrial.

Por que acontece isto, quando se «abe

que a decisão ditada pela Light c passiva-
mente aceita pelo governo federal viola
todos os contratos existentes sobre forne-
cimento de energia elétrica por aquela em-

presa? Quando ainda hâ pouco o governo
de Dutra avaiisava um empréstimo de l
•bilhão e 800 milhões de cruzeiros èm fa-
vor da Light, o qual se destinaria a' me-
lhorar o abastecimento de energia elétri-

isto acontece porque a Light detém um
ca?

verdadeiro monopólio na asptoraçao daa
fontes *de energia elétrica tm nosso pais*
Porque, com a aua potência fiaajicelra,
tem conseguido tupornar governantes *t im*

pedir por todos oa nieioa que noa torne-
mo» independentea do «eu fornecknanto.
Foi o que aconteceu, por exemplo, quando
da construção da ü«éna do 8-alto, obstada
por interferência direta da Light janto ao
governo. . Denunciada a criminosa sabota*
gem, a Câmara Federal, ante. a evidencia
dos fatos, não pôde deixar de comprova-la.
Mas, que fez o governo Dutra com o i»*
quérito sobre esse c outros crimes da
Ught? .Simplesmente ignorou a sua exia-
tência. passou por cima daa provas, la-
vureceu o empréstimo condenado pelo po-
vo, no total de 00 milhòes de dólares, tem
aumentado constantemente*"" as tarifas de
lu**, força, telefones e bondesj para final-
mente satisfazei, contra o* mais sagrados
interesseis nacionais, a exigência de racio-
namenlo-de energia e.étrica.

Deve-se destacar ainda que todos es-
ses favores contra o povo são concedidos a
uma empresa estranpreira que nâo tem os
seus contrato? regularizados, que utiliza

c:i . 1 n» píg. 11.

mieatidicaut o. pNparabvo»
ewerre»r*i d** B«a»l»»* W
(to% «uiornian» «i inswcnu da
i-u, nor-»» • •iionnrito*'-*» 8**1
pr. lerrwramt •*•"•»*' *v,,,•*,
tiiriada» rontra *» -ranaihad--"
r»* e o p°vo em nos**1 «*»•*•
vUniiilt. «atraneulnr qualquer
r*H-tb.ltd»dt da ri*«Uienflo a
ato* orolaio* trn^bn**»»

¦•tri print.irM d«a« de lfí»0
mcatrnm um agrava.nento »lo
perigo de fwerr» E' •» q»*"
eitó pfrfeítani»*ntt cia*** oa>
sticefjivaa .nfn*ngem de Tru-
maa nr Congretío A' *t aa*
lintlam fa»«* d»? tal grávido*
de como e d**flclt orçamenta*

rio dt maU d»* 5 bllhô>s e
1500 niilhóo- de dolare» e ai
wrbai indlia*r>f. que reinam

71 por canto do conlnnt»** da
renita n<v4aTml non*»*imeriea.
na W vefdèdt ooe narre
«lesiv déficit dev»*' *er «-obtr
to a custa.d* novos rnipottot
que rtcairlo «Jure <* tnnittj.
niidore*. e-paciatwnt" o pr**
ft-tnrtaiV dot C«tndof Unidot.
Ma» outra nnrte. falvr*- a
maior, os gnit>»« ímperMatas
procurarão cobrUa atrnv»*s
d* nmn explnracrio aitd-*
maior d»** povo* co'onÍ:il« e
dppend.-ntes t^fomindo *ua*.
p*>ipfle> am nai^i*» c«mo o
noisc rarroando ma*<< iucra»
.•*¦ snas emnrpsar imtalndn* no
Brasil nara <m**<* sede? am
Wall 8»r**e.

Dai a extrema gravidade do
memento qu, «rrave*tan\«t«».
O*- proTtjrnoa m**se< t o- pr'»-
x:no« ftiuis <»*râ<> deetsivo^s na
luta ooe 

"Sravam**** contra o
IniDerlal.smo nortí*--.men'cano
e tens t*tfrr.*> em n^so pai»*
Dutrn p cmnanhla

O* prepar» I.i.yo*. dr, guerra
ianques abrangem o qu* os
imp<*rlnli<*tas consiàpram a sua
retaguarda. •*. America l_ati-
na, ->ncl-o a nossa posição, po-
pulaeão e recurso* nnturais
silo levados na devida coma

À^^émmÍ^L '¦" ¦

ií /^ m á-fes,-
¦»: ^jff. ..»-MKÉ^? • mEEmS

m^m^MT'^m ¦*»**»- Auf>
mktmWKÁjmW'

pele eapanuvonta* »tf -V*»**
h.ngUu c Nov- Yerk. M»»t,

comu de; nanem que o nt*4*o
n.»v«* «ma a Pa* • ****f *""*
n. arrimlnota guerra »|e agree»
sãr contr» *. U ft-8 8 e aa
Demneracin* Oi P«P"-.are«. oro»
curam amordtçar a# mflho-
rea eoml>a»et.«C' °** vrrdt-t.fi-
rm patriotiis om* meie d»
lob favíiattt coma a t>i d». ¦

Seturane* dr Dutra
On fni<»«. ta noa jnaina/am

que aatntnte a luta dt mai*aa
-err-cg-t*»* tmpadir apro*»**-
etc e «a«uea«* dt ni-d«daf
contraria* «oi Intet-ettea na**
cional». O» ^mpl-* ofo»t»fae
ftcrittv e deelantcot* •*•*. •"{-
nrvnt* por al «ót «adi i»»*tw-
r-m. eomo vfmo* P"r «-eatilo
dn ea**-*elo d** rnandai^J.
Mae a? Hita* d» ***»»»*-"¦* •*•
•afClti-mt At niaatat eefanl-
•tadar am »at*-*iieíai}»5ei d**mtv
r-érlra* contre aa H» d*» ar-
•vtcho eon-ee-flirâo hnned:T a
dfcrcttefto denat iel«. termo
.na rnatí-»» arganiwdcs em t*v
«oe «.'ôf> f>ntririt!cai* e*»***
quiram até afort tmn-*d?r t
r-ntitga do no-sn n»-trol*%o *ot
in«t*a **.oi*»t. •iworifíe*»»*'*

E* insto qne levemo» * oru-
te;to de milri6»*s em abafx-x
a*stnndos -ontra •*• Lei d* Se*

gi.ranca Mas o qw* v* c-'T-
rar d<* fa'0 a sua anrovacâo
tk-rà o pe-r» d.i« man*f»*st*'Cô*-s

pub'l«a». comicio-. as naasea*
t*\- as confWenc-a» ?** oa-

lestras • mdf- "«Sc desemb
, cand*? num.' podçrosc n«ov:..

mento que* Uvad»' ái sua»- ul-
tlmas con-ífcru^nc^s. cbrgue
até a derrubada dc govtrio
rie tra çil/* nacional d** Dutra
r sua •.nbstllúlOâf nor »'.m
Bovcm° d"mo»-rata e popular.

mi
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A MELHOR MANEIRA de
•festejar o 70.° aniversário de
8ta|-.n é na luta, conquistan-
do vitoria» para a causa da
paz e do socialUmò. E é as-
•ini também que melhor de-
tnonstramos nogso interesse
em aprender '. apbcai a sabia
e grandiosa lição de sus vida
revolucionaria- Stálin é o
mestre e o guia do prolata-
riadó e dos povos de todo o
mundo, Sua obra teórica e
sua própria vida s8o um ma-
nacial inesgotável d« cnsl-
namentos, aos quftis recorre
o .proletariado a cada instaiv
-te) como a uui roteiro ^guro
na maríba para o «ociam-
mo. E-tantp em seus traba-
lho teóricos, como em ,sua
ativi#df pratica*.; um dos
pontos qus se destacam é 9
«uti luta implacável contra as
id^ologift,4 estranhas & cias-" 
^operaria, particuior.-ente
contra todas as comentes «
manifestações refoj-miflas,

Neis& questão, como em
tanta* outras, nót, os i^mu*
n stas brasileiros, ainda tem*
muito que aprender com Sta-
lin 

'¦ Ninguém melhor do que
ele poderá nos^ ajudar a su-
perar nossas debilidades, a
liquidar de uma vez per to-
das as tendências reformiíitas
que ainda se -manifestam em
nossa atividade pratica, co-
locando-.no*- è altura de diri-
gir ag lutas de nosso povo.
E' recorrendo a Stálin que
iremos compreender,.-em toda
tK£ti»» profundidade, os «toa
e aesvios ern qu« incorremos
iqut iremoB, ao mesmo tem-
no, aprender a corrigir
^ Assim é du«! certos erros
por nós cometidos e que ain-
tg» aüo foram completamen-

un
ie superados, iornam-se mais
evidenttvs diante destas pala-
Vras de Stálin, quando define
o desVio de direita no movi-
mento revolucionário, como
Ma tendência, a propensão de .
tMna parte d°s comunistas —
h&o deíinida ainda certa,
mente, c tavez não consciên-
te disso, mas que* apesar de
tudo, existe. — a afost*r-«e tia
linha revoHi^iQnaPta do mar-
xismo, inclinando-se para o
-lado -da SaM-ial-democracia".

Inolino-r-se ;pora a-aocial»-
democracia i-gmfjea *> toa-
der para o reformiemo. re;
nunciaj: a luta revolncáona-
ria. Tanto assim que Stálin,
ao fajar *?obre os ipartido»
de II Intiernacionai deril-ara
que eles sãe ^imp3*stavei8
ptra a luta arevolucionaria. do
proletariado, que não sto
partidos combativos do prttle-
tariado, qtte não conduaem
os operários ao Poder,. mas
máquinas eleitorais, adapta,
dos is eleições, ae pariamen-
to e â luta parlamentar*"

Hoje está claro que, an.tes
de jarreirò de 181. havia em-
notiu linha política, em nossa
atividade pratica, forre? ten*
dencias rel^fmistas. O ca-
maradá Prestes, em sen tra-
•balho intitulado "Forjar a
mai* eínp!« frente nacional
«m dcrCs* da Pa?, da ttt#t-
dade , contra o 'mpcrlaWsT
ino'1 analisa amplamente es.

DEMOSTENES LOBO

p^í0y^

se ponto,-caracterizando, .de
forma precisa- aa ilustâes par-
lamentaristas e de classf que
nos afastaram— segundo
tuas - propriat., palavras - -—..
"do caminho revolucionário
do proletariado e da luta da
classes*

Mas se corrigimos nossa
linha política, se démcs uma „
v»rada em nossa atividade
pratica, assumindo em t°dò o
pats a direção das massas
tsrabaihadorae em luta por^
melhores condições de- vida,
por liberdade, e pela paz, de.

, vemos reconhecei' que ainda
não liquidamos totalmente as
tendências de direita, os er-
ros reformistas do ¦ passado-

È isto acontece, principal-
mente, porque cada um de
nós ainda não aprofundou a
auto-critica, porque não pro.
curou localizar os erros no»
menores detalhes «de nossa

• lutar diária, om njue a cada
passo é preciso saber distiiu
guir entre o caminho revolu^
cionári';' ¦** a caminho refor-
mjsta Neete sentido, é ainda
Stálin que nos, ensina, com
um? clareza extraordinária,
a diferença entr* a tatio» re.
formista e a íatica revolu-
cionaria Diz Stálin'

"O revolucionário aceita as
reformas cem »o fím de -atiK.
za-las- como meio,para còm-
binar o trabalho legáí com,,© _
üegal;; com -o ftfiá; di afiró**

veita-ias fjnití cortina pwa
intensificar o trabalho ilegal
destinado 

'a 
preparação iwo».

iucionnri.i das massas para a
derrubada da burguesia,

Nisto consiste a sssencia
«i? saber utilizar revoluciona-
riamente as rrformas « os
acordos, sob a* condições do
imperialismo*

O reformiíti., pelo connra.
rlò, aceita as reformas, com

fim de renunciar a todo o
trabalhe ilegal <jom . fim
de minar a obra de prepara-
ção das massas para a re-volução c dejtar-^ç e dormir
á sombra das reformas "ou-
torgadas dc cima".

E' evidente, diante disso,
que mesmo apor a retifica-
ção de nossa linha politica»
apesar mesmo de jâ •ssiaíwos
à frente ilas massas- na lusa
por suas reivindicações, nfto

üftçiidainos tega-l-Micnte nossas
tendência.-; reformistas. Que
significa, por exemplo, a su-
bestimação da tareía de or-¦ganlsar a classe operaria, #e-
nião ttrna manifestação refor-
mista È' ciam que ao .«"%-
estSimuíímOR' «$sa taeefa. 'estra-
inos revelandt que .coi*f«deV
ramos ;•- conquista das véMà-
üiwçõ&s e»wnomicas :eomo um
fím eir .Si Nâfo considera,
mos -por exemplo/ a* latas

ypu a-un*i«ntó:de sidarío, -as
.] ;.greveíf; in^m!*fler'e-üirió. fofa'

•rneio para criarmos orgáni-

zações permancnies cia classe
operaria, para criarmos con-
dições para lutas cada vez
mais altas, t -

Que âig-nifica a tendência
uianife$tada en. inúmeras
greves no sa.ir-idc de manter
o movimento estritamente no

.plano econoiviico senão uma
manifestação reformista? fi a
tendência ?. restríngit a ação
dos grevistas, n*á esperariça
de evitar que a reação caia
sobre -les? E a tendência!
a anular o papel de vanguar-
da dos comunistas, camufla*'
ao; olhos da massa a sita
atuação pava que o movimen,
to* não possa ser qualificado
de ,fcomunista"?

Stan*. deix& bem claro r?*e
tudo isso não passa de refor-
-mismo d* desvios.. da ti»tiça
sevolucionáiria. da 'ática
faninistr. R mai; ainda. Sta-
lin nos alerta contra os pte.
Juízos que a tática reformís.
ta causa á revolução. Di«
StaJin: "Com a tática refor*.
mi.<ta, sob as cond-çõe? do
Peder burguês, as reformas
se convertem inevitavelmente
em Instrfimento de cónscllda-
•pò.; deste Poder, em instru-
;imentõ de rde^ompa-*4Ç«o da
.revoluçãe"

íStaiín acrescenta; "Para o
revõtnQ*ofmr*o, ..p^to contrario»
o principai:^ o trabalho ré,
^.ol/aèmyimtmé^ê'in»\h- .«s -refor-
»mas;: '^pEma-^í&ytlextíim'

./":y:

¦ÁmíiS***' *«*: *:'::

são um produto aoessorío da
revolução Por isso* com a t*».
tica rev«>iuti»niarja, 50b a».
condições d'-* exigência do,
Poder burgtiiâ»., as--reformaa
se transforBiani, naturaímen-
te, em instrumento de decom**\
posição deste Poder, em .ns-'
t^umentr. de fortaíecimento
da feVolüÇãe, em ponte de
irpolo para o desenvolvimento
ulterior do movimente revov
tucionarío". v

E foi levando em conla es..
ca lição de Stálin, que Preces,
ao se referir as lutaf par-
cinií, que atualmente se traV
vam çm tode ò Brasil, de-
clara qvie cabe aos comuríistaa"a grande tarefa de impuí-
stonar essas «utas, de colecár>
$e á frente do povo pam
organíza.lo .« dirigi-lo; enca-
minhando todôR esse^ movi*»
mentos que nascem da . radi-
caliaaçâo das massas, . do
descontentamento crescen te,
quais afluentes, para o gran»
(le caudal da luta de, massa*
contra a reação e o ilHper-a».'
lismq norte americano, pela
paz e a independência: na-
cionar.

Saibamos, pois» cumprir
essa tarefa traçada por/
PretiteS' sob a inspbraçãio dotK emsinaroentos de Stálin, e ea*
taremos assim comemorando

,, dignameme «» 18:*«. ..-anive**^:,
pier ido^grande Hde^ dc^po»-

:^*»s'^10ta ^pila ípaa- * ¦' je|n.-.f^miaiÊmxe^i f^y yyyyyf,. *

í.-».. .5'*.-".>i .*.'-¦ V ¦¦¦>•:\J ^[Mf-
bfiiuirfi*
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Em 
Reelí» os operar*»» da firma «anquc "Wilson frn**>

r-iviint». »ndc cti«nr df (im d* «no pararam o serviço.
t «revi* po- ele» deeU-*tía u*vr pouca duraçiV porque os
•• f!ü" U ai.tr d« -Mp.iiçV Am ¦r-;tii-»U'r».i *í». l "ivtTam
pa»iwr « cada um a importância tj-quivnjonte a SO hera* de
w-rviçt»

Km Ai»0o«ahas, Bahia, entraram em greve et traba*
ui.*iior«*-. ds C . Maforv . qua cata comtru ndo aa oficina*
.io 'Leste Bi-sêUflro** oaooela cidndt* O m*»vimenio «tw*»n*
irou gnndt t-opercua«a. entre «• ferroviários c operar»»*
4e iUtras «mpre*a*> ajm n-*g«nitamm uneditament* smplo
movimen» de inHfcrtslit» aot grcvisi-u.

a gre?,. ttm por motivo o atr*w de d«*t* me*» uo paga.
mento de* «alarii*

Of patrões da 'k** -*rd'. no Ro. que **nir*r»w cai
setrdo oar os traoaihau»re' a fim de qoe cessasse o «a*-
metuo <ievtJH**a>darfid raqueU empresa e que teve (onga
it-iruca» rarutauM** ago*-» a cumpri? uma dst clnuaulas *m
seja I pagar os -Uno- tm oa* dur-u » *p*-*ve Os optráfloi
cneeiaram »é vtosf-esa luto par* qik ¦ fabrica oe indenizo»
deciuramlo^e dkpo>to« o conquistar 0 pafemeoto dSfoUl
dias

fim Recife, oo apeririai do 'Yabrku Tocarun*". venoeado
• intransigência ptaoiMM oonqu ataram o Abono de das de
ano Aproveitando ea r-xperioncia» adquiridas nessa iuta,
preparam-se pai* maçar vígoroaa campanha por attmeat» de
«•lário* .•¦"'¦¦"• * * .

Oa trabalhadora do -'Moinho do Recife", na capital--per-
uambucana apor a eonai.ísta do Abone d" fim de Ano. pre-
param-se osra reencetar «ue luta oor aumento de salários
Nes.-**. sentido será «mtregu** aos patrões um memorial com
v- bises do aumento p.-dteado e outras* ru-vindicaçõea-

Os ferroviários oa Rede do V»ação Cearense, respondendo
à 'Camoardia da **clh» dé Papel" lançada pelo Jornal "O
Dcirocrata" enviaram a esse órgão da imprensa popular* a
niportaada de Cri l (Ma 00 e calorosa mensagem aa qual

oestaram que apop • recetier**m o Ábcno dc fim de ano ia
cotizaram Dará iiixijíar ** ? Jornal que ao lado dos traba.
lhadores e do povo ter sido alvo do ôdlo turibiindo da po-
Licia do atual governo r- dor agentes imper alistas"

j& LIITH DO PD
^Èm*m*ti*mÊmWÊÊÊimmm**»i&ÊÉmm.*im^mmamÊi*M~~am~-—~^-»*—^-^*. ^_ - - r - Ml , ,,

Uà nV ,-*jÇ ^-*** 4mml] mmk i ""' •» t.» fl S ^ ^m*-, tm um \ __y. j|__ YfiH l '' Brffl ' l i auJàm^Om mf S mmmr

ck£j**PvzPI r^TSy^J^C^atBa-! ¦¦¦ffft**-'-*^^**'^*- BfrgjB

COM muitit jmmwt. co*
rasem o audácia* o pova de
(Jamocim, no Ceara, está
dwuon tirando sug eapaci*
dade de »uta contra a po
lilici. iiutt ti.. LioiUlI dc Du*
tm. Ali se trava uma oa*
talha cts-ur,, a ditadura o
contra aa manobrua de uma
companhia imperuiüsta que
explora nos«a terra. A lu*
ta coitunt.', e, pelo exemplo
que nos traz. deve mere
cer a atenção de todoa oa
patriotas.

GAMOCIM
Camocim 6 uma pequena

cidade, sem grande indu**
tria e dc pequena produção
agrícola. Vive quase ex-
clusivamenle do comercio
de exportação e Importação.
Do porto e da estrada de
ferro deponde praücamen-
te a vida do município, pois
é através dessas duas via*
oue ae processa o abaste-
cimento e o escoamento d»
comerão.

. 
' £xi*te, porém, ali, a"Bôoth-Line", . companhia

imperialista Inglesa ocupa-
da com o serviço de alya-
rengavem,' isto é, do trans*
porte de mercadorias dc
terra para os navios que
fundeam ao .argo da cos*
ta. A "Booth-Line" via,
entretanto, seus interesses
prejudicados com o atraca*
mento do vapores no caia.
Então, há cerca dc 10 anos,
conseguiu que o Porto fos-
se declarado, impraticável,
não permitindo mais a en-
trada de nenhum paquete.
Sabotagem cínica e desça-
rada, já 

"desvendada aos
olhos de tódò mundo, pois
o vapor "Aratanha" de 12
pés de calado, ali atracou

Surge nu cidade cearense a primeira luta de fren
te única contra a» manobras impei «aludas — O
povo impede a transferencia dn oficina ferrovia-
ria e de trabalhadores da entrada para outras ci-

dades — As debilidades do movimento '***•

Reportagem de
FRANCISCO ASSIS OLIVEIRA..

há dois anos atras e conti*
nua atracando toda ves que
fa* es»»a linha.

A "Booth-Line", entretan*
to, fazendo uso de sua in*
ílucncia junto ao governo»
conseguiu que o "LIoyd"
determinasse que' nenhum
navio ancorasse no Porto
de Camocim. A ela, por is*
«o, ficou o monopólio da
descarga e carga de mer-
cadortas transportada» pe-
los navios para aquele mu-
nicinio. .

SABOTAGEM
IMPERIALISTA J

Ha» a companhia Unpe-
riaiista deseja lodo mono.
polio de .transportes. £ as-
sim surgiu o novo golpe
contra os interesses vitais
dó povo de Camocim: a or-
dera do ministre da V" çào'
para retirar dali aa ofi-
cinas ferroviárias, junta-
mento cora os 200 opera-'
rios que nela servem, e
transferi-los para o muni-
cipio de áobrui*.

Tornava-se claro ao povo
de Camocim qne esta de-
terminação visava comple-
tar a obra de sabotagem da
"Bocih-Linc" contra o l'or-

•to do município. A medida
traria prejuízos "não sò pa-
ra o .proletariado como pa-
ra' o campesinato c também
para o próprio comercio,
cujo movimerUo de .impor-

Ferozmente Explorados
Das Metalúrgicas

os operários
Saudade e Barbará

|o município flümmese de
Bam. Mansa varias cou-

tenas de trabalhador^, en-
frentam a niais ganaciosa e
brutal exploração.' São os
trabalhadores das* empresas
metalúrgicas •fSfcudadè" *'
•"Barbaráf».

Os salário» pagos dteem do
grau de expjbração dèss-a
trabalhadores- oscHam entre
250 e 750 cruaeiros Má* qs
salários de 750- crmseiros «o
ganham o« operârios-eapacar
lizàdos, com muitis anos de
casa ¦ De-modoiqú** «--grande
maioria doa »ab*ih»d»r«>s
tem de viver ©ora sálüçios de
600 cruzeiros *« mono» Como
se vô, 

"nâo 
ganham tetfüer

para a alimentação-Indivítíti-
aí po*s com* o aumento d«-
sordenado do custe -de vidi*.
ninguém pode viver modesta--
mente com menos dfc mil cru-
leiros. menaa;s;

Imagine-se a ittdlacritivèl
situação de miséria dèsaes
operários còm »ua& famílias,
obrigados a cobrir com - W)0
cruze-ro» e monos as despe-
aas com a; alíniéntaçào dè vo>
r*as pessoas com- roupa, cal-
çadò. habiliaçajo^ Moram em
verdadeiros mocambos, «ffl
h gienizaçâo.« na maior prt>*

, «fecuidade. #
E2ÊPLORAÇAií> FERÚiV

Na »«Cia Siderúrgica? Sad*>
dade'^ A " «So SèlmrodUa
nenhum melhoramonte' em
beneficio das eondiísÕt» da
faàbattio doev -Horário». Bs-

• «sv »*So iftirlksltnaf è disntro'
a empresa o teatoairtador oao

O salário mais alto: 750 Cfuzciros. A maioria vive
com salários de menos de 600 cruzeiros mensais—
Crescem de ano a aiio os lucros da empresa --*
Gastando menos com as folhas de salários o» pa-

trões conseguem aumentar o valor da produção
Reportagem de '
HENRIQUE MANOEL FERREIRA

.;'"ii;'';^.,'-¦_''.':.¦) *'. V*.,:

A ...ii " lÍffiPit**»*»a.. ..

conta com o mínimo de hi-
giêne t proteção » saúde.
Ot melhoramentos na,empre*
sa visam unicamente- auàien-»
tar a produção e elevar os
lucros dos patrõe». v

Os lucro, são fàbutosoa a
aumentam de ano a and, fim
1B47, ppr exempiOi a "Sida*
rurgea Saudade" tinha um- .
fundi de reservas, (parta dás
lucros não distribuída cm*
corporada ao capitai reali-
zado) de CT$ 5 472 2li;20;
no* ano seguinte, em-1948, es-
se fundo de reservas *.u.ise
que'--triplicou; atingindo a Gr$:
13' 733 239,80. Em 1947. tra^
balhando com 527 operário»,,
» "Sauàade" "conseguiu uma-
produção avaliada em core»
de 52 milhões de crttRiiros:
Ém*»Í948, com menor numera
dè operários - 489 trabalha,
ores — o valor da produção
asceudou a cerca de 6t. ml*
lhões de cruze-rios. iate em*
1947- a* despesa* com? sala>
riba foram de Gr%^ 6i221i48O.00i

;em 1948:; Oaxarara para Crt
5.62l>.753;30 (aso mostra
ermr -jSo explorados oa tra-
balhadores: enquanto o» «aa
aaiárloa diminaom, aumenta

-* •*

o valdr da produção e. P9P-
tanto, o lucro dos patrõe».

Este aumento de lucros oa
patrões conseguiram» inclusi.
ve. com menor numero de
trabalhadores f menos 58 ope-
rárlos do qüe em -1948). Isso
quer dizer que os trabaIhatlo*-
res tiveram de dispender
maior soma1 de esforços e •«?
crificioE no'serviço ganhan-
do os mesmos salários do ano
ahteror E note-se: os mea»
mos salanOs nominais por-
que; na verdade, com o áu-
mento de 100% nó custo de
vide que -se verificou nq re-
ferido período, os salários de.
1947 representavm em 1948
apenas a- metadp de seu valor.

Na Siderúrgica Barbará a
íituaçãir dos trabalhadores 6
8 mesma: cada vez mala- *nc~-
piorados, cada vez mais f**
mrntos. enriquecendo com sett
tr» balho os ganatlciosos par
trões que lhes tiram *a óele.
'\WfàA 

E'\:trÉMliO::E)E:: V0h

Apesar dos lucros fabulo-

üos da empresa, e da mséna
.dos que os prodnzem_ - os
operários •— os patrões se'
mantêm intransigente? em
negar ' aos trabalhadores as
reivindicações mai» modestas,
como o abono de fim de >mo.

Mas os operámos estão com-
preendendo que não ge podem
deixar matar de fome, sacrifi-
cando-s» e sacrif cand° o fu-
hiro de «eus filhos, para que*
a; patrões^sejam cada vez ma-
ik ricos e poderosos,. A riqueza
dos Datrões são os operários
quem a produzem - Por 'sso
lutando ainda pelo pagarhen-
to do abono de fim de ano.
por aumento de' salaru»? '—

para isso se organizando e re-
correndo, Inclusive, ás gran.
de« manifestações dc protes-
to. como a greve — os traba-
lhadores outra coisa não fa-
zem do que ftxigir um-i par-
cela Insignificante dos lucros

. que produzem para a etnpre-
sa Os trabalhadores da
Mandada" n d» "Barbará"
oão podem deixar de. apr*»n-
der; o seguir o exemploT da
seus companheiros de rodo
oi.pais-qu? recorrem çaiia vea
mas firmemente» á lu** por
adias rftivíndicncões. Isso ê o
QUe exigem délí*-* os seus fi-
lhos muitas vezes sem ali.

. mento e sem escola" para o»
quais às Classes domina hi"**;
os patrões -e' O gòvernV-Dii-
tra. não abreni outro fütiurb
quê o ;de "maior exptoiaçâo
0 miséria.
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taçAo e exportuç&o decai-
ria em cercn dc 50 por
cento e ficaria intelramen-
te à mercê da companhia
ingleaa.

Deste modo, os elementos
mais esclarecidos de Camo*
ciin conseguiram reunir aa-
ma frente untea, homens» '
mulheres, sem distinção de
côr política, visando um ob-
jetivo: impedit por todoa
og meios a mutilação orde-
nada ne.o governo de Du- •

No din 1.° de Novembro,
quando a cidade tomou co-
nhecimento que a direção
do Estrada de Feiro ini-
ciaria o arrancamento dos
trilhos, cerca de 5.000 pes*
soas, fechando o comercio
e interrompendo a missa jáiniciada, se dirigiram ao lo-
cal, onde tomaram as.fer-
ramenta.» das mãos dos ope-
ranos. impedindo o pros*-e-
guimento do serviço. A
multidão permaneceu no lo-
cai. até que chegaram or-
dens de Fortaleza para os
agentes da Eâtrada de que
suspendessem o arranca-
menlo dos trilhos. "

VIG11.ANC1A •
PROLETAJUA

Grandes comícios passav
ram a ser realizados, abs* quais os oradores, refletin-
do a vontade - da massa,
exigiam a ^presença do mi-
nistro da Viação-para. dis-"
cutir o problema com o po-
vo. Ao mesmo tempo, le-
vantaram também a quês-
tão do porto.

Visando quebrar o espiri-
to de luta da massa, depois
de transcorrido-!. 10 dias da.
primeira manifestação po-
pu.àr, o diretor da RVC de-
terminou à transferencia
de um operário , para. S6-' bral. Os elementos que ti-
veram conhecimento da or
dem imediatamente trans-
mitiram a noticia á---massa,
reunindo-a através dò fun-
cionamento de uma sirene.
A massa ganhou as ruas e

• impediu o embarque do
operário*

Dias depoi8t um soldado
do destacamento local ten-
tou impedir uma passeata,

J sendo surrado pelo povo.
A direção da RVC deixou

passar mai» 10 dias e man-
dou embarcar para Sobral
uns tubos dc caldeira, altas
horas da noite; O povo
foi novamente alertado pe-
ia sireni 

'aberta 
pelos tra-

balhadores e invadiu em
massas as oficinas, des-
carregando os vagõe- •
disposto a resistir a Qual-
quer tentativa de transia-
riência. •

EXPERIENGIAS *
Procurou-se dar forma

organizada á lütá. As asso-
ciações profissionais do mu-
nicipio e de massa hipote-r
caram aP°io irrestrito ao
movimento, ç. réso.veram
entregar a direção do mea-
mo á Associação Comercial
Foram criadas comissões,
aos bairros para facilitar
o esclarecimento e a mobí-
üzação rápida da massa,

nas noras tia noite, como
aconteceu quuudo da ten*
UUva d. retirada dos tu*
boa das oficinas.

Uma dus debilidade*, po*
rém, foi a de não «o tor
criado uma (''"'•• *».sfiu de
Defesa .do Município, aa
utiai estivesse representa*
aa a classe operaria, eiitre-
gando-st o comando da lu*
ta a Associação Comercial.
Pois, embora a A"*ociuçfe
esteja defendendo i pro-
priu pele. è ligada intima-
mente ao governo c repre
>ento a classe Jomlnanto Io
cal, sempre desejos» de
coiLseguir um acordo e de*
ler a luta das massas. Por
esse motivo, oa operário»"
das oficinas, quo não con
fiam. acertadamente, na-
clusses dominantes, nôx
compreenderam a necessi
dade de formar imediata-*" -*
mente uino tf ente ume» *"'
para lutar contra a trans
ferencift, desmascarando nc

. processo da luta os elcrncn
tos Iraidores e conciliadore**.
de outros setores da popu
lação e radicalizando pro*
gressivamente o movimen-
to. Foi somente depois de
15 dias' das primeiras ma-
nifestações que a l.ipra do*
Ferroviários se' reuniu pa-ra discutir o assunto e dar
seu apoio organizado. Ou-
tros setores profissionais— pescadores, estivadores,
portuários, construção civil,
salineiros, etc., apoiaram a
luta através das diretorias
de suas associações, mas
não criaram comissões em
locais de trabalho, para
uma participação mais ati-
va e concreta da classe ope,-
raria.

Os capitalistas, ' eniibora
estejam sustentando a luta
até agora, procuram, natu- -
ralmente; dar-.he um can
ter reformista, criando na
massa ilusões em torno das
promessa? govcrnamí-rKais-'
Por essa razãt o movimen-
to tem ficado, om torno da
Estrada e do Porto.. sem•prossf»<ruir com o desmasca- ,;'ramento do Pfovcrno, pr'n-
cipal responsável pela sabo-.'.*'
tagem*
CORRIGIR RAPiDAMEN-
TE AS DEBILIDADES

Estas debilidades estão
. sendo corrigidas, embora

lentamente. Ó problema
central é o da organização
dos trabalhadores, a fim de
que passem a comandar os
acontecimentos e, junta- •
mente com os setores po-
bres da população, impeçam
as manobras capituiadoráy-
da burguesia local.

E como faze-lo? Caro
que levanJJ*ndo audaciosa-
mente as reivindicações és-
pecificas dos trabalhadores
e da massa ao lado da luta
em .defesa da Estrada v do
Porto. Juntando a essa lu-
ta a luta contra a lei de
segurança, e a politica de
guerra do governo — po-
li tica,. na verdade, de cop-
cessões ao imperialismo de
que o caso de Camo-Vm é
um exemplo educativo para
a? massas. Somente "msim
é que, 

"na. 
realidade se k

vahtará uma verdadeira
frente unica do povo de Ca-
mocim em defesa do1* in-
teresses de sua cida«^e> —-
frente unica -não apenas

. centra. a sabotagem atua|.:%:;
más' que pròssègtrlrá e jie
consolidará com a luta pe-
Ia'solução-de muitos outros

-problemas da população. ?At*
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fRINCIPAIS AOONTEaMEWTOS DE 1949

; •_.

IO JURA
e da Paz em Todo o Mundo
JAM.IKO .
17 - InclM* em Nova York o procetfo fa*ci*ta contra

m 12 principais dirigente* do PC do» Estatl*»i UniUoi.
10 — 0 Bureau Executivo a FSM repele as infame* t-p.

tfctiva» dos agentes ImprrlrUlitai anglo-americano* peri, IL
¦uidar <?*» poderosa on^nizaçao internacional dos tratoma»
Jur** e lanço um apelo nn favor «Ia unidade da classe operan»
aro todo o mundo .... ,_ ¦...

20 - Truman onuncja a» novas basca da política impcrl».
litta do* Esiadoa Unidos, inclusive o plano colonizador conne.
•ido peio nomo dc "4f Ponto.'. T ¦ . - r

27 - Stnlln. «m retposta a um questionário do Jornahr^
¦one.omericano King-bur* SmHh. propõe um Pacto de P**
•som <* Estado» ünuloe ,* um encontro com Truman p»ra re-
*»lver oaciílcomen*e os problema* internacionais-

29 - o goverío da União Soviétiea denuncia em no-a
•nerglca o Pacto do Atlântico Norte como uma aliança de

«uerra que ameaça a ÜR.8S.. as Democracias Populares e

tx aoberenfa de cada povo.
FEVEREIRO
3 — Truman, «an entrevista & Imprensa, rejeita a propom

ée Stalin em favor da assinatura de um Pado do Paz antre.oi
Estado» Un'doi o a ü.R S.S., bem como a sugestão do ura
?meontro com o chefe do Governo aoviéUco

22 - Maurice rborez 8ecrctário Geral do Partido Comu-
nista francês, declara perante o Comitê Central de seu Panido

"taue em case tle uma Ktf-Tra imperialista contra a Unlao so.
?iér'ica. o proletariado e o povo france* nâo pegarflo ern arm«

contra o pais éo socialismo e <iue se o Exercito Sovét.co, per*
focuindo o agressor, penetrasse em aolo francês, seria receoido
cOnio libertador. Togliatti na Itália, deu igual resposta, quan-
d* • interoelado pcJa imprensa. ¦ .. , _ MQ„ Ao

24 - E' lançado em P*»ris um Manifesto do Bureau de
Ligação doõ Intelectuais * da Federação Democrática Inter-
racional de Mulheres propondo a realização de um Congresso
Mundial dos Partidários da Paz.

MARÇO
1 — lmportán:** baixa de preços dc todos os gêneros e

produtos na U R.S.S. ta.-.»
18 — Divulga-se em Washington o texto oficial do Pacto

do Atlântico confrmandoj* que «trata dc uma aliança guer*
feira e agrei?s:va.

ABRIL
20 - Instala-se solenemente em Paris e Praga o Congresso

Mundial dos Part-dários da Paz, reunindo representantes d«3

ypalscs

i£ ppp:.rrx ,,
¦

^ -. de 600 milhões de seres humanos .„...*
24 — Em sua march? vitoriosa, o Exercito de Libertação

«io Povo chinês ocupa ? capital do Kumúitang — Nanquim.
27 Protestos indignados da opin*ão publica mundial los-

çam a libertação do dirigente comunista alemão G- Elder.
que se evadira dos Estados Unidos e fora detido na taflaterra.
a bordo de um navio polonês.

MAIO
8 — Os imperlalistas anglo-americanos impõem á Ale-

manha Ocidental a pseudo Constituição de Bonn.
23 — Enquanto, se reúne em Paris o Conselho de Ministros

dD Exterior, as potências imperialistas fazem proclamar o.Els.
tido fantoche da Alemanha Ocidental. . . :r>¦£
•; 26 ---Libertação de "Xarigáí'-

Ív' JUNHO
26 -T- Dois mil pi^sionéiros de guerra Japoneses que rA.

gressam da Ú.R.S S. descem no Japão cantando a "Inter-

nacional"- s
JULHO Vr
2 — Morre o grande dirigente internacional dos trabalha-

dores, George Dimitrov.
— Encerra-se o Congresso da PSM reunido em Milão,

no qual é decidido fazer do 2 de outubro o Dia Internacional
(da Paz

AGOSTO
— Admite.se oficialmente nos Estados Unidos a ,exis.

tencia de mais de 4 milhões de desempregados.
.12 — O Governo da U.R.SS denuncia a camarilha de

Tito como inimigo da União Soviética.
14 — Instala-se em Budapest o Festival Internacional da

Juventude pela Páz*
18 — O governo soviético protesta junto ao bando de Tito

contra as violências de que são vitimas na Iugoslávia cidadãos
soviéticos. <'

24,— Entra em vigor oficialmente o Pacto do Atlântico
Norte.

: 25— Instala-se em Moscou o Congresso dos Partidários
da Paz da U.R.S.S., reunindo numerosas delegações de ou-
tros países.

SETEMBRO
: 2 — Inaugura je em Budapest o Congresso da Federação

Mundial da -Juventude Democrática.
5 - Instala-se no México o Congresso. Continental áos

povos du America Latim pela defesa da Paz e contra o im-
pèrialismo ianque*

21 — Mao Tse Tung anuncia perante o Conselho Politico
Consultivo da Cltfna a criação da Republica Popular da China.

23 —- Truman declara qué a U.R.S.S possui a bomaá
Atômica; -. .

23 ~ Vichinski propõe á 4a assembíéiá.- geral da ONU
miciada a 20 que se condenem os preparativos de .uma nova
guerra encabeçados pelos Estados Unidos e Inglaterra Acres-
jé^^:.ay5[jjR;.S*j^i;, permanece parfldária da proibição dasft^as atômicas. E finalínêinte propõe" a assinatura de uni¦<&&o':io} Pá* entre a U B.88.y EEUU>, íhglatérra, Franca
^.©hinav^V'"^; .:.:-.^P.p\P.:xx:x:-.':Xr- ::Mi$Jt$M$ji ""¦¦ :.x
^c^-í^^i^,'^---.*-*^*^^ ¦$

ktgoslavt de Tfec-â» condenados & mwi^:*0?pi- x^;-'"."w:"

29 -, o Contelbo Politico Consultivo da China «dota a
nova Cortalíiuiç&o do pais.

30 - Mao T«e Tung e «leito pelo Comelho Politico Con.
ruitivo PresidenU da Republica Popular da China.

OUTUBRO
io - e proclamada efic*»lmeute em Pequim, nova ca*

plial da China, a Republica Popular Democrática ehlne*a
2 - O D-r. Intcrnaeional da Paz é fo«tojndo pelas ms.»*

da todo o mundo
_ a ünlfio 8oviética é o pnmere pala a reconhecer a

novo Republica Popular da China
- A Bulgária o a Rumània reconhecem a Republici

Popular da China
_ a Tchecoslováquia, Polônia e Hungria rtvuiih. -.rm

a RopuWlcn Popular da China. -
7 — 0 Conselho do Povp Alemão, com «cdt em Berl'n.

se transforma cm Câmara Popular Alemã* O «ocialista Otto
Orolicwohl é eleito primeiro ministro da Republica Demo*
cráticn Alcmfi. *. .,

12 — Stalin dirige importante men-agem a Orottwohl e
Picclc. *ongratulnnclo*ae pel*-* nascimento da nova Republica
Democrática Al-ml- e dizendo: "Já não há duvida de que a
exutencia de uma Alemanha democrática e padf.cn ao lado
da pacifica Un no Soviética exclui aa possibilidades de um*
nova guerra na Europa tornará Impossível a sujeição dos
palse* europeus aos imp.--r.al.stas mundiais".

14 — O juiz Medlna condena *» pri-âo 11 lideres comu.
nlstas norte.amcrli-ianos "por pmícsfarem o marxUmo-lenl
n:imoM..

15 _ *£• libertada a mais importante cidade do ml dl
í.hin-.. Cantão

17 — Constitui-se em nova York um Comitê de IMesa
dos 12 dirigentes comunistas dos Estado» Unidos *endo é
frente '• srande cantor negro Paul Robeson e o ramancista
Howard Fast.

17 - O Secretário Gera] do PC da Austrália, Sharkay,
t. condenadr a 3 anos do prisão, por ter dado seus apoio s
grevista^ qu* lutavam oor melhores condições de v:d:i

NOVEMBRO
7 — Grandes festa* comemorativas do 32° aniversário

da Revolução Bol-Thevique. Em Moscou, Malenkpv disursó
salientando o papel da URSS na defe«a da- paz e p ascenso
da economia de nnz soviética, que ultrapassa de muito a de
•Antes da guerra.

— Na 2" quinzena deste mês realiza-se em Bucareste
Rumània, importante reunião do Bureau de Informação dr».**
Partidos Comunistas, cuja» resoluções mostram o per gr de
se subestimar as ameaçar de guerra, denuncam o bando de
Tito como um ajuntamento de espiões e assassinos, e alenta
a importância dp realizar-se n mais solida unidade da classe
operária em cada pais. e internacionalmente.

30 -> E' libertada Chunk'ng» a ultima cidade importan.e
da China.

DEZEMBRO
6 — Mac Tse. Tung dá como concluída a guerra na China.
17 — Na Bulgária, um bando de espiões e traidores,- tendo

á frente Kpstov. é lavado à forca, depois de condenado pelo
Tribuna] do Povo

18 — Mao Tse Tung chega a Moscou.
21—- Grahdéi- 3olenidadès e festasí populares na U R.S S

e em todos bs páisef pela passagem do 70° aniversário de
Joseph Stalln. o genial construtor do socialismo e chefe da.
luta de libertação dos povos. •¦¦"'¦

mO DE STALIN
NO ANO BOTMO da Rc«

voluçàu »cialn»a momu Ue-
nin.

O mundo estremece». c<ano.
vido p^la morte do roator
de »eut homens* Uma dò»
prolund» *e »;.*Hlerou de to-
d« o P*>* soviético e út c<n*
cenas de milhões de trabalha-
dor»?* em lodo o globe^ 8on-
ilram'*» p<üarofOi iodos o*
homem honrados do mundo*

Alegraram*sc o« inimigos da
claisv operaria, alegraram-ae
oe incend arios proíistiottafa
de guerras imperialinas, os
opreSKircs de povo livrt», oi
assaltantes de uniformo, oi
bandidos de fraque diploma,
tico*

Alegrou-se Churchill.
Todos os inimigos do so-

cialíftno cicnt fico, incap*--
ces dc discernir e còmpreen-
der o processo histórico, pri*
slonelros de preconceitos fe»
tichistas, raciocinavam com
Malmpl amo", com a «stupi-
dez de burgueses ignaros:
Lenin 6 o fundador do Es.
tado socialista, Lenin é o
chefe do comunUmo, Lenin
está morto;* logo, o socialls-
mo se acabou.

Os inimigos do socialismo
cientifico raciocinavam «cer-
Ca do lider d* classe opera-
ria da mesma forma que ra-
clocinam acerca de seus pro-
prios "chefes". Mediam Le-
nit. pela craveira de Chur-
chlll* -Consideravam o Par.
Udo Bolcheviquc como o
part do dos liberais brítani-
cos ou o partido dos radicais
franceses. Como podiam com-
preender eles que Lenin ha-
via criado um partido de no-
vo tipo, incomparavel com
qualquer outro partido do
mundo burguês? Durante
anos e anos, Lenin havia for-
jado o partido dos -comuns-
las-bolchcviques. havia' edu-
cado seus quadros dirigentes,
havia criado chefes de novo
tipo.

Não compreendiam. que
depois de Lenin ficava Sta-
lin.

O Mundo capitalista cal-
cuiavo que, tendo perdido

Lenin, o povo soviético fi-
caria sem chefe, sem dire-
ção, que a confusão e a de-
sordem se apoderariam
do Partido e o privariam dé
sua integridade e coesão;
qut isto permitiria reiniciar
a ofensiva Contra a Unjão
Soviética c empreender nma-
nova tentativa de asfixiar o
socialismo pelas armar*. Nó
Segundo Congresso dos So-
viets da URSS, Stalin, ;o

Por D. ZASLAVSKI
grande continuador d«
ú» uniu. pronunciou ç-j
ramoitto.

Ante o Juramento li is
de Síalin empaüdecem
i mples halbucio-* todeh
preceito, legeiidanp», •
04 manifestos solenes doi
pos passados. O jurn** pt«st& penetiado do um
mento grande * »i i\
H-n-jcmn* por sua pr.:
c sincera solenldadt. ui
•e sente a força do i,
revolucionário e a pro;
dadt dos oonhecímentot »(*j
tificos. -

No juramento de 8tü.
resume o conteúdo fc dã]
mental da doutrina de L ur
E* o mnrxsmolcniiiisn. i
posto em formulas gen.*
expressão e lacônicas t
extremo, como que «ícu! í|
em mármore, pelo cin^ 4
um grande escultor.

Em cada palavra, em si
parágrafo, está Lenin,
a sua obra. sua herançast
doutrina.

O primeiro preceito do k
mento se refere ao Pai
dos comunistas, dot bolc^
quês, ao Partido da
operaria.

"Não há nada superic
titulo de membro do Fr
do, cujo fundador e ce
i o camarada Lenin...

Ao deixar-nos, o carur
da Lenin nos legou o devi 1
..lanter bem alto • co.«
var em toda sua purm
grande titulo de membr;
Partido. Juramos a li, cal
marada Lenin, que exec ia-
remos com honra este qinl
dato!"

Passaram-se vinte e c:
anos. O juramento foi c
prido. • Sob a direção de
lin, o Partido bolchevij
completandc e reforçt
continuamente suas íjliiri
desenvolveu as doutrinai
LeninJStalin acerca da con
trução socialista, acerca 1
passagem do socialismo
omunismo, obteve hovad

-tôrias, rechaçou todos os tt»
ques dos inimigos,-e coi J
brilhantemente b povo so
viétlcc pelo caminho tr ha-
do nor Lenin. A doutrin ídff -
Lenin sobre o Partido, nel
8envolVida e impülsioi áda>
pôr Stalin, passou á-s<|j a- doutrina dos comunistas noa'-paices. da nova? democr èia|
nos quais é posta em p |tiíca,, é assimilada pela c«
operaria em todos os lufj
onde se luta pelo socialL t

O tefundo preceito do lu.
rumento se rtfere ã dli«du-
ra do pi^etariado' — "Ao
deixar-nos, o camarada Le»
nin nos legou o dev-r de con*
do pr-.lct-i--.iid-* JiiMit.m a
ti. cumarai.0 l^i» u que náo
poupare-r.or t*forÇi4 para
executar com honra iam»
bet. es«e mandato!*

A ditadura do proletária»
do é o principal do leninis*

£: ¦i'M mm

9sWm m^ml

mo. Na direção da revolucio
socialista pela classe operaria
reside a garantia mais im*
portanto da vitoria. Depois
da morte de Lenin, o Parti-
do Boichevique, sob a dire-
ção de Stalin, conservou co*
mo algo sagrado este precel-
to, guardando a plentude do
poder dos trabalhadores,
esmagando cada tentativa de
debilitar a ditadura dd pro-
letariado sob falsos preiex.
tos de uma mentirosa demo-
cracia burguesa

Passaram-se vinte e cin-
Co anos h União Soviética,
se ergue, intangível, como o
poderoso Estado Socialista
no qnal a classe operaria
ocupa uma pos:ção dirigen-
U ,<

O terceiro preceito do Ju-
.ramento de Stalin diz respei-
to á aliança dos operários c
camponeses.

Lenin fundamentou teo.
ricamente o . aparecimento
do novo tipo de Estado, ' o
Estado Soviético, como uma
democracia al-cerçada na

-aliança da classe operara e
dos camponeses.

Somente baseando-se nessa
aliança, a classe operaria po-
de exercer a ditadura. Na
aliança com os camponeses
da Russiu, a classe operaria
derrocou ac classes que do-- minavam anteriormente o
pais: os latifundiários é os

'Capitalistas. Unicamente na
aliança- com os camponeses
.a-classe operaria pode -as-

isentar - os fundamentos Ãc-
socialismo * descnvólve-ló5
até a sua realização total.

Objetivando a elaboração
taorloa da douinna ien>n;«>
ta da E«iado Soviético, de,
•cjiv»lvrmt.i «*i»ta tteuinua nas
nova* cotidiçõrü Stalin criou
sobre a base d-t mdutiriall-
aaçfto socíilist** t da coleU-
viiaçà*» da agnculiur», a in«
gante # indestruUvel pmtn-
ela sovítiios.

. Pasmaram «e vínie e cinco
anos. O Juramento foi cum-

frido, 
A Uniáo Soviética

um exemplo para os países
da nova democracia, onde
a aliança da classe operaria
• dos camponeses lança as ba»
êss da transformação sócia»
listaiista da economia nacio.
nal.

O quarto preceito do Jura-
mento se refere á aliança c
amizade dos povos do pais

.soviético.
Alguns anos antes da

Grande Revolução Socialista
de Outubro. Lenin e Staln
jà haviam elaborado teórica»
mente a questão da amizade c
cooperação dos povo* num
Estado multi-nocionoi. Lenin
e 8lalin educaram a classe
operaria num espirito de In-
temacionallsmo e de profun-
do respeito ás nações, sua II-
berdade e sua independenca.
Vencendo a desconfiança en-
tre os povos da velha Rússia
no povo russo, Lenin e Sta-
lin os unificaram. Stalin é
o autor da Constituição da
URSS. baseada na aliança
dos povos.

Transcorreram vinte c cin.
co anos. O juramento foi
cumprido. A laboriosa União
Sov ética é forte pela frater-
na amizade das Republicas
nacionais. O povo russo
tem a confiança absoluta de
todos Os cidadãos sovjél:cos.
O pais soviético ignora *s
perseguições raciais e nacio-
v.als. E' fabuloso crescimen.
to dos povos que viviam
atrasados na antiga Rússia-

O quinto preceito do jura-
mento de Stalin se refere ao
Exercito Vermelho.""Lenin nos indicou repeti-
das vezes que o fortaleçimen-.

dò Exercito Vermelho e
seu aperfeiçoamento constitui
uma dos * -Teias essenciais
de nosso Partido... Jure-
mos,pois, camaradas, que não
pouparemos esforços para for-,
talècér nosso Exercito Ver.
melho, nossa Frota Verme-
lha...".

Na criação das forças ar-
madás da União Sovieticd,
Stalin foi o braço direito de
Lenin* Poi éle o organiza-

OS NORTE-AM
TENEBROSOS CRIMES

ERICONOS ^B UEJ ^^1 ^H ^1 H ^^fl H I ^b^-^Bb BB ^qd i^BUI^K BQ obt !cH

UM DOS MAIS monstruo*
sos crimes de guerra aca-
ba de ser denunciado ria
União Soviética. Trata-se
da utilização de armas bac-
teriológicas pelos militaris-
tas japoneses, durante a
invasão da China e rios seus
preparativos de guerra con-
tra a U.R.S.S-, os Estados
Unidos e a Grã Bretanha.

Uin grupo numeroso de
militares japoneses; aprisio-
nados pelo Exercito Sov.iéíi-
cp vem de ser eu-bmetido
a processo na. cidade.» dè Ka-
bproysk, nó extremo qrièií-
te soviético, cpnfirniarido
píenatíiénte * ei ac*oéscenian*?
do novos* dados ás^'princi-
pais infohnações |á ante-
ríbímente obtidas pela U.
R;S1S., sob**já."os ^imino^
sos m<t^!*doS!|^; giiçrra dOs
«àspansíònTstas' niporiicos. .

Cobaias humanas pontadodov-as de g(i|mes
O processo de Kabarovsk revelou o uso de armas

bacteriológicas na guerra do Japão lontra a China
Os atuais provocadores de guerra ai ieaç-am os po-

vos com z\s mesmas armas de destrui|ão em massa
GERMES DE
MOLÉSTIAS

O processo, de Kabarovsk
teve inicio a 26 de dezern-^
brp próximo findo, «endo
os principais acusados os
generais japoneses Kàvassi-
ma Kiosi/ que foi chefe dò

.Gentxo, Bacteriológico 
' 
731,

criado per. decreto secreto
do imperadíjr Hiroito dü-.
rante a mvasão jàpon-esa ria
Çhinái^ ^^d%:^\^^^je^'^^Èãk^E^V^i^ dp Ser*
viço do Exercito de Kuan- .

tung; Siundzi, que coman-
dou ps centros bacterio.ógi-
cos de Nariquim, Cantão e
Nàmi; Tákasi, antigo ché-
fe do exercito japonês èm
K u à n t^ n g; Hirazakura
Dzenzaku, além de 

*diver-

sos médicos e outros; auxi-,
liãrès dos serviços de guer-•rá. bacteriológica;': 

Em seus dépòinientós pe-
rante ò Tribunii de Kaba»
rÓvsk;o» réü|-disseráí^ que
Jo 

';i exercito11 jâplònes % utrlis-pu
ft-üaplamente •¦. >'diyer^1^âiS'

E GUERRA

mas bacteriológicas duri pé*a invasão da Jphiná, u |-zando cobaias^ hiimaip»;
prisioneiros de guerra
também mulheres, ihclilllf
ye inãès que íünda a*
mentavam; Experieticiass
cessivas corii germes de 1
léstias contagiosas for|
feitas pelos militares jaf
ne§ésv 't-m^pajfiiptós^

.:ses; e % russojs, c^ujós c^riSl9;
eranv eto sé^ídW-«^v^*
dos.';;. -Au ^r' '"r, ¥"'¦

v 
'-*¦".:"'; 

- / ¦¦','¦ -':' -'.'' -¦¦¦' "'¦": ':'- '¦¦.-,-•¦ ¦', -;";-' 
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xâp
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ARMA DE GUERRA
v-.v Confessou o iriajor-genè-

ral japonês Kiosi, chefe dò
centro bacteriológico .731.
que à arma bacteriológica
foi utilizada pelos exércitos
¦invasores- na: China Central
e Meridional ÍNp verão ;.de
1941, aviões niponicos lan-
çarám púlgas portadoras de
germes da peste Em,,pUr
trás' oportunidades, Í9?|iW
uM&sados homens inoçula?

jdfi-s ..cott^itoès.^a'' l^ste»

do cólera, do tifo e de ulce-
ras siberianas. Ratos com
bacilos de tifo eram lança-
dos entre os exércitos chi-
neses, dizimandp-os.

O acusado Hirazakura,
confessou que foram orga-
nizados pelo Centro bãcte-
riologico. ao quai pertencia
várias expedições de estudos
ás' fronteiras da URSS,
com a finalidade de utili-
zar germes de moléstias
contagiosas numa proje^"fla
invasão do território sovié-
iiço. :.

O acusado Takasi, antigo
chefe do exeròito j&ponês
:n0 Kuantung, : reconheceu
qye : déü . pessoalmente pr-
dem, em 19^ «ao Centro

..bacteriológico; -100, L para
,iim%:l>r^
bactérias; «mvriolrie $&$$$>
mandante, do exe^citò^;xtíó
;-,. 'pg^âÉmm$ÊÊ&m

dor daa vitoriai no km***
da guerra civil «• da uucr
venção cftrangrira 6t»lai
e4i»?v-i á frenie «k Exercito
Sovieiieo durante a »<gunú-i
f -erra mutulial. Dt «corda
c«» 4 teu plano eiiraiegico.
foram derrotada a# horda*
n»««--.i.»> diante de Muacou t
diante de Siallnurado. aa
quan foram fxpui«aa da
Uiii..o Soviét «50 e de Mia
Europa Orientai. O Cx«*rcíto
Buv.éiic«» chegou até Berlim
a pOa fhn ao Império hitlr-
rtila.

Dfcorrrri»m vinte e cinco
anos destje o Juramento. O
Exercilo Vermelho «urgiu
coi..«> a furça maia podrro*
aa entre a* forças armadas de
todos os pa ses. O Juramento
de Stalln foi cumprido com
honi». stalin. atfuindo o ie.
gado de Lenin. criou um
exercito de tipo novo. un)
exercito que k apoia no povo
inteiro, que é forte pela com-
prcemào d. tua Justiça, pe-
la purexa de sua missão.

O sexto )>rtcelto do Jura-
mento se refere «Os princ*
pio. do inicri.ac.onal.imo CO-
uunista, à amizade dos tra»
balhadores dc todos os po.
vos. de todos os pa**es.

Passaram-se vinte e cinco
anos. Um todos os peites
cresceram partidos comunis-
tas. Estos partidos são a
força dirigente nos paises da
nova democriic a. Todas ls
tentativas do mundo capita-
lista de quebrar a aliança
amistosa dos partidos comu-
nistas. de cindir as fileiras
do proletariado internacio-
nal, de introduzir a discord a
em seu meie, terminaram pe-
lo fracasso Não tiveram exi-
to as tantativas de isolar o
pais soviético, de levantar
contra ele os povos, de difa.
ma-lo c calunia-lo. Os po-
vos do mundo são partida-
rios da União Soviética.
Centenas de milhões de ho-
mens trazem o nome de Sta»
lin, como o de Lenin, em seu
Coração.

O Juramento de Stalin foi
cumprido. Foi e continue
sendo o programa da ativi-
d'-de do Partidc Comunista
na URSS- Esclarecendo e de.
senvolvende os fundamentos
do leninismo, Stalin, d-nun-
c:ou implacavelmente os que
queriam impor ás doutrinas
de Lenin a limitação nacio-
nal. Stalin demonstrou de
maneiw irrefutável na teo-

. r:a —- e a realidade o com-
provou na pratica -t- quo
Lenin é um pensador genial,
que continuou por sua conta' a doutrinr* de Marx e criou "¦

uma nova teoria acerca da
luto e do triunfo do proletá-
riado nas condições do im-
períalismo, na época das guer-
ras t das revoluções proletá-.
rias. Esta teoria tríd'ca as
leis gerais do desenvolvimen.
to histórico e das lutas de
Classes-

Stalin não é unicamente o
continuador d« obra de Le-
nin E' um grande pensador
e"** criador. quc enriqueceu a
doutrina do marxismo-leniriis.
m-.'"¦ com novos descobrimen-
tos no domínio da filosofia,
da teoria social OiriiateriaHs-
mo dialético e materfciismo
histor:co) da estratégia do
luta da classe operaria, da
estratégia da arte militar.

Transcorreram vinte e cm-
co anos desde a morte do
grande Lenin'. Têm sido vin-
te e cinco anos de incessante
desevolvimento da Revolução
Socialista. , Têm sido v:nte
é cinCo anos de continuas vi-
toríàs da^ classe operaria.

:;: Têrn sido vinte e cinco anos
de coniiriüás vitórias dá cias-
se operária. Têm síòo 25 anos.

•^iluminados""- pelo 
'inextíiigui.

vel fúlgor da.s idéias leninis-
i^tafev 
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olidanedadea La nora
no Seu 10° Aniversário

Aoa no*ao* cnníradra do iornal arflen.'tino «La H«ra», fechado P«-« ditadura d<
Perón, enviamos a aeguinte menüagcmi

TrabalhUilort-» do jornal VOZ OPE*
RARIA congratulamo-nos com os prezn-
dos companheiros de "U Hora'' pelo
transcurao de mala um aniversário ,l«**se
combativo org&o do proletariado e do po*
vo argentino.

Nesta oportunidade, levantamos noa»
so mais veemente protesto ante a nova «9
brutal violência da ditadura ianaue de Pe»
rón contra es«c jornal, mandando fecha-lo
através de sen infame Comitê de Ativi.
dados Anti-Argentinas, organismo que
nfto passa do unia copia servil de seu con-
genere norte-americano, servindo aos mes*
mos interesses daquele, aoa interesses dos
imperia. istas e provocadores dc guerra dos
Estados Unidos e «le seus lacaios na Ar*
gen tina.

Na verdade, Peron e seus fâmulos, ao
se lançarem com tamanha fúria **ontra "La

H-i.»". pretemtt-m faser caiar a ves alU*
.•1 do proletariado argeutíiio. Mas eita*
um-» certos também (le t|u«* o criminoso
objetivo do sangrento regime peronista
nâo será atingido, pois oe trabalhadores
argentinos dào provas cada ve* mais vige-
rosa» de sua fibra revolucionaria, em mo*
vimentos da envergadura do de Tucuman,
nas memoráveis* campanhas em defesa da
paz, em ações dc protesto contra os bar»
baros asitissinos de lutadores Ua classe
operária, entre os quais se conta agora o
operário Carlos Agulrre, No momento em
que em nossa pátria crimes semelhantes
também são praticados pela ditadura dc
Dutra, tão servil como a de Peron aos mag*
natas do Wall Street, prestamos nosna
ca!orosu solidariedade aos companheiros dc
"La Hora"* certos dc que a luta qué tra»
vamos contra o Imperialismo norte-ame»
ricano e seus üteres em nossos paises é
a luta pela independência nacional e pela
paz, pela liberdade e dias felizes para os
trabalhadores e o pove".

O SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO

Na URSS Nâo tá Camponeses Pobres
Na Rússia anterior & Itevolu-

çio socialista de Outubro de
1017 os camponeses pobres cons-
titulam 65% da popula-*io ru.
ral. Que caráter Unha esse no»
cleo majoritário da população
rural russa? A que se dedicava ?
Como vivia ?

Dezenas de milhões de cam-
poneses pobres não tinham
quaisquer direitos políticos e
Viviam na mais negra miséria.

O camponês pobre podia ser
julgado pelos tribunais czaris-
tas sem que houvesse cometido
qualquer crime. 0 senhor po-
dia arrebatar-lhe impunemente
até o ultimo punhado de terra.
Era escravizado e explorado
pelo "kulak" (camponês rico),
verdadeiro vampiro da aldeia.
Durante toda a sua vida., o cam»
ponês pobre não podia pagar A*.

i dividas para com o comerciante
rui-al. E cm nenhuma parte po»
•tia encontrar • defesa contra n
neccssidfde e: as P**'- çô

À historia da Rússia deixou
«ão poucos tristes exemplos da
vi**-» dos camponeses pobres.
. vO camponês sem turra é oomo
o peixe sem águ».; Nâo ••..sta»-
te, na Rússia anterior á Revo-
lução os camponeses- sem terça

. eram 15%. os que não Unham
cavalos, .SO pr- "ento c os que
não '-•.iam aparelhos de lavoi-
raf 34 por cento.

f?! 'íStino desses canu>. .'uses
não podia ser outro senão ser
escravizados Pelos donos das
terras. rf•** assim era. Dois milhões de,
camponeses pobres procuravam
anualmente* trabalho como as-
9alarí?dos nas fazendas dos lm-
laks,

,0 governo czarista jamais
quis reconhecer a grave situação
do eampo nem nunca prestou
qualquer ajuda aos que sofriam

. forre Também hoje os gover-
nós de: certos paises "demo-
í!? , cm Vez de ajudar aos que
padecpm fome. queimam trigo
'•excedente" ou lançam caf<5 ao

: mar. "-'•,:*

À Revolução de Outubro . na
( Rússia libertou complélamente.o

camponês pobre de todas as car*
gas e ,do regime de servidão enr
qüe vivia secularmente. Mudou
radicalmente a situação política

\Ç$ econômica dos camponeses.
Das mãos do Estado Soclalbta;-
os trabalhadores do campo ob-
tiveram direitos políticos, uma
ampla democracia socialista, di-

3 Peitos domocrát*cos n»o apenas
D ao papel; mas meios para e-

^em^ levados' á 'prática, com^a
.conquista»do poçiíer- r^lo; profé-
taríadò, podendo trabsilbar 11-
vremente I «n^ 150, milhões ^ dç^

¦''^ÜMt«»rèír''-lt\..lerrftS:- *lò ffteoí' é*-"
ifv.;- -yp:^ "$?9^$80&it& >;}'W&

Por S. RODIONOV
dos latifundiários • 50 .
dc hectares dr terras dos kulaks.

Depois do so libertarem -ia
expl. ração dos dones das terra3,
oí camponeses soviéticos cria.
ram os kolkozcs (fazendas cole.
tivss) c empreenderam íir.n».
mente o caminho do socialismo,
que conduz ás mais elevüdas ai-
titudes do florescimento econO*
mico, politico e cultural.

O governo soviético levou a
cabo consequentemente as idéias
de Lenin e Stálin sóbre a cria-
(ão de uma grande economia
socialista no campo. Hoje, todo
o mundo conhece as grandes vi-
tonas do socialismo no campo
na Unlio Soviética.

Na URSS não resta nem' mais
a lembrança dos antigos ca.....o.
neses pobres •' "an** a Revo-
lução. No pais soviético foram
fundadas grandes f."""tidas coi'/.

Uvas, que dispõem de  *s
e milhares de hectare* de ter-
ras, entregues para uso perpé»
tuo aos que nelas trabalham.

Esias terras são cultivadas
pelos meios mais modernos que
se conhece em todo. o *•• ».
Somente nos últimos cinc *
que precederam a guerra contra
o fascismo, a superfície culti-
vada na UHSS aum-int' li
milhões de hectares. Hoje, a
eletricidade é uma conquista ias
fazendas coletivas na URSS cm
grande parte de . u labores.
As casas de cultura se espa-
lham entre as fazendas colctl»
vas. .

O campo soviético se transfor-
mou no mais adiantado c pro.
grcsslsta do mundo. A este cami»
nho o levou o grande Partido
de Lenin e Stálin, o Partido
rv-..*...ni5ta BolclWioue.

5 NOTICIAS
Da União Soviética

CAMPEÃO O «TORPEDO» — Uma das ultimas
competições esportivas de verão na U.R.S.b. loi a
disputa do torneio de futebol para a conquista da Copa
da U. R. S. S., saindo vitorios0 o «Torpedo» no match
final com o «Dinámo» de Moscou.

Inciou-^e em seguida a temporada de inverno, es.
tando em pleno desenvolvimento as competições espor.
tívas mais populares, como o ski, o hockey sobre gelo,
a patinação, etc.

*''

ELETRIFICAÇÃO NO CAMPO — O ano de 1949
se caracterizou n0 pais soviético por um desenvolvi-
mento maior da eletrficação nas aldeias. Está sendo
concluída a eletrificação total das aldeias das regiõeã
de Moscou, Riasán. Cheliabinsk e outros. Somente na
região-de. Moscou o fornecimento de energia elétrica
atingiu 4 862 fazendas coletivas (kolkozep). Em 1949
foram concluídos os trabalhos de 3.500 centra*s hidro-
elétricas nas aldeias, as quais fornecerão energia a várias
fazendas coletivas . simultaneamente. Mais 42 000 mo-
tores elétricos:serão montados em fazendas coletivas.

::'' *''

MAIOR NATALIDADE — A natalidade na ÜR.SS
é â mais eíeyada do mundo. Nas grandes cidades sovié*
ticas, á média de natalidade supera de 2 a 3 vezes a das
cidades mais /imp^taíities doj; pa|ses, eap2|l|stas. Isto

!^f^çTá*^S^$^-^afô sàudiiVv-íçls «jo pom ás ga.
xantios de toda ordem para as gestantes eò»*ecém-nas-
çiâoü ^â^||)da' do^Èstfídp -iÍLéM^^^^i^^ * V**1'
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Mais Uma Vítima da
Reação Nazi-Ianque
â niorte fe totem Adolfo

Lopea SaBchai. venféc»d« oa
Delegacia de Poliria dt 8on*
to André, eooU-«e eomo mais
vm crime ooâieitdo eontra a
lana© operAri«, poi e«a P©*
lieia de aidioaa, espancado,
foa e proxeaetau d* que é
conitlfu da á clt*n»da ordem
política e «eetal.
O (ovem Adolfo t-ope*. «ra
lima dc*Ms fignen* ò> quem
lodoa gootavam. cantava. re>
cita/a, contava anedotas e fa-
tia toda -mçfé de brincadei-

policia d« bandida* e aa-asal*
nos. era o (ato do Adolfo on.
ti> aua* anedotas « pand»*-*.
refenr>e t-niprc dc m»nelr*
llsonge ra ao Panido Comu-

ii-»t:- e ao «eu grande diriftn*
ta. Luiz Cario? Presta». Iaa*
exarperava ao estremo o* ea*
pangas dc Ademar c Haquer,
poi» o traidor e esfomeado**
<tü povo pnulifta b«m c mo.
n usurpador Piamiar. qne —
derrotado na orna», ma* gra.

ear » essa tustiçfr* de claste
que ai temos. abfeeonje ao

is; sem., proferir palavrões, Executivo Municipal.-para •

it

auas brincadeiras eram ac?i.
ta» por todos* principa-lniíUio
por crianças e moça*-. Tem.
peramcoto um tanto boêmio,
freqüentava todoa os clutx-s.
da c dade — menos os grã-
finos - naturalmente Adolfo,
sendo operário, nfto tinha
ternos bonitos e gravatas vis*
fcsas. coisas exigidas por ea*
ses clubes, embora a maioria

•eles teja sustentada pe.os
a perárioo- Como é o caso do

C. A Rhodia que é man ti.
do còm dinheiro arrancado

am folha de pagamento ac*
(pt rários. e frequentado pc

li* burguesia e. mocinho:- que
irast gam chlcíets. Adolfo
Lope devido a osse terrípr•rs mento. éra. populariss 10,
mormente entre o? operários
da "Tpiranguinha" empresa
onde em outros tempos, tra*
balhára. E' claro 

' 
quc tudo

isso nada tinha de origin.il.
Mas o que Incomodava essa

fe CALÚNIAS DO
«REPOR lUR-KSÍ-iU)»

Toda a cidade de Aimorói
ficou ' ofend*da c revoltada

. com o injurioso noticiário do" ••Reportcr-Esao" classificam*
do a nosSa" cidade como "o
maior centro de Jagunços de
todo o Brasil Tal -noticia.
foi rfíiviadá por polircos des-
ta cidade que, para atacar a
facção contrário a»s seus m-
terêsses. acabaram ofendendo
toda a noputaCítoratmoréense.
* Nt. realidade tem ftavido ul»
tim amante váriog. assassinatos
•j-esta iocafida de. mas Isso não
ae dá,-ou melhí-f nãf*•¦<? uma
'•qualidade" «apecííica- desta
ou daquela cidade Err ouiias
cidade* também se verifcam
taií acoatecimenfofv O que se-
ria justo dizer * que na nos*"
sa leridr cirtaií* t*-"i;-te*T'' "o*--
Éticos inescrupulbsos-.- man-
dantes de todog-os crimes aqui
praticados. Que-tais senhores
sãc representantes das* cta**
•és dominantes que governam
o Brasil e que. fazem a» suas
trópeliàs nâo s**aqu> como-èm
outras e* dades e regiões do
pala, R que; apesar de tudo,
sâo bem recebido» nas altas

S;w rédai freqüentam? as igrejas.:-
Ívl nâo sâo excomungados ma*

:'.' «im aben^oadeí» pejo Papa,
e representam a tá* de "eiv*-
lizacãc*> erwtft; * Oetdéntf-K'.

Crim-floa*' e nojento é atri-
foüii á laboriosa e honrada
população de Aimorés a- culpa
pelos crime» que aqui -fSt co*
metido* tateiramenté á -sua

- revelia e dè* quais não parti-
cipamop nem mesmo ind*reta~
mente. E o* dentais >crlrnes;.
pra «veado* por 'mbríaguês,
por ignorância ou- por dege-
neresceweia mor»! me: d** •*$.

responsabilidade das

qual o puvo por maioria
magadora elegera' Armando
Maz".o — nâo podiam e nia

.podem admitir que •-.'•tam
homens Como Adolfo. ,ue em- ¦
bom sende boêmio, em conse-
quencia m<*mo dos defeito*
dessa sociedade quc ai está,
não perdia oportunidade de
desma-carrx m negociata* e

todo sorte de patranhat pra-
ticadas por esse Governo que
desde os Municipais. *até o
Federal, com Dutra a frente.

outra coisa não fa** tenão e»-
sa politica dc fome para 0• proletariado e de entrega to-
tal de nossa ~"itr*a ao Impe-
rialismo ianque.

Esjn conduta de Àdot*fo Lo-'
pes; atraiu sóbre si todo o ódio
dos espancadore? proxenetaa
e assassinos chefiados pelo
integralista .Pio -Buller Sou.

•to quc constantemente <*
prencll.íim e espancavam*
Finalmente 

" *?m meados do

autoridades governamentais,
qu< uão. dão o neces°ario am--
pare ás populações pobres,
nãr facüita a e/lucação e ins-
trução púbicas, permitindo
que os tubarões agravem "cada

cíiaí mais a situação de mi-
seria de nosso povo, expio-
r-ando-ô até o maxmo de suas
possibilidades

Tude isso é fruto da Inca-
paridade administrativa do.
atual governo. Espero, por-
tanto "que o indecente "Re-
porter-Esso" retifique tais -h*-
jura? e- *eniia mais cuidado
ao lançar calúnias contra S
população de uma cidade que"tudo 

fáz para engrandecer o
Brasil.

JOANIR F. DE OLIVEIRA
— Aimorés (Estado-de São
Paulo).

Intensifiquemoa nossas
lutas

A reação* chefiada per ease
governo õV fantoches e d»
traição nacional do General
Dutra, aumenta cada dia su-
as viorencias e persegu^õer
contra' a classe- operaria, or
camponeses e o povo. £sk> fa»
com que fique nia*« nítida em
nossas cabeças a» necessidade
de enveredarmos com mais ar?*
dor e decisão pelos caminhos
dais lütag mais enérgicas e ma*
is vigorosas. Òs últimos aron-
tecimentos do Rio, m* Espia.
cada' do Castelo, e outro* em
que a reação nasi-ianque
através dps-seus faca ms na-
cionais tem assassinado a»
patriotas que lutam por jpaaíj-
Pão e Liberdade tfa-.ttai*>ii>

%mè uma t>p«*;g de mie ms.-
te» comícios, adis* os opee&ríei
e »« camada» mate avMçadáS

meu de Novembro o jovem
Ad.»ifo fot novamr.itc preso t

•oubc-se que foi espancado
ihpindosaincnte. pelo tm-gen.

to Valdoiulro pelm tir». CK
vis t Marcondei e '*iitros
cuJc* nomes nfto conseguimos

apurar. O Delegado Pio Bul*
ler Souto, mandora o seguado
escrivão avhor a família d*>
que devia providenciar o en.
terro dc Adolfo, poi* o me^mo
havia morrido na cadeia vi.
dma de tntojc*cftçàO' porem,
uma pessoa da familia reque-
reu que fosse procedida aa*
topsiado cadáver, tendo en-
tão o medico, tegixta consta,
tado que Adolfo morreu por
fratura do trone*"» produzida
por instrumento pesado, cal-
vés coronha de fuzil

Perpctrou-se, astdm,. mais
um crime da claxse domlnan-
te. através de -ua policia de

facínoras. O assassinato de
Adolfo Lopes vem Juntar.**
àquele* que, tombaram cm
defesa dá P-rz Pilo c L:berda

. de. Não otrier.e iuvida. a f*
Adolfo foi 5'9a-**siha.-to. Ele
era nhlrdcf**nsòr tntrans>tren.
te da Paz acd.orr*-: defensor

de Preste? e de se" Partido.
A morte d. Ad-^fu, como

de..Castelani dç Zel^ Mavr.
Ihiicí., dc Afonso Mar.mo e to*

dos aqueles que tombaram na
luta ôonfra o terror-policial,
será vingada, o povo punirá
os"as?a«sinos! .*

TERCIO DO AMARAL —.
Santo. André. 15 12.49.

do noS*o povo estamos sendo
crlmmoi-amente maltrat^du- e
ofendidas. Mas ess.?** «rimes

.não podem ficar tmpunps O
dia da vira.la ha dt? chesar «e
soub-rmos trabalhar co-n de-
terminação -e áf-.icfc- O' custo
da vida e a. dificuldades, k
povo aumenf»m cud? d;a
mais e es«p govern-*' de as-
sassinos chefiado mr Duira
não pode mais "tapar o aot

¦ com a Denerra*'..
O sangue dò nosso-povo'.tem

sido derramado' pelos plsto-
leirps de Outra e; Ademar'.
Quando tai? govern^ntef fl-
cam inteiramente desm^raií*
zados oerant.» a Nação e <j&-'
monstntm siw meana cidade
de resrlver os o-fbrerfií*' rfe--
povo. só tfcmos nm *amirih>!
é o df enveredarmos pelo ea-
nrnho 'da -rgan.z-ieão e ia
lut,-* r nr r-ararm.-nos. nwt*~
resioonder golpe por golpe,:
marchando ' ass-m para a- vt-
tória.da revolução sgrárfs¦¦¦§..
onti-imperíaiVa- <tob a hege-
monia d* classe op<^á**lã* á
frente de tod^ w pov<».

Trabalhadores, jperar-i* e
camponeses; dovo patr'->ta a
amante da liberdade que ha»
bitais neste pass! Unan»o-no».
sem temor, por Paz Pão e<;Li-
beitiadel Para frenteI Que o
sangue de Zelia. de Malv^nl;
Godói Martna Sãrntanv» Ros*
$i; Jaime Calado Wiliam Dias
e demais, vitima? d» reaçiío
^.tà vlngadof Sbmosv mai*
ftw-tès e; o fiituiro nos perten-
c«f.-.

V*va o Brasilt Viva a união-
da classe operária Com d»
camponeses! Tiido, p<*la Pa»i

Viva Luiz Carlos P**i«re*í
- BRÃÜLIO DB OLIVEIRA

—• Bernando do Campo (Bn-
São Paulo)•*

DBSCALABRO M>.
Ml^lfcilKAUVU li
ROUBALHEIRA NA

E F COIAS
6r it*-.ian.
Conimua a roubalheira oa

e.irnila ti«t F^rr* âoiâ« E
..?'«.» ptla primeira vos. fo*
ram prciot os autura u» iu-
tf*: é i|it«*. «tiú. oi frandee
ladro*-» s&u iiíi-uv-h e —
por .mio in.-*iiiu - .o-iii-itiain
roubando impunomtnti*.'

N • cidade de Anapotts -t»
toaram aiguiua^ i)r(|6es de
tu-pantos qu, dr-.ViilV.iin .*«*iU
de ca», fedào e irrot* cau
fanda pref>>**os •)<•«• gntiioes
negoewnte» si)or*Htlore*». O
fi*cai da Wawmdr* - OtaCliO
de Araújo o-i-tii-iiar» — #e
UU da lennü ,• do*- lom-M*-
te-.,- que «r dm afilhado 40
Diretor mair>l«4i * u-dicn» me
ter » borracha noi ,jcqu-ui
ik>$ laéroca... Vejam só. um
grande falrfto apadriniuov>
mandando baicr nos aena m-
iffguiohan de-prowgidos .

Oatyie roaoam nas verto**•* nus geUxfgm tie nt»t.*nats da
.KMmda om que roubam, na*

Oaop*raUva>, e ontroa, coniuw-
•-m i cubando à vomade. São
dignos senhor**- paras**s ck***
sas domínantts.vão à m s*.a.
comungam todos os ctomrn
gos i- nâo se cansam de* l>-*er
profissão tíe té antl-conranis-
ra . por tudo isto, nada lhe«
acontece*

No inêa passado, um pe-
queno funcionário .|a Êstrx.
dar — agente da estação -1e
Silvaniâ — foi preso quan-do vendia uma partida de400 sacas dc arroz roubado
no valor de Cr$ 120.000,00. .Mas- jí $e diz por aqui quer.adn acontecerá ao referido
agente por o mesmo está is-sociado nesta "empresa" com
vários graduado- d-, alta id*ministração da Estrada dePerro Oo ás\ Por essas- e
muira*. outras razões é que osnegociantes das cidades deAraguari. Cata!ão. Ipameri,
Pres do Rio,- Anápolis e Go-iania mandam*vir suas mer--• cadorias de Sãr Paulo pelotransporte rodoviário. me<*nio
pagando freies mai- caros-Evitam, assim de serem mu-bados ; de terem grandes
prejuízos, descontando o eus-to do aífo frete nas costas rio^consumidores.

Por tudo isso, faço daqui•uir apelo aos trabalhadores
de nossa Estrada pára qmexerçam uma. maior vigiJa.:nr
cia a fim de que na horn B' possamos derrotar oí- mausbrasileiros que tão de.scaraff*-
mente roubam o no**>r patri"monio* e o esf,>rço df nOss-i
povo Ao ladf1 di aso, temos demanter também a nossa uni-dade e- conjugar os nossos ei-fbrços* para, levantarmos unia

. Iuta séria por aumento de«alar; o» é por melhores con.-dlções de vida para os f<x-royiárlos da E P Gotas.
8nl*v*e Luiz Cactos Prestes,
P. DA SILVA - Araguari

(Minas).

ALEGIAÓDÀBEr
omcih» EM

FUNÇÃO
Sr. Otávio de Freitas. Lv

vossa pasquinada publicada
no "O Liheral" de 17 12 —"Campanha *da decência".
Em homenagem ao 70° ani**
versario do nosso grande ea-
marada Stalin ocorrido no
dia 2!,, resolvi escrever estas
Unhas para lhe. dizer o se-
gu nte-i

A respeito da chamada Lo*
gião dá DeCencia^ acol^ellío-:
e * ler o« art s^ publicado a*"Gazeta do» Brasil'' de 15 %%
I Jornatf qu a nâo é comunista)^
intitulado ¦— "Ijidecenciai na
Legião da Decência"';' Atra-
Vés deíe ficamos sabendo-, en-
ftre oufoas cousas que.-..o fún-
<fiido-*« da Legião, o Cardeal
IX .Tátme de Barros CamaraV
^"vra^u^-recèntemetíte^pai-ai.

Inquérito"Vos Operária"
t^rrOR Cot«*t»re con***C4i r#*pan«lenUu a ***** p*r.

**'•••''--
1 - N« sua *»pml.\o <ju«u os, ^Lgos de maior Meres**»

p«bli«adri pelü VOJ5 OPKRAR1A durante o «n« ile I9i9t
3 — Com» 'imido*! V et*-» ^rtifio*?
S — Qu-* pn-Víito tirou dtHej para a luta patriotlc»?
? - Que .ngere p»ra melherarmaa o contetido o a

ipr .«•:;-.itfi». .lu n v* Jornal?
t> - Qual» •* miíérta* ou »ccô«»** qut V lê tíe pmlo*

r#n»r« m VOT.** *

Páfl^ * — OPERARIA -^ Rfo fMrS®

a balia levou comigo a nu*
P rum:!. de trinta míl do*
Ure» ir«>-iiil«» no B»uco do
Brasil ao cambio e***e>*lai de
Crt 18.70 num total d* Wl
mil crn/.rítr.'s ptr.i qu-V S»
ele foi come tv-spede oficial

do Vaticano? Nf»mw.|ni«,cw
que esta é nm*> tmrenU de*
itit*nitr,ieâü do que seja a ti».
pr-palnda deceacia entra os
ekmentos mar» expreítfivoe
de*to "civill-íacie ocidental -
crlitl"... Mão ncha o don-
var?

• B* por *ae. doutor, que olha.
mo» com nojo paru certas
ma*-* que nos sio extendidac
* queima roupa, 'rra macnla.'das pelo furto, ora datas le
sangue' de-sr nosso poVo ne*.
roico om lur» por Pãc, faz c
Liberdiidc. B fambem por'•omprtcndi;iiio^. c-ni«. imlt-
untes prolcu-rlos comcifbteí-
que -.'im- que á. proporção
que o campe democrát co &
antl.imptrialista — com »
gloricsa União Soviética á
frente — nialf* se amplia e se
consolida internacionalmente,
aumenta e acentua-se a deses-
pero da reação capitalista,
quc antevê miti.o a contra
gosto o tnexorav»'! fim dap
atua*?, classe dominantes: e
pnrcdoxalmente, como" nos ««n-
sina o camarada Prestos, nós
é que estendemos r» mão * to-
dos o$ que ouerem honejtfen-
mente-trabalhar -pele- progres-
sr do Brasil e "pelo bem e*>rar
do 'nossf 

povo. A todo« que
queiram lutar peia pa2 (Tou*
tra a lei de segurança, em d*

.fesa do petróleo e das no»-
sas ricruesE- naru-T?.ífi; cru»'
queiram lutar, enfi.ni pela
revolução agrárm e anU-im-
perialisfa e pela inst-turAcã>
no Brasil de uni governo oo-
pula? e dernocrá-i.Tj "cb a
hegemonia do prolrbriado.

PEDRO LUIZ °LUM.. —
Três. Rios, 24.12 49.

LUTEMOS CONTW
A LEI DE SE^
GURANÇA

No dia 15 dc outubro bíéí-
mo fui convidado pelo» e»t.u
dantes campistas "¦ 

para assisf-
tir ai uma conicieucia n» ***e**
de da sua Fa l^rdçãc E som*-
pieentli loga que a mesma re
destinava-a esclarecer o po-
vo em gerai--e parÊic-siar-
mente aos. jovens trabalhaao-
resv preveniník).os contra o
perigo que representi a apro-:
vação do projeto de Lei, do
Segurança; em- curse no. p»r-
lamento Nàconal; ' Naquela
ocasião,; nósv trabalhadore** de
tod^s1 as Categ&ria». crenças
$>¦'. ideologias poliflcas apre-
sentamos os nossos prote^toe
de saüidariedàíde1 aos jòváns tS-
tudiintes- canípístas e òs fèü*
citemos pela promoçãi' de
tão; importantsr cõnfèrènciai.
bem como? a© iluscre p-ttrrcio*~ o jovem, c^nferenclíite Dt.
Aristides Saldanha -r que:tão bem representou a nossa
juventude no Congresso Mun-
dlàl da Jüveritude Democr*-
tica realizado" em -BütfÀpaste.

Ve|ara..pois, meu» amigos e
irmãos; o- que será- uma- iviv*
Lei de Segurança]; Se elá for
aprovada será muito-, m*»**
fácil, aós- toimigoíi da p«cria..-aqs lacaios.-"dOs>'- grandes c*~
pitalistas Borte^amarfcartOtf
que estão* no> governio «ncre-
g*r definiiSvanssente; aossas- tte
queí-aft s» imperieilhMmw ían«*

qtiu r utnti-i- uom»o povo nun»
guerra por «des profmrad*.
roürMiiio-nt-*» de m««éri» a
levando a fome a todo* es
!****«• de parrotas de ooom
t«ra. Conclama por \g*j m,
tudes os trabaltiJ*-***-*. bra-
c»h e Intelectuais, e a« pov»em geral pam intentlfrear
m«9 a nossa luta contra a •«*
de «egitrançtt Devetnot %.
p.rci»,ar noiM« firmo o iaaOa*
lavei decisão de nâo admitir
que -ejam Uquidadoa os roa-
tos dc gar-uiria.» eonadme **
mus ainda nflo re*regada« <!¦
no**w Carta Magna. ••

TANCRBDO OLIVBXRA -.
Campo*. 1.1Í..4D. .*

ROUBADOS E EX-
PLORADOS OS

.. CAMPONESES
PAULISTAS

Os cumpuuesèVae Alvares
Machado estão sundo rouoa*-
üoo escatuíalosamente p^ioa' vendedores du semente de a--
godão A saca quc' é taxada
a Cr$ 65,00 esta sendo vendi-
da a cem t ate cento e vinte
cruzeiros. Os camponeses -,a«
obrigados a pagar o que eie»
pedem porquo. do contrario,
teriam que -e conformai em
não plantar nada, pois, uesta
região, a lavoura é quase quaexclusivamente de algodão*
Aliás, o çoub.a não esta so*
mente na venda de sementa.
Os tubarões que controlam o-Comercio daqui * impõem dia-
criclonàr;amente os seus pro*
ços. Quando os camponês*»
vêm comprai' têm de se sub-
meter aõs. preços que elesimpõem. Por outro lado^
quando, no fim da saíra, o*
camponeses vêm vender oe
seus produtos, quem dita oa• preço? são esses, mesmos mi-
seraveis que "tem a fao~ e
o queijo na mão" e o apoio

,das autoridades governamett-
tais. São. assim, .os pobrescamponeses, explorados por. todos os lados.

.Por Uidoisso, os campono-
ses de Alvares Machado lá
vão compreendendo que- a
uniCí. maneira de evitar esses

estado de *o sas é demonstrar
claramente sua' vontade 

' 
donão mais se submeíerem a isso.

Devem se unir e se organizar,
Constitutedoi ai-tâo y[**aa for-
Ça capando derrotar os seu»
expíbradbrca _e inimigos do

, ciasse, que querem eternizar-
essa, situação de miséria-e de
injustiças para oa campone-
ses, roubando-lhes tudo aqui-
lí> que conseguem através da*
tn*fs duros sacrifícios iunta-
mente com suas familtat

PEDRO RAMOS DA SILVA— Alvare? Machado- (8âo;
Paula) 1 12.49,

: ¦ 
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ITAI-AGE Btiade dn CV*rà, o camp©"** tem I*.r**Jw

dr Um* v»v* *l* »au*oça de mon*. eí-nw -sm rr*l *fi**,o'»
o» *u* «rmfio* d** »ut« p r um ped*>Ç'» d< terra apsna» |*t»rqtt* *
pmtmõo nu mâo* d« ta»».ra Pedro Barba.» ¦ <W«ntg *
•pri SNW ---O r-rv*u<eu-»t » psfPT a importância dt Cr» TW.m,
r-lerenu io aro*d..it.enio d* t-*rm qur cultiva O .aUund.**
ii* rflqomti i poM** .*mprf pnm-fc ¦ ¦*«££ °* ££&
unhai de fome d« awW bra*dMro. Jorge Ç"»1»; .^rnm.
riNüiiu oonâtoa or *«biiIh»dorff <*u« IrmiM. •B»»^;»^
expbr»tí'«, • **&o osfra-em rendo» n*m de-ocuparem a» t»*rw
•and» fta*iat.t u*** *,'*l»***

J* lugar cit***!**'!-* I-os*. no mun clpio dt Santa Ríta, Et»
mde dn Paraíba, '?correu un»» cena do bamial.mo promovia»

P«t saldado* «¦ mpnr,*a> dr laiifumliàri» Pla-iio Ribeiro O
feto t« tmmau oor,» c eanp^H M»nocl Pio que dep-'.s de t«*r
latia- nrattdei etfotçi** poro apagor um incêndio na próprio*
Btehn d» latifundiário. I*©* quanto testui por» o tatmra clg*
aitado pela intuirá |M? R'bi'»ro P«-*a debotar novo IJ^H
ai* irromper» eiu na U«ina. Esauitos. tanto o caap--néa
eomo p*s*oss da «u*» famUta recussramst a rondar a impo.
»ècào do latifundiário fo* quanto bastou paro o Uuiii* cha-
mar o oaUdo. qu»? f**nthoa o casebre de Manoel Pta « o ar.
ias-*>u por* a ptltio depon de enpanc-Mo covardemente.
mUuor) Pio »*-ft»ii»cnU «efuirli • eiomplo de tam» oniroa
rampnoaset nraamtaamèoso n» luta pala ca-sq*aista dr um
poooo de terra, par» Ns-mer-te da deauiaaita «aeraviaafao
4oo latffwt4l.ar.oa

DBUS Oü GREVE
ANTÔNIO AGUIAR

(3# «irtii-o d« uma série de quatro)

SÊ § A I ¦gffi^^j^^^^,. >« * ¦** *%

o* campaiutea qua trebalhani nos faaandu de «wta do
— inWgralUU e tmiin Antônio Ftnrairo da «Sihra, aitaadat

aaa nrotf mid>de* «ia -/Ua de Uruçab». tm lUma> Baodo da
B»Ma tirgfi-am-lhe tm- memorial revtDdieaadc *u«cM*-. de
•otari» de 14 para lt «.nieeiros, reapeito áa feria» remuaf
•todas, -aair.aiom do p*rfo naa carteiros profissionais • or
tastencka -nédica. Dianr» da maot» amedrontado, o tatulro
¦r»*meka eatudar o eas- a pediu nm praio para responder.
A i-iH-no*-.-. «u jii-to oedM > d*» trabalhadores foi o chegada da

tomdo» armado» que invadir» ni aa c-s&s doa trabalhadores
« expul**»ram muito* dele* ameaçando a» demais O traba-
Jhsdm- Ur!e que è ero!oradf ho 21 anos naquele feudo, fo»
««ruis© »*b qualquer 'ndenizaçi» Kat* trotamenlo brutal,
/-*ue è • n*-nrna d*** totaiira* em todo o Broail. está faierrdo
• massa -•'mpone'*» compreender que o caminho a seguir á
•. da luta com •» meetna* armas usadas pelos desalmadoa
Aono- dt- t^rra-.

S*****_B m*tjE _h"0.* W **--**~**-M |m0-y*fl -K^*j**^f^^-_t^_^
^MmmB^mmmMW ^^T^mii^mM». m9^fOmmm^rA^\^^^^Tw^^vVm^m

0m. mW^I-7nVl m* ¦»***» ^SmmmmmV»mmt M mtTTi ¦ «I iW —«»*t»>»^»^.*t*»»»»*-'
-

Oiuuv.mei.io gn*viiio. na
C. II. T C. «evo »u»C»0

no l- <#t«ur ile «»n>bu» tQara-
ti« Mariiiit Bitehard — Braai
e teve um» ínwrme rt-pt-reus*
*íto. irradiando•k par» em-
pre*as partktdarrii de onibua.
cujos proprieiárl*»* otemori.
-/•«io- cum a amplitude •:»»•».
oi do movlnit-nto i»r.«m«-i«t*
rom aumento de aulárloi a
ictu opt-rário» voltando oitef
»ó então a» trabalho, depots
de tarem d*do un»n demon*-
tracào de alta talidarledade
proletária.

A greve na t<i»r-K«* de M.
Buchord foi de um extraor-
dInário vigor. Tendo ea ope.
ràrit>«. na noite do dia 11.
nctrrtndo o Inicio d» grev** pa-
ra o dia 13 de madrugada,
poasorom tado a noite actr*
tando o plano de orgoniaa-
çio c de aeio.

Durante oi primeira» ho-
ras d» dia dose so orgânica*
ram em B grupo* que v«ri*.
fim de 20 o 30 operar**. -'-
funQ&o destoa grupos era a
de comando,, cada um div dl-
do em brigadas de choque,
propaganda <- eigUoncta

Pela manha ocuparam to-
das aa entradas que dio aces.
•o á garago, vhando impedir
o Ingreaao de qiiaquer am ao
¦rrv.ço (até o chefe da seccio
foi impedido de pastar). Al-
rançando o objetivo dc p*ra_
lisação total da seeçio. re-
foreadoa o» efetivos dos gru*
pos. realizaram no próprio
local uma assembléia, ele.
gendo a com ssão de enftéh-
dimento** e tirando a resolu.
ção de paralisar os outrog 7
seto-es de Onibu-*'

...Com eslo finalidade, o*rgani-
saram um comando mon-rro
ao centro da cidade, que devi-
dó ás características com que

M r«v*uu se iramienn-n
mim» verdatlrira pastoaia.
No percurtao da Qarage *íe -
Praça »fa 8e, ot upenrw»
qur iam p-ira os í»brica. fo.
ram eagro«*ondo o "Camati*
do" d«* operário* da CMTC
di? modo que ao cintar ft 8é
rerro de t.800 op*rárii». »»•
•. níiin«l< »«i com a» da CMTC
os qua s se d-aUnguiam do«
t»mr-A |»"ta farda-qur enver.
giivam a o quepi %m ch«pa
tno* atritos que têm tido son
a policia òs operários atm-n*
deram a esconder - chapa
numertro d» empreso, que o*
tornn facilmente Identifica»
•foiii) Usando o "Mcntan**
"AUMENTARAM AS PA8.
flAOENS MAS N.U) AUMEN*
TARAM OS N08BOB SALA.
RIOS" iam parando b»ukl««
o ônibus, com um antusiar
mo e coragem «que somea** o.
classe operária sab*> ter.

A polícia, já rirtü- mobíl-*
uda rom todos* 03 -«eut efbt-*:
vos, por várias 7en- »n*v«i»
tia (dando até carga* de ca.
vaiaria) contra oa gravetos e
mo» aeomponhontes (J* ago**
ra engroõadoa cem popula»
rea doi vários setores da mas.
m trabalhadora), o» (pris. «o
invés de dispersar adotaram
a tática de se subdividirem
ea. vários grtipoa numfrotws
qur se dirigiam «oa pontos
.miciois * de percurso tiõa oni-
bus o bonde», eoncltandò a
massa a recolher teus veicu.
loa.

Estas ocorrências duraram
mais de uma hora, até que <*.
grevbtas se convenceram de
(jue realmente o» ônibus e«ttn-
vam totalmente paralisados.
Então começaram a deban-
dar para cosa-

Dezenas de prisões foram
efetuadas pela polícia, de C*D*.

¦ i

CIA. IMPERIALISTA.• ASFIXIA
8 iESHWJlWiffilll DO NORTE PARANAENSE

zona norte do Estado M
- Paraná, iustomeute • a

-mais prospera» vem íofienuo
a^xiante sabotagem da Cia.
d». Terra*- Norto-Patana.

Esta emprega unpurlali*.t» :
tf-m. na Inglaterra, o nome Je
**P^raná-Plantation,* HJ
,,maV dezena ,de #nôsJ>-^
Lovat; instruído por Wilham
Davies,. pleiteou junto ao gõ-
verno brasileiro a concessão
Ai, imensa áreíí de terra na:
cxifela re*?'âo..Ass:msurgin *¦
Cemponhla .que-reahson com
,> governo do Estado, naqueia
época Afonlfo - Camargo v v«r
gonhosa transação dt 723 140
alQ>iéirfiR, a doze ridl reis W*
alqueire A -Ipase dessa con-
CpSfãn em hóssp solo 3 .C T-
K p conseguiu direitos, con-
CsSSÔes favores <?' ÔtW? é'trf-5-**
mais lesivos aos interesses na-
eionais: • Assim, ?ormn.sp roo.
•cesS onártà por 99 anos da es-
tráda de ferro aue iria jer-
vir á rcgiiío - dê Cabarâ a
Gi-aira^ — surgindo então a
subsidiária "Cia Pèrróviár.s
SAn pàtilo-Páraná''.

Pòr acordo com o governo
do Estado; a indenização dos
quilóníetrò» dê éstfada cons.
iriúm1 seria feita em terras,
« que rettdfcu1 para' a CT
N P mais um m;lhãò de ai.
queirès?.' i 

'
Alem d» concessão da .<f:~

tráda; dé ferro, obteve a C'**-
¦}¦ ¦ concessão dOs serviçOí no
água- esgoto,, luz „e energi**
- ròdcç CotU exeluriV.dao*' e
t*t»r i-^ncã» de impo^w-i pj-
m vi^é sim»' dt? «ia eolóni-r-'

mate ^*^#^
¦¦Ür#fai:<; ~*7i&

Para valorizar suas terras,
a Cia in'c almente procurou
desenvolver os serviços Ge que
era concessionária. Ma--, nes*
de que conseguia vender
corri lucros fabulosos — at
terras dè uina determinada

regifio, ifiiciativa verdadeira
sabotagem .ao seu desent.-vi-
mento. a fim de chamar co.
lonós para os zonas em que
á empresa d'spõe ainda de
muita terra.

Londr na é um exemplo
Antes da CT.NP. vender
o* grandes lotes de terriv** qtít
dispunha na região, j stia
subsidiária, a «-Ernprcsa Eíé-
rrica- de Londrina S ;A " pro-
curava atender ás necess'(là-
«Jés da população que .ili se
ia concentrando Isso -?ra
uma boa maneira de valor»,
uar as terras da companhia.
Mas, desde qt|e realizou seus
negócios de têrrar- em £i°n-
drina, a CT NP. foi onda
vêz mais dèscurando do for-
necimento de luz e energa

, á população.
Hó.fé, os serviços de luz e

agUa-s&ó oS piores pOSsiVe*S
Somente durante a estação
chnvosa é mâi*? ou menos re-
gUlár o forhècimento de -igua-
e luz: contudo, mesmo nesse
periodo. sempre falta --energia.-
para a industria. Por isso-ne.
nlitima; industria nova se ins-
tala mais em Londrina e ou-
trás cidades servidas p-*!---
subs*diárias da C:T.N.P. E"
Olaro qüe a emprega imper»*-
lista sanOta ostensivamente a;
iifdustt-iàMtóíãò daquela «*im-«

• paranaeüise 
'\:\.- ¦¦¦ :-^^:-'::'-

r i Semerttie- em **á^ing» *
«Oiai iírii^w^l^iPiíW^^

Thomas e o Sr Gastão Mes.
quita Pilho (e áqual se en-
contra ligado, como acionis-
ta, o ex-min atro'da fazenda
no governo Dutra, bastão Vi.
dígal) parece interessar-se pe-
lo "desenvolvinifihto da cida
de" .Tanto que ím inten.
sa prôpagand»* sobrí 'o pi°-.
gresso de Maringá". M»s a
razão é simples: a C TN
Pé possuidora .1e sírand';s
áreas em Maringá qu*» de.e-
}i> vender, va*orizartdo-as.
Dé»te modo, procura ci^inle.
ressar os possuidores <k C»
pitai em relação a Londrina
e cidades vizinhas, a -,ím de
atrai-los para Maringá

LUTAS POPULARES

A população subni'?'ida ás
manobras da C T NP , en-
tretanto, faz_se cada vez' mais
concitnte da situação o luta.
Já tm 1944, houv- uma ?ran-
de ¦manife.aação' j-opu^i»* em
Londrina contr» *|? Èm*>iH'iá
Elé-rica. Após long**** me^ct
de drástico rac''marn'*nio d?
energia, a massa' popular
saiu ás ruas em vigo?osos
protestos Foi recebida nos
fscr tórios da empresa a ti-
r»s. A indignação chegoii so
-«tige e o povo lançou-se a vi.
olishtas tíeprí-daçõefí das ini
tala^ões da emprr-*

Atualmente cresce * luta
po** mais água e lúz entre a
pr.í.Uikção dás iòça-lidadC'* séí-
hds.$ pelas subsidiárias da C.
T N "c* Üiâiite «lo -cTestíL
0&Êto dessas lutas ,r com»a-
ni^a tejrtta man^hrá:4* Prõ*

pondo passar os referidos
serviços á Prefeitura e rece-
bendo vultosa indenização.
Ma» o que povo 3Xigt é a
encampação d«s serviço* sem .
nenhuma' indenização pois c.s
imperialistas Já aUfif-s-tiram' iu-
croe váriats vezes su.pe**io*?es
aos capitai3 q-a*? *?mprega'»aéi'
neusae emprpsas.

Nos mUiros e nos tapumes
•íe Londrin- e out^ns IbüS'."idade* podem-se lêr firiíquen
temente inscrições exigindo
imediata encampaçãc rias -m_
presas de luz ?' água NSo tem
faltado, no ea»ò. a-- viol-Jn-
cia» palicai» ©©'•> wbembe*
como o^ governo fite: Dutra;- o%-
fendè os interesses dos capi-
talistas «3Stran«_*eiif08.. De nadU'
têm adiantado pow.-n essa*
violeneias. Elas ap-nns iUbsi-
portam ainda mais a _.*mb».
tivídade ê&s mafís-íç

OS IMiPElFtllALISTPAS PODBíKf
SER DERROTADOS

Não se pode dizer-que es*as
li-,:.'-*- tenham alcançado »*-
formas enérgicas qne devem
aSSumT lífai?, ¦ atóaiujarãio
certamente a' iííwOé- intensí.
dade» s-jé' os elementos .con«ii~
entes dé lio-nctrínai •^ulíte**-em'
organizar corra andrici» 9* wA>-
lhares de preludí-indOF ^j»
C.T.N '*' 'leV*!**-^*' '-" "* r";>
Èifestáçoes dè rua iguais em
intensidade e. p-
tr pelo caráter iconeiente que
•íssumiatm. aue.-:»» de V6M: rea»
lissada-f eiía. ;p_Se»a aplaca do

¦ tsjstèàdti- Ifídvo

r&rí»* qut* u»oUdas U» gt-aati
da ttiiws jjf ^ur****atn #ac«r
eom qur «**•* BBmtmpm m
4nai.dji.n--**'ni o ir-íbalb"-
Uouv* 'un.n-u. regular au-
mero do furdog lalgun* d»,
le« #m «*.u .ni ui--u da afã"
w^f-fEie» da ti'í»**a ««•ntr* fu
r» — greve* rteslcnrante* ou
policiais)No Nteg d«- bonde» dn Al*
meda Olrlt'- «tu Rrui*"- dn
operários rorsjMaitirnttt ro,
*••» V-u a paralisar oa b nti«-«
«»*l.«-i'.i:»i'i t d<".í*atTllar um
bumlei, p-mii a estação li
hiivn» sítio ortipada •-*•• cn>
vaiaria qtte 'nvotiiu fun-n
menip eontra o. ••p.-r-tr,.^*.
ferindo .-er.;.,n.-:.ic um deles.
Um cavalo <- cavalaHaua tr-
ram d*Trabad<*s n« r« tr h«i,
ma- m«*«mo u** tu. s policia
aindi» dest» vea iWea a tre»
lh««r. poitr eoategidq tf-p-t.
sar «u --rattfhodaiv.t.

O* niorvtmfBto p»ml«Hi«i te»
ee inicio aa atarlta Ruahated»
li.Baeiaaaua.tt is MO- bamaj a
tava «ca pana» mui» si*o> daa
l»ao ás TM «aaiMlo v po-raliaaqlo asa nniiat foi- total
C parcial ( em pequena mi.
narla. nos bondas, via Per-
aianentr e* «»f efcas. A'i -1
horas «vtraeeoa a itgiadlr. As
17. boroa oaatlBaef*m -m
gr#va geral o sater de ônibus
de M. Bi-i-chard t a linha
Itonn. quo sé vagaram na
serviço no dia 14 ás 11 horas
dó dia.

A empresa, a polioia, o ga-verno estadual c municipal
puseram em pratka as mais
variada*.forma» de npreft-&->,
deadtt a pcrsuasSo» água de
flor sté o espancamento: ai-
sim procedeu a reacio:

a) ocupando imediatamen.
te com a polira todas as de-
pendências da empresa e fa-
zendo patrulhar oetanflva.
mente toda a cidade (com ca
vaiaria, carros de assalto, ca.
minh«5es com metralhadoras,
etc):

b) ocupandr todos ng edil***-
cios dc utilidade publica:

c) o "'governador'" a *•-••••-
deitando falf-cno <• ~—-•
nv> novamente tudo o que"prometeu" em 1947 .quando
foi eleito:

d) o Secretário da Seguran.
ça, dando entreVir.ta** á im-

vnsa burguesa, dizendo ser
um mov;niento subversivo:

• e) a imprensa burguesa,
reconhecendo luslá' a reivin.dicaçãn- ma- coat-H-wi-r"'*- •»
forma d» lota e escondendo
a'extensão dc movimenfe «j
qiiie continuavam em greVe
M". Buchard e Tt-iim:

f.) a empresa lançando co-
munirado no quaí a* con*i*i'a
mtova' -íjom oi» ?Tah-vrh«*"---

í

i

iiiJl^

'««s-. béfwdfeà. éscrfiorib" e- via-
fpBrtímnpsIife: por nio ^ermn
se dei-íad*!. *'env<d***er" fidé
manobra ciíimuiista- oi prome.
tendo pagar o aumento:

.gi o. Sindicato de GarnV;
Urb*.n*)s eoffldenando o mav\-
mento e se congratulando
com os operários de carri- ur.
banos « ¦•^Sspfípvpniò" lufar
at/ o fm. pelos direitos de seus
assoctediifr r ÍVr"*i;icaodO"' o,
Sindicsito dm Motori«iías; por-
eme não luta pelos seus a*-
Sociájrios

•h) «as «ampresa, faziendb mie
bombe'!**^' "-o"l'indf->« e sai-eten.
cos. lifl' Pfirça PnH?."ca' e tiras*
dft.'/polip.ia envorga^dP tJJales
eiv/üs condií.T7.*lf*sr'm) os veicui
bs'

!•) tirando todos ps cai-rws'-
(fas ga-rag-e-?; e escohdlsnido-osf
nos bairros-' dst-iWtí* P^ta
da* a trmffés^o di» qüe es-*
davam' eòdos fun^ionarido:'

jj); i6igand«T- motoristas <• ^O:
bradi-fpefr de> uniu finftfl pára

ht qn« amdk .pei^ittrieciitm
em greve; .*fe) m íéchamentò dâ A. TA
T.B.S^P' >e'íapreensSoí d^ to.
iilbvfoi _tíU' pttttin^dfò.

A «giiir. >jÉ. 4o <e{ Wàítt*-Mt*''
¦tíitòAd»'. »ét»iej ar-íali^ai^ítro^t^
hTdOs dvm» da itiôVilhJttiW'

'srevis.a^da- ^C. MilMfc •; -¦¦

O PAQAMKNTO Dt t-líB*!'»
km cnufMmm

A ftittdlda qu« obittp a
pt-aiiaint-nt» d«» frat*** és «-oiiv
patim»» de n*veg»»çáo eil
moeda u * .««r-i v nha -«etida
wiiiMi-a |p mal* de *bU nt«--«s*
Ak«'I*». enf»m fui |titbl*c*da,
p-nt e*i<cuç«le d«*sdrl° d* Ja»
nuieo A esubanuiila antfriea»»
na e «-.-. tH-pr-f-s-niMitieii «o»
truste» coriaiam m» liiimara*
il, exigindo » nbütiç&o da ma*
dida. i

Toilo mundo **be nu*
atr.-vi- d» eobiaaçn de tm»
\m, m «ompanluai» enranitel-
r<w «Iranain du Br*»»ll ntaii
«to JU m Uni» -. de d«>lar«ia
anuidmtinittt

Uoj«*. «i Lotde Brasileiio
tem eiind-çAia da iransportaff
graado paRe dc Utt«sa> •*•«*
pnruçôiT*, em ata. fro** ma«
«lernlsatta Mhs,. aiti**m -ine*
os |nt**rc**ee* d*»* trustes. B #
Itmismit o t°ide c o frnea
tm WtstSl. entraram em •**»•
trndít-aemtos- eom «*• "gMf
gm" aomVÊtao para ma r uai
méa o» exeeaaio d» medida •
que f-a pmer que «Atrela»
i-tw oa pontas tos pntHfea
ionqaes. A «eoTAomia naeional
em entajunto», perderá, mais
uma ves. en». v rtude dn pa-
iibulnv atuação de seu.* g«-
vernsiitiH

PFaSjWKíiOB B ORANDF«
l'W>!!nri*ORES DB .

C A C AO K
Btu 1948, naviam o» Ba>

hia 23.094 proilutore* de ca-
cau. Deles, «-ram peq*ienO|
produtores 20 216 (prodns-iru
do menos de 500 »rrobd**.í*i
enquanto os rrst.-in*.<'s 2.778
produtores (mais de 50o ar«
robas) controlavam 72" do
volume da produção. B' «morlj
me. como ae vê. a soaceMP»
tração d» produção d»* «-acaii,
nos mãos dOf latifund*ar:ot,
que explo-nm mai» fie Wt
nt'1! '•• " •••ra*»

QUANTO CUciiA O tJ.\31NQ
SECUNDÁRIO

Os preços do unsmo são
praticamente proibitivos Ho»,
je, um aluno do curso s^cun-
danio — ginasial — pa^** por
ano enti*e 2. e 3 m'li cruzeU
ros, alem de uma Jóia de 300
a 400 cruzeiros. Cinlaido
peto' m»ntmo- teremo. uma
dbspesa mensal! de 20f* cru-
zeiros. ao d« escola, afü»ra m»
vi-os; mait»ria' escolar, e **ea
sustente Aumentam, por ia-
so» o» indicws de abandono ea*
colar:

PARA ONDE VAI O ARROB;
BRa^-mPtPn

Vendido a>< vai«íjo a iii;Ua
de 7; crmaeiroa,. o arroz, brae
sileiro caminua, 3endo e***-'1'**--
tado em grandes quan Uda «tes,
em-benef do iDOnas dos rruu*.
tes que controlam' a economia-'
nacional No b»enio llW^e.
fOrami exportudhs dO Brjsll
450- mti toneladas de arro?.. o
qpe bastaria, para. amneníar a
consumo, naciünni; ead'9 dia
ma's lírnfW'"

eSpbci/la-cao no MERCA-
DO- DE CARNES

O*1 jornais not.cuuii qm- em'
virtúdte da satüfaçaô do- mer-
eidb'-â% càrnee verdes cett-
tfenas de milliares dé rezes
db< rebanho brasileiro; em
còtttíüí.ões- de abate, sergo ie>-
vadar ao matadouro para a
industria dh xarque ou p»*»
exportação. Que "saturação**
é ess^í com o consumidor das
prrlhoipafe cidüdfes brasileiras
enraètíídb) ca-rite- umai ou* duas
veaesydir scfiiána., a^ preços de
eitmhio neig^?: Nfe realidade. •
qthr m vfcMftcaí é> a repetiçae
d& veitto^ nvai-í0bri, do èí>vjtf-
no pa*âr ptotegef or ffígplf»
ffe*»» «^oátàdore-y % a* ¦ P**t-
iUfÍHiiiÈlUèííei^w dir *&&»*
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CONCURSO SOBRE STALIN
Por absoluta falia de e*paço ob hoje

podemos divulgar oa nume* dos <WC res»
ponderam corretamente ao primeiro gru*
90 de pergunta* sobre Stalin, que apresen*
tamoe pnra a comemoração i|o seu 7d«
aniversário Deram reepoet»» certas a
toda, aa perguntas:

Jofc» Monteiro de Uma — 09
Paulo Silva, portuária — D*.
AHosto Assis — DP.

IJitiiu wi Carvalho — DP.
Predorico Lourenço Oomea — DP. ,
Coiuo prêmio, achaie á dispoikAa

dos n*eam»«í. na redação de VOZ OPE»
RAItlA. um volume do livro de Stalin:
*0 Marxismo e o prob:ema nacional e ea*
loelal".

NOVO GKUPO DK PKRCiUNTAH
ConUnuaremoi a apresentar grup.*

de perguntas ao» nosso» leitores aobre
Stalin, aua vida r sua obra, Ai b«s«M «Ao
as menmae ji divulgada» em nossa ediçáo
de 19 de deseotbro de 1940. Aqui está um
segundo grupo de perguntas que devem
ser respondida» até 31 do corrente:

1 — Em que data Stalln chegou a Pe*
trograd<> depois da revolução de feverei*
ro de 1917?

3 — Quais a» palavras de Stalin sobra
s *Pravda" de 1Ü12?

3 — Km que data Stalin dirigiu a
grandiosa greve dos c*|*rsrlos ds imlu*.
(riu iH-tr«.lif.-iu de ltoku?

4,0 — Quando escreveu Stalin sua (a-
mosa obra wO Marxismo e o Problema na-
ci.íimi a colonial'?

a.u — Quando Sia ia foi aomeado cv
aiivario (Ias Niuionitlidade-.?

Novo Plano
(UiaMuMâO A» !•* pü."

eetá resolvido o problema do comunismo
ao BrasU".

Pretende-se, com essas provocações,
eom c«"c novo 'Nano Cohea" preparar
ambiente para a decretação do estado de
guerra, sob o qual astlrania dc Dutra pos-

é.Cohen**

• •

que aumenia dlu a dia * resistência popu
lar aos *eufi propósito* uiiM-nacionals e
que jà náo é táo fácil, como pensava o pro*
prio gen. Canrobert, há pouco mais de um
ano, arrastar oos«o povo á guerra, faser
ú Brasil "participar dc qualquer luta ao
lado dos Estados Unidoa". O recurso que

sa faser eom oh patriotas brasileiros o que ainda tém á máo para o prosseguimento
ia* o governo monnrco-fasclata de Tsa.da- desta política de guerra e miséria é o do
ris com os patriotas gregos, o que fas o terror fascista e impiedoso contra a* for»
bandido Franco com os patriotas espa- ças democráticas e as massas populares,
nhois. A carta-circular que O ministro da K' o recurso ás leis ccleradss, aos go pes
guerra mandou divulgar é uma forma de para a supressão de qualquer liberdade ei*
redrar as apreensões de certos setores po* vil, ao fuzilamento sumario dos que lu-
li ticos daa classes dominantes e das pro» tam pela paz. o 1 -A- c a liberdade.
prias forças armadas, tornando-lhes acei-
tavcl a decretação do estado de guerra*
No fundo, é s mesma tecaica do golpe dé
17, que se repete, com s natural adapta
ção ás condições presentes do pais.

As condições políticas no Brasil indi-

E' claro, entretanto, que a claase ope-
raria, as massas populares, os democra-
tas têm força» parn impedir que se con»
cretize esta ameaça de um novo golpe sah-'
grento contra o povo. Mas, somente na ra-
são em que desmascarem rapidamente e

«am que somente através de golpes fu- em profundidade as provocações nazi-ian-
rio :os e desesperados contra a classe* ope-
raria e as massas populares pode o go-
verno prosseguir a sua política de subor-
dinaçào incondicional aos planos de guer
ra e de dominação dos imperialistas de
Washington. Pois, vêem os políticos da
classes dominantes e seus chefes ianques

quês, se mobilizem e se organizem nas -u-
tas contra a lei de segurança, pelas rei"
vindicaçõe* e as liberdades, elevando-as
audaciosamente até que sejam realmente
capazes de impedir que nosso povo seja en-tregue como carne de canhão aos abutres
de Wall Street.

Náo Devemos Nos Submeter...

Os Norte -Americanos Ocultaram...
tcoaciunie da pis* central;

Kuantung, general Umedzu.
Acrescentou que um grupo
do Centro 100 seguiu para
o norte da província cnme
sa de Jchangan, perto da
fronteira da URSS. para
reconhecer a posição dos
rios e poços que deviam ser
envenenados para a destrui-
ção do gado da província,
em caio de guerra com a
URSS.

O general Kadzi Ttisuka
citou o general ttaraki, en-
tão Miniatro da guerra do
Japão, como um dos parti-
darios dá guerra bacterio*

declarou em seu depoimea-
(o que a arma bacteriológi*
ca era principalmente des-
finada « aer empregada coa*
tra a Mongólia e a China,
mas que seu emprego tam-
bém estava previsto contra
os Estados Unidos e a Grã
Bretanha

CONIVÊNCIA ENTRE
IMPERIALISTAS

Os círculos imperialistas
dos Estados Unidos e da
Grã Bretanha silenciar,
completamente sobre as
alarmantes revelações io
processo de Kabarovsk. E"
um si endo bastante sinto»lógica, preconizada pelo dr. «atico, uma vez que M w.Síro, fundador do Centro velou terem sido uiid/ados

íí «.o- j , cidadãos ingleses e ameriO general Siundzi infor* canos na8 experieiicias cri-mou que a arma bacterioló minosas dos militaristas de
gica foi utilizada não so- Tóquio, e quando forammente 10 quilos dc;germes desvendados também planosguerra, ma8 também contra dc guerra bacteriológica

(Conclusàu da 4.* j»g.)
equipamentos que, por lei, já não lhe per-
tencem, pois de há muito se tornaram pa-
trimonio nacional. E* isto o que está de*
monstrado sobejamente, mas que a cama-
rilha de negocistas do Catete e da Prefei-

• tura do Distrito Federal teima em igno-
rar.

O, golpe do racionamento, como assi-
nalamos de inicio, atinge sobretudo a nos-
sa produção industrial, que é obrigada a
reduzir pelo menos 5 por cento no consu-
mo de força na base do consumo de ou-
tubro de 1948 a outubro de 1949. Quer di-
ser. enquanto todos os paises do mundo
tratam de aumentar sua produção indus-
trial, o Brasil é forçado a diminuir a sua
já tão acanhada manufatura. Não há me-
lhor exemplo de como os trustes e mono-
pó.ios estrangeiros podem - utilizar - as em-
presas que os representam nos paises de-
pendentes ou coloniais para cercear qual-
«uer veleidade de 

'progresso' e impor a
venda de seus produtos industriais. Não
hà duvida que o' racionamento imposto-pè*
Ia Light vai contribuir para aliviar a su-
perprodução dos 'Estados-Unidos* cujas ex-
portações tendem a -limitar-se cada vez
mais. E' precisamente a isto que se cha-
aba colonização; escravidão colonial, impe-
riálismo. v-,'.

Alas não é só a nossa industria que sOfre o racionamento Dutra-Light. Também
o povo é sacrificado, sobretudo a grandemassa que já consome o mi nimo indispen-
savei A sanção impiedosa da Light paira

a população civil chinesa,
na região de Nipo, em 1940,
ha região de Changti " em
1941, e na província dc
Chekiang, em 1942.

O acusado Sato afirmou
que o pessoal do Centro de
Nanquim cf suas 12 fiüais__
elevava-se a 1.500 pess-ja»""
e produzia aproximada-
mente 10 quilos de germes-
mortais poi dia. Esse acu-
sado negou ter procedido a
experiências com cobaias
humanas, nia-j a acusação

contra í. Grã-Bretanha e os
Estados Unidos. E* um si-
lencío que dcnuncin coni-
vencia com os bandidos au-
tores de crimes os mais he-
diondos contra a huma n ida-
de.

O processo de Kabarovsk
revelou, por exemplo, quealgm.., oficiais e médicos
responsáveis categorizados
pela utilização 'Je germesna guerra contra a China
residem atualmente em Tó-

precisamente sobre essa grande massa,! apresentou como p^ça^de ^\°' 
*** ^ QUartGl ^

i.!!»>»,. -,r„/».,„«,i„ ,i~ /:„^_ a., convicção os docmr.v-iito3d'agora por diante ameaçada de ficar ásescuras, pois a Light, ilegalmente, podo a
qualquer momento cortar o fornecimento
de energia.

E' simplesmente revoltante. Estahiiòf'
diante da ditadura da Light, conluiada áde Dutra, contra o povo. Além de sugar
milhões de cruzeiros de lucros anuais, aLight nos condena á.inanição. No'enr
tanto, ela pode ser vencida, desde que nãõ
nos submetamos ás suas imposições, quelutemos contra elas, exigindo a nacional^zação dessa empresa esU-angeira cujo acér-
VO,. dè direito, já nos pertence.

A luta contra a Light é s luta pela so-berania nacional, contra o imperialismo, ea sua derrota será também a derrota desse
governo de traição nacional déjDutra, go-vei-no de fome e terror, de opressão e mifé-
ria, a-iadõ dos nossos inimigos,-cuja subs-tituição por um governo democrata popu-'lar se impõe para o bem de todo b povo,como o.demonstra mais uma vez seu favo-•ritismo á Light.

de Mac Arthur, os quais
i , •, , r, , entretanto continuam em

^bmétidos pelo Procurador ;ibei.dade. E» o caso d, dr.

mcSFk ,'¦¦¦'¦'¦'- ¦ ' '

__®R_íÍí£ - '¦'
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(Conclusão da 12» pag.) •
KARL LIEBKNECHT B ROSA DE LUXEM-

BURGO — DOIS EXEMPLOS DE
INTERNACIONALISTAS

Mas, se a figura gigantesca de Lânin sõ
destaca .pãírticulármenu- nas comemorações da"StíUiàna dos 3 T.T.T.", não podeih ser igual-
mente esquecidos os exemplos de autênticos
internacichaíistás proletários, que nos lega-

; ram os dois chefes revolucionários alemães,
Liebknchet e Rosa de Luxemburgo.

Rosa'de Luxemburgo nasceu na Polônia,
em 1870.".Poi uma das fundadoras dó Partido
Social DèmoCrata da Polônia. Nessa época,
i^htaya apenas 18 anos. Estabeleceu ligações
eom òs lideres revolucionários russos, entre
es ^uais Lenin, e alemães. Na Alemanha,
transcorreu grande parte de sua atuação «co»mo dir.gehtc d» classe operária. Ai, Rosa de
Lyxem?»urgo. juntamente com Karl Iiébkne-
aht ;se destaca entre os dirigentes da H In-

; ^ernácional^pela oposição cada vez mais jÁr-me.'.'-qüe, apresentava contra os" oportunistas,
síão obstante ò« desvios teóricos em qüe ela

: -ué^*/:th-(rà!TeiU'-'em:'àÍ^imás. situações: Gonr—^ 'foi principalmente n» problema ç)s guer-

adjunto dos Estados Uni-
dos, sr. Satton; ao Tribu-
nal de Guerra de Toqui^
provando que o Centro
Bacteriológico de Nanquim
recorrera a°s mesmo? .me-
todo? que o Centro 731-
COBAIAS INGLESES E.

AMERICANOS
Cidadãos ingleses e nor-

te-américanos foram utili-
zados como cobaias nas ex-
períencias realizadas pelos
militaristas japoneses com
armas ^'cterioiogicas. Tan-
tò o general Tomil como o
generai Iamada confessa-
ram perante o Tribunai de
Kabarovsk que foram fei-
tas provas em urisión eiròs
ingleses e norte-americanos
com germes de diversas mo
lestias ínfectuosas. Iamada

•Jhirn Ichii, que comandava
uma turma dè 50 médicos
empregados na preparação
de armas bacteriológicas, o
qua( reside hoje na' capital
do Japão, sob a proteçãodos ocupantes norte-ameri-
canos.

Com muita razão, escre*
veu o "Pravda" de Moscou;"No proce«so dos princi-

pui« criminosos de guerra
de Tóquio nio se revelou
senão uma P*ri* da* atro»
cidades cometidas e prepa-
radas pelos soldados japo-
nese*. Os norte-amcrícaiios,
partidário* de um arma-
mente destinado á destrui-
çio em massa, fizeram i
possível para encobrir a
culpabilidade dos crimino-
sos de guerra japoneses. O
libelo de acusação e os de»
poimentos apresentados no
procedo atestam a naUire-
sa desumana dos planos
dos criminosos de wierra
de Tóquio, que aó potlem
ser comparados is amei-
dades cometidas peo? na-
zistas em Maidnek e Au»cb*
vitz c aos planos de bottm
imitadores de hoje. os i«s-
tigadores de novas guerras
de agressão".

A fim de livrar-se da
mesma acusação que pesa
sobre os militaristas japo*
nese*. os circu.os gove.-na-
mentais dos Estados Uni»
dos e sua propaganda pro-
curam desacreditai o pro-
cesso de Kabarovsk. Este,
entretanto, não é apena* o
julgamento de um pequeno
grupo de criminosos do pas.
sado, mas de todos os -us
continuadores atuais, quetramam novos e monstruo-
sos crimes contra a 'iuma-
nidade.

Pesadas penas de prisãocairam sobre a cabeça 'os
monstros japoneses julgados

. Pela justiça soviética. Mas
é preciso que os detentores
da paz aumentem a sua vi»
gilancia sobre os provoca»
dores de guerra dos Esta-
dos Unidos, vjue ameaçam
os povos som as niesmaa
armas de destruição cm

jnassa usadas pelos guerrei .
ros.de Tóquio. «..

REFORGÊMOS
ra impe**,lista, que Ro*a de Luxemburgo é Ue-baneclit-sp- afastaram completamente dos opor-tunistas c traidòres.do tipo de Kaütsky e Cia.:enquanto êstes opunham um palavreado de-magógico aos preparativos guerreiros dás pó-teno.as Uíiperialicfcis, eles clamavam pelaação revolucionária .das massas contra aguerra imperialista; e, finaJmentf, quandofoi desencadeada a guerra, enquanto osoportunistas da II Interiiaciohai enrolavam

â bandeira do internacionalisnío proletárioe pregavam.a "trégua com a burguesia im-
períalista' em defesa da."pátria imperialista",!
Luxemburgo e-Liebknechi prccuíaVam.agitar,as massas trabalhadoras da Alemanha con*..tra o Oi-osseguimento da carn!ficina imperia-
lista. •- <•*':

Quapdo, a 2 de dezembro de 191i foi
discutida a aprovação dos créditos d« guerra,Uebkriécht. representando ã classe operária,
foi p; único deputado no^Parlamento; alenwo.
qúe fl}. .^ levantou yígõrósaráente par?. QÓkn-

A LUTA • • •
batê-lo.

No periodo da guerra imperialista, Iieb-
í:necht e Rosa de Luxemburgo organizaram a"Liga de Spartakus", que «eria mais tarde o
nú0Je< .io Partido Comunista Alemão. Às véa.
peras do Io: de maio dé 1916. a Liga lançava¦um* vibrante proclamação filtra a guerra,
assinada por Liebkriecht, onde se dizia:'Operários, camaradas do - Partido -e mu-
lheres do povo! Não deixai passar o segundo
1.° de maio da guerra sem fazer uma demons-
tração pelo .socialismo internacional e -um
protesto contra acai-ri ficina imperialista. No
dia.rl-° de maío/ exteridamos a mão fraternal,
acima das fronteiras e campos de batalha, ao
povo dá Erança, ÍBélgica, Rússia, Inglaterra,
Sérvia e de todo òmuiído. Os nossos inimigos
não são os povos franceses ou. russo — nossosinimigos são os.junkers.alemães, os capitalij-
ta» aliemãei e seu comitê executivo -?-¦;. 6 govêr-'-¦Q&g$tmiiifâ

'L^ebtàíééhi 
e' RoSa ;de Luxemburgo .... 

'fo- 
i.

VáqyMm^^^PEÍt^Rt^ ^ lti4 t^í-50

ram encarcerados durante os últimosanofc da guerra « só foram liberta-
dos com a insurreição popular que pô«abaixo . o governo do Kaiser, ao qual su-
celeu o governo "socialista" dé direita deEbert e Noske, mero instmmento demagógi-co nas mãò& dos ..imperialistas.: Liebknecht •Luxemburgo preparam e dirigem a ínsiir.
reíção ?partakista contra & governo dotra" d ores t Mas, sem ura • partido operáriodisciplinado para dirigi-la, a insurreição é es-m?igada t- os dois chefes revolucionários sãonovamente detidos. A 19 de janeiro são covar-.
demente fuzilados peias costas, por grupo d«
Oficiais.

. O exemplo de ambos,"entretanto. vive emmilhões de corações. Quando a classe opera-
ria do mwid. .inteiro e, -nciusive a do Brasil,
declara pela voz de seus lideres, que não fart ,
jamais uma guerra contrp, a União Soviética,'
que transformará \ a; guerra; imperialista que.
sè prepara em guerra de libertação nacional,/segue a grande lição dé Lênin é niiira^e 119».
heróico exemplo dè Liebluiccht, • Rosa, da:'Luiembiwgor-'" "•'•' ¦v- v'''%. ^p^m^:^>-^

.
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PRESTES DESMASCARA O NOVO SLANO.,
4C^»Ua«aa.d» •*' »*«*

de D.„ra. lu.» ma.»*»»»., con.ra 
^•"^".«'f-

,,a. luta **>. Uma poli*.*., de pai c d»- .tclcsa ««•/*•£

berania e da indcpendôncin nacionais. Ashtra. «mi *

de, .êm «ido os obstáculos que -o miF«'«''>m>° "»-

Z vc» eneon.rundo paro se apoderar do nosso
ociidleo. para ocupar milltarmente nossas bases m'-

íitares. pare arrastar nosso pais » «uerra que prepa-
ra febrilmente. ..«.«•„ „*

Seta di-vida tendem « crescer cada vez mais ns

lutas do nosso povo. Irenle * polWca criminosa 4>

oovérno de Dutra. O descontentamento entre as

qrande* massas numenia sem cessar, em virtude .Io

noravamemo continuado d* situação econômica e

linanceira do pais. As classes ^minantes^nSo
apresentam nem podem apresentar qualquer solu-

ção aos problemas do povo. A política do imperi*-

íismo e da reacio é a guerra e a colonizarão totnl

0óo Brasil. ^
Por tudo isso o hnperiaUsmo ianque exige mais

ièrròr contra o nosso povo, exige o extermínio fi-
viço dos comunistas que constituem o maior impe

• cilho* reabracão dos seus planos cscrayizadores.
•Ai e.*?tão SS verdadeiras razõeá do surgimento ,do
^0yo e criminoso Plano Cohen. Suas origwjs são

"evidentes." Fie é inspirado diretamente pelo Depai-
tamemo de Estado norté-américano. Sp quem não

pode dizer claramente ao povo o que deseia,« quc
conspir3 e prepara planos secretos.

P. — Existe alguma semelhança eníre a atual

provocação e a trama levada a eíeito em 37?
R »— Como em W7, é através dos seus agen-

•es uas forças armadas que o impetiaHamo pretende
alcançar seis «obietivos. Não por acaso, -desde «a

imtiití, oficais *? Cí*p»otíi» uim-i.» > y«.upaiii ^«a*.****, uto.*fU' a Ut-*-*** ¦-*' ****•<•*<

poniiues e dt? controle utni(if'ao»;comandos da** destinos da F-Jiilf. tf,V;:
^ws tórc.* ar-na-Ja*. Khaú) sé melados em Jc 

-, *.•&**. ijn« .*}h«kt^W%'M Wh - r 1;
pendência especiais nos Ministérios c outras rw- fag,,sia. Uanu ,ln m* .*$& #t*é*i^u* tto^

r.irtiíòes militares. Nm po. acaso se pwa**w ..--..,....*> e do povo. t. an,r.*,fi <•• ****¦•* 
^*> ££

visitas e os estftá.os de q.ncra.s e br.fladciros ao. ^.refla. o nosso petróleo .1 & a v*i 
^. 

bo«»-

£st<-ija« Unidos Mas as fórvas armada» nào sâo t^cs -os wiliians«w lauqd^twnrair^ta o^nosw

aoenas alQ«»ns generais Utscistas traidores. Poi povo » guerra ^o. isso sui^m o» n*** . «anos

K^os xa.do.es usam do engodo, dos planos Uens. as novas provocai v^noo Mgm

cXns. a 'in. de ve. se. pela menura. subme.ea. ,* eB, no.» l>««r.a uma dnadu.a ma» m' s .error*

que nâo querem concordar com tão monstruosos la. a mais negra tirania, bstao e» W°- £K™
^«Tc^ira a Nação a liberd.de de todos os bras.le.ros. sem dist-n^

P — Como pôde o nosso povo derrotar íste dc partidos ou de-credos reJigtosw.

tenebroso intento da rea.âo e do impenaüsrao? p. _ Que mais nos poderia dizer pata trans*

R. - Tais plano» da ditadura de Dutra c do mi^im0s aos brasileiros an«iosos por suas paia-
imperialismo ianque estão contra os interesses da vras/
esmaqadora maioria da Nação e, portanto, a organi* R# - Aproveito esta oportuntüaae para m

zação e mobilização do povo contra eles, dcicrmi- ^^^ a <odos os brasileiros, conciamando-oa, •

narâo o seu completo Iracasso. *uta contra os pl»nos da reação e do ,u.per.al.s,ne.

O povo pode e deve derrotar o novo Plano Dirijo-me aos partidários da l'az: Keiorçai a »ut^

Cohen. Mcas do que nunca é necessário e urgetite pc|a pa2, O novo Plano Cohen mobiia que e
*...... ..«-i**ã**«f*nmiini n mais amola frente uni- Am » .mim-nte o ocriqo de guerra. UirijO-mCohen. Mais do que nunca é necessário e urgetite ^\a pa2, o novo «lano vunc» «m-a..** *-,- - v—

organizar, na ação comum, a mais ampla frente uni- je e iminente o perigo de guerra, üinjo-me aos

ca de todas as forças verdadeiramente democráti- pat^otas: Kelorçai a luta em cteieaa 
^o 

.»u,.-,

cas e amantes da paz e da liberdade. A provoca- tro|eo e de outrasrtquexas-nacionais. U^uwo *<>*

íãò visa em primeiro lugar, os -comunistas, os no <jfatn mdica que a S^nta4* guei oOter *m-

anis obstinados defensores dos interesses nacio- çj| 0 nosso petróleo, ümiorue aos deiüocr^^s.

nais. mas. ao mesmo tempo, atinge a todos os pa- Reforçai a luta pelas liberdades. O «ovo i lano

triotas e democratas. Uhen indica quc se que. .uipdr um nfrggtig*
P. - Isto significa que no momento correm p|clo terrôi no Brasil. Din*orme aos tranamauo

perioo os destinos de nossa Pátria? . ^s: Lutai pelas vossas reivindicações *n«is ciduüe>

R — Sim Denunciamos com a maior vee. * no campo O novo Plano Cohen mttótra qu. *

mência esse plano terrorista da reação e do impe- pretende, ptlo terror, eslonie*r mais -ainda as mas*

rialismo, porque é principalmente para arrastar o s^ trabalhadoras Dinto-me aos m» -a.es. ^ac

Brasil á querra, a uma quèrra injusta e criminosa de|I€ÍS quc em vosso nome e usando-as a.ma*, <*
. 

Nação, se íeve o pais a guerra c «* mais negra wa

O maior revolucionário..
«U*aiúu8ã( tia t*» -jàüina)

num momento <m qoe o prejí-
áemt V*,ú*aa8.oompr»3iai«i«,u qi»e .a.

pr-jusãa popular, poderia der-
rubar ty m» a«V»&roo fascista
tt êle mantivesse por mais tem-

po na prisão o homem para o

qual ae voltavam os olhos dos
trabalhadores das cidades « dos

•eampoa brasileiros.

PwstM ratomou o posto á twn
ta do movimento popular ao

qual imprimiu um irreseimenlo
impetaoso»

¦ 
-*-" 

,'-

Hoje êle ae -eneontra nova-
" meute 

'peweí-uiàb 
, pela noliela

do sovírno Dutra -fue, se Sendo
; trarnsfarmado num ¦¦¦•fl-jí.w ^
íwinentó do Depa**ta*aT.ènto At
Estado. ;côtecoà na Üeíf»Hdade
• Partido Comunista «ao brasil
«.pesar do<rande numero dc vo-
-tb3 qne este obteve nas ultimai
«íisiçifies e da influência conside-
•fávei que «erce-desílens «too-
àot do litoral M mais distantes
#«j*iõeâ amazônicas. _ ..
; Um Sfvro aômi-^vel ocãba. -ae

«pareeer B*3br* iutáz Carlos P^»-

t-j*. Devemo-lo ao brasileiro Jor*
U Amado que ,<í, eom duviiia. o
maior romancista vivo da Amé-
ricia Latina.

Eate Hvro, **<) Cavaleiro da
Esperança", que "Editeurs F«an*
caísse Réanls*' acaba de publl-
car e que eu tive a honra de
tradusir para o francês, ê ama
biografia de Luiz Carlos Pres-
im onde a. vida e os combates
Ao 4»o*w> brasileiro «onstituem o
cenário no qual . se inscreve a
rtlvidade de Prestes o dos demo-
crataa e» luta eom um mundo
feudal e uma «atuneaa indomá-
vel.

Neste dia em que. do «México é
TeiT» dò" F^Ò, dezeraas ^de mt-
JhUea-ât homens celebram jo 52;"
aniversário de Lojz ^*tos Pms-
¦les. dir^ente piTèltóiíiíiso aos
combates da América. Latina por
•sua independência, eu nüo po-
deria deixar de íreçomendaTiao"
frances« deseíosoa de cbmpre-
ender o «*ue se passa lá *m bai-

leitura deste livro que «w
escli eeccá sobre a **nver--adu-
ra dè «ma luta que «os inte-

. ressa de primeiro plan-.;

/ *.< «?> t

VOlÈMRM
^ —;———«,.—.-...; •,'.';^:'-—^-^—' V-.-.--————- ---: ..pi^ii-^ nuerre-iros. da. i4ea^«.
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i"4asau* ií"*' -•**"**• v  *» ^.„

nia O novo Plano v..ohen mostra que se ;aer ae-

sonrar outra vcí a tarda que enver^ais i,.rMo me

aos iovens. Defendei vos?os interesses, lutai pels
•^az O novo Plano C.o^-n'mostra qu*4 o tmpcua*

tismo quei a *ossa vida pora a matança que piomo-
ve em seu benefício, Utrijo-me as mulheres: Utai

pela Paz, contra a carestia da vida O novo Fia-
"no 

Cohen indica que os banqueiros .Miieiicano*

querem a vida dos vossos filhos, ma^os e noivos*
' R Prestes conclursuas histónc«s declaraço *s,

com o sequmte tpêlo tos comunistas
w Neste inicio de 4 99», -dirijo-cw especial-

mente *** companheiros comaiiMas, ^ordanuo
'hes a necessidade e o dever de empr^jir maiore*

írforços ainda para, unidos ás qrandes ma^asdçs»
jBaaearar inipHídoSaii^ttté àrê levar á derrota, o*

--¦:i*,..e do... tt'ai»-eváaii»jsiji*o
Bsien^ei -a w a to-^os

w pif-rioriis e dentei cima *.*as seus^t,

tidos, organizações ecréi^srel^^sa i,nra,,w*jí

maior vigor e audácia contra...w f^^ra^ore» t
.opressores de nosw I^^^S»f|f ¦? * 

^*P
dência nacional

3 Camarada Stalin
(Conclusão ;d* 12** P-«)

"(A luta do proi^r-iaâo), eriaáo pdo *¦*
iiarada St.alí n e <i«e se editou ,na W^
-Si destina. de'^&bar, tévj um papel

dTparioâico ;fOTam logoirepr^dos f^.

ff&o centrai «3os feoichevigues. ^ _
O numero 7 do "^^^ ^^

. ja" de i;« de setembro de 1904, ^r«^
unifico arügo "Cmio^om^e.* -r
^1-demóciaciá o í^1^.^^^
Bate artigo «uarda estreita rela«iao com a

"^marada Stalin: **0 maWmo * PWm
ma láctonaF^. 0 artigo diz «jue o probte-

fiKíses", tendeaciati -á« «uai* ficava» a**"

tritos os mencheviques. Indica que "para

á vitoria do proletariado é imprescindível
que se unam todos os operários, deixando
déiàdo ;as diferenças nacionais"; que a-
destruição dás fr©nteira«s nacionais e a
uiiião• estxe&a do4-4 proletários russos, «*««>r-
gianos, armênios, polacosi judeus, etc., são
cóü-üÇõeí, necessárias para o triunfo dQ
proletariado da Rússia. Contra a política
dos f«ideralistas, que dividia os trabalha-
dores em nacionalidades distintas (geor*.
pianos e armênios), ò camarada Stalin
propõe a consignada unificação, da apro*
ximaçâo dos proletários das diversas Vna-
cionaiidades da Rússia* Passo a passo vai
itesmaí^arando a falsidade doa arguiáentos
dos íederalistas. ileavimdica^ em 1906 «o
direito das;. nadonalidades a «uto-deter-
minação, polemira eom o óntmo «eorgiano
uMkmttmk>", «ue ^e íazia passar por so-
«iatista e defendia um programa burguês-
nacionalàá8ta.

Os f«3dèròlit3tas ãz. ^ran«çaucásja^ se-
jiuiam uma poética seinelhante á que se-

^¦M^^ÉMWí^^^ l>anâiS^s, as s<mh»-
ÍÜ6tás polacos-*_écw».análog^,tei^r;
do jio sentidio 

"-áé iform^ wirani^«Se« #¦

bre uma base nacional^ e negando o prjn-
cipio centralista de sua estrutura. _ Ao
contiário, o camarada Sta.in àcoaselhava
combater do modo mais decidido Ioda* as
barreiras nacionalista e batia-se pela umao
«ob a bandeira de um partido operário uai-
•có.' :v '•. ,v Quando começou a primeira revolução
russa, a imprensa de Avlabar publicou, em
nome do Comifé unificado do POSDB lio
Çaucàso, ura chamameato «entusíastice:
"Operários do Caucaso, ehegod a nora da
-ringança!"* 0 manifesto diz gue jã se
levanta a teménta, anuncianqo a aurora»
è que não está distante' o momento -em que

"m revolução russa enfune as velas e varra
da face da terra p trono vil do desprezi-
vel tear, A proclama«jão eoncita os traba-
iliadores a se prepararem para esse mo-
mento..

0 "Projetai to"
íatigáveímente *coátra a burguesia iiberâl.

"ein seu numero 8;9 publica o artigo ;^^
tirada a máscara", ^eontxA «^ projétyo de

^Co*á«tifí0d dós ííbèráis, què continha uma
Vprofimd* critica do engodo *q»e preparava

? ^uW.fiotfi a iurauesia iil&ei»1

A Jití Ue atarçò uc l.)(.tô .Hpc.^v^ íj; fo*
iheto 440 que íicou -cü-ro"/';; eun^au iia im*
prensa de Avlaüar. U folheio «iescobre 9
fundo.da .chariàtanice.liberai Aobre a 44ípri-

-niavera-" poiitJca que. ses^a^j m úbeiaia,
«e havia Mstarn^"1 • *&&& O^taca o
fato de que o proletariado-.a-g*-i(*»a em tor-
no de .üi tod-.it. -• • ..».-,••• ' <i'; *$$$£
tzarista- e Os còihíuí: ao -^ttegòe-. yontra o
ts-aiismo. JEniünwrando $*&<*$ -íiof* y-tniios;
meses «-Rie acabavam de í-^iiacorí-er,, ene-
iga A< conclusão. -&e. que ,,{K»císame«íe =.© pró-

. letariaiáo ;é -o .ípoa,.t«4jaud*8i«a 4a **evolU4?âO{
sua foi*c« ííttíBdftifièutal- A*>eta para o for*
taiecimeoto do PáHido «•»< preparado da

- farorret^ão. ¦•".¦/Aierta"; aoa ¦ irateinadores'" 'pa*.^

ra. qutí.estcjara disjxsfltos a-.^ii*Viíi-ia. quan-..'do o ;'^ai4tiflo' dê o¦^i\i8l,-&28>ã- eea-iiâo ata*
cáudo as :úrsn{si)i.:o's fcaa-M**. o ^rwiot-e«t-
Íjd^«*voS 

'&'efftradaô;;.áe-feem; ¦ para-O*- •
ígaaiiaaajesm as>&oiimé &<è *al óifJdo., *l«e, ru,
•p^^-^^^tá-^-a^Ps te-J^affi.-íiigá*:, aimu«V--

V'.íaneaniente-'nósvp^iitos, -0jimpiásí, c«Mh-V
: objetivo' de • Mo ^«âjr ^t**. .Àq' goy-si** ¦
7£Jji_*fà<W ''V"K< "''¦
¦- f"' ¦•- '' IUIJS .1.Í.ÔÍ-K.*

»ç|

....
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pEMANA DOS 3 U-

REFORCEMOS A LUTA CONTRA
A GUERRA E O IMPERIALISMO
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IBigamos ae lições de"Lenin, Liebknecht e
n Luxemburgo -

* /
DE 15 A 21 DE JANEIRO, o proletariado e

as lótça» progressista* comemoram a "Semana

•flos 3 LLL" homenageando a memória de
Ltmm, Liebknecht iKnrl) e Luxemburgo
[(Roaa), mortos nosso mé»

A "Semana dos 3 LL" desde que foi inati*
iulda pe*.-. proletariado revolucionário interna*
Cional írmpre io caracterizou pelas ampiaa
inaiUfwiiÇõe de nt*a»a* contra a guerra e o
imperialismo, pela afirmação decidida do m-
ternatdonullsmo proletário que Lenin, »*-«ri

IjLieokne-dii e Rosa de Luxemburgo elevaram
gom suas luta» e cem auas obras.

Neste momento, contudo, a» comemoraçoe*
a°* "3 Lí-L" aprofundam este tfipecto, Ja que é
a salvaguarda da paz. a luta intransigente

i Contra o» traficantes c os preparativos de guer-
1-a contra a dominação imperialista «>bre do-
.cenas de pa-se*, a tarefa histórica mais ime-
'dieta e fundamental quc se apresenta dante
du Jassf eperária e das massas populares no
mundo mtelro. Pois, estamos num instante
üm que o* preparativos de agressão guerreira
do imperialismo chegam ao auge — e nesses
preparativos se incluem não apenas a corrida
armamsntista, os -orçamentos de guerra (co-
mo • atual dos EEUTJ., que dest*na 71% das
destemas para fins militares), os pactos de
agressão como o Pacto do Atlnnt co c do Rio
de ••weiTo, * estabelecimento de bases ter-
testris >êreas e navais norte-americanas por
toda pant mas também »¦ assalto ás fontes
de riquezas e á economia de todos os paises
bubmetide* ao governo de Washington e o
tncr-nerao do terror fascista contra as mas-
«a*- oooulares. ^
. Re-itnt-rando as figuras de Lenin. Luxem-

¦•Jairg" 3 Liebknecht, durante esta "Semana,

dor, 3 LLL", a classe .operária e .os cdaclaos
progressis-ra-* iluminam com o» etís:namenU*s è
tas exemp-os dos três grandes chefes proleta*
rios o cauiinbu das -»Uas -atuai» pela paz, pelo
•ocia*:smn ? a liberdade.! \

Clrjn* aue dominado**, se destaca nesgas
•Jeomemoiações a figura |g-gantesca de Lenin,
è m*ioi gêtíib revolucionário da história.

E sã«. os ens'namenfos da vida e da obra
de isenta que constituem o fundamento dt.s
luta* 'evolucienárias' de n-^sos dias; sem
àpreendê-los. sem se guiar por eles é real-
Biente Impossível uma ação revolucionária
Justí. a organização e a mobilização da cias-
ee «peraria e das massas para barrar o ca*
*iinho -toa traficantes de guerra, derrotar oa
fhanoá «ie guerras e opressão dos imperialis-
tas. mar«-har resolutamente para o socialismo.

Len *> íVladlmir Ilitch Ulianov). nasceu
am -limbiri-k. a 22 de Abril de 1870. Muito io-
firem ingressou no movimento revolucianário
e 1°sdp eêd<~ se transformou no seu chefe
Inc..r tes*ável num defensor intransigente do
marxism- que enriqueceu considerávelmen-
te. adaptando-o ás condições da época do
imoeriaiifmc e da revolução proletária e li-
yrando-o das deturpações oportunistas a que
èe intrigavam os traidores da II Internacio-
SJtal s-DÓ*- n morto d<? Engels.
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a\ vkta • a obra de Uain tho inUInuneiUa
dedicada eo desenvolvimento revolucionário *
d ¦ marx *mo. ao combate implacável contra •
oponumsmo no mov mento revolucionário,
sob qua;qu». forma • em qualquer terreno cm
qut n apresentasse: no «erreno ideológico
tanto qi-àni- no da tática o da org*n.a-«çáo.
Por Itfo t.i«'«m«i pòdc cie. ao ludo de seu diid-
pulo genial, Siàlín. foijar o mais poderoso •
sábio Partid*. revolucionário J-unai* ex-ston*
te — o heróico P Bolrhcvique — levai* o pro*
ieUriado rus»o á vitoria na maior revolução
da hixiórlu. — a Revolução de Outubro — e
i"llí..ar o primeiro Estado Proletário — O
Estado Soviético.

A LUTA DE LENIN
CONTRA O OPORTUNISMO

A luta teórica e prática do L&nin contra
o cportunistno no movimento revolucionário,
da qual Stalin noa dá uma síntese inigualável
na "História do Partido Comunista (bolche-
vique) da URSS" é um patrimônio admira-
vel da classe operária internacional. Seus en-
s-namentos são uma arma poderosa nos dins
de hoje quando o imperialismo fortemente
golneado pelo crescimento das forças da de*
mocrada e do socialismo, não somente as
combate de fora. pelo icrror sangrento, cento
recorre mais c mais ás tentativas de mlnA-las
de- nentr». empregando os serviços dos "no-
vos quadres* pseudos-socialistas c "homens do
esquerda', traidores como Tito, Rajk c se-
quazes.

O oue fundamenta toda a atividade de Le-
nin comia o oportunismo é a luta intransi-
geme em defesa dos princípios revoluciona-
ri03 do marxismo, a luta pela unidade mais
estreita das ações da classe operária e das
massas com a teoria revolucionária elaborada
por Marx e Engels e desenvolvida posterior-
mento pelo próprio Lênin e StáUn.

Fartindo desse principio é cpie Lênin des-,
tr-nu com golpes arrazadores as teses opor*»,
tunistas tJoé' ¦¦economista-.", "populistas",
"mcnchevlquèa". "empirio-criticistas", etc..
fi-mando ao mesmo tempo os fundamentos
marxistas do partido revolucionário d» elas-
se operária- de sua tática e estratégia no pe-
riedo da revolução democratico-burguesa e
da revolução socialista, da ditadura do pro-
Iètariadò c de sua posição diante das guerras.

O estudo das obras de Lênin, grande nu-
mero delas já editadas em português, d3ve,
por isso, ser estimulado durante as comento-
rações dos "3 LLL" como uma contribuição
poderosa para o reforçamento da luta pela
paz c a libertação nacional em nossa terra.

LENIN E A LUTA^CONTRA
A GUERRA IMPERIALISTA

Neste momento são, especialmente, as
obras ds Lênin sôbre a guerra e. o imperia-
1'smo (<*omo por exemplo, "O socialismo e a
guerra*, "Lênin, Staün è Paz", "Imperialis-
mo. etapa superior do capitalismo", todas edi-
tadas am português) qu^ precisam ser estu*
dadas pelo maior numero de trabalhadores
e p.trioias.

i EJas nos abrem, realmente, a compre-
ensão para os acontecimentos internacionais e
para a ameaça iminente da guerra que o lm*
peralismo ianque e os Seus sócios menores

preparam fcbrUmaot» UM ato um Iüm-tu*
imtnw poderoao para aiperarmat o atraso
id-ológic-. que ira.tci li apontava corno o
responsável pela aube*tímaçáo que ainda «it
nota ent-e nó. do perigo de guerra,

Ao niMiie tempo, o e-tud- das ebras tlc
Lenin tôbre » guerra t o imperialismo è uma
contribinçüo decisiva para o fortalecimento
do internacional «mo proletário, para orlen*
tar a classe operária e tua vanguarda di»ntc
do problema da guerra imperialUta e do cho*

lata ptl* uan*íur- vlnLmo. armando-os para a
macáo ãe qualquer guerra imperlalbta «xa
«guerra de libertação.

A 21 dc Janeiro, data da mono dc Lenin, •
durante lodi» a *emana doa "3 LLL" om toda
o .Tiundo e também aqui no Bnull ew traba-
lhadores e oa patriota» mnis concentra pro-
cururflo por lod<?§ os meio* levar tu grandes
in-iv-tN '¦.*.•*» Idéias geniais e libertadora d«
gÔnb da Reroltiçâo Proletária.

(Conclui na IO» pag.)
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trabalhadores e intelectuais.
— reuniram-se no dia 3 de
janeiro, no grande salão da"Mutualité** de Paris, para
festejar o 52.° aniversário-'de Luiz Cários Píestes, ou-'
vindo discorrer sôbre oy
grande lider revoluciona-
rio brasileiro o deputado
e famoso escritor comuni8-
ta Roger Garaudy, o jorna-
lista e romancista André
Wurmser e o advogado
Mareei Willard. .

Após a reunião, todos os presentes as-
sinaram uma mensagem de saudação a
Luiz Carlos Prestes, na-qual declaram: "Se
Êfuimos vossa luta implacável contra os
opressores do povo brasileiro, conduzida

.ininterruptamente desde há vinte anos: des-
de a legendária marcha da coluna Prestes,
durante a heróica luta contra o fascismo
quando o povo brasileiro pegou em armas

sob a' vossa direção e durante vossos lon*
gos anos de prisão". — E a seguir, acres
eenla a mensagem do povo francês: — "Nos
«/os saudámos, caro camarada Prestes e

' estamos seguros dé que a luta de vosso povo
e de todos os povos do mundo vos libertará
logo da clandestinidade á qual vos obrigam

os inimigos da humanidade. Sois a espe-
rança dos operários que trabalham como
escravos, a esperânça dos camponeses sem
terra desse Brasil imenso, a esperança datodos os homens progressistas que lutam
pela independência de vossa Pátria do ju*
go imperialista^e s,èmi-f eudal, pela paz e. a
felicidade".— No clichê vemos um aspec-to da solenidade na "Mutualité" quando fa-

lava Roger Garaudy.
-•¥¦

¦'."..

\\ uUTRü EXEMPLO. O camarada
' JSJalin. critica a teoria do chamado mate-
| riilismo econômico. Pergunta aos parti-"danos desta forma de materialismo vulgar
jbnde, quando e em que planeta Marx afir-

làiaou que "a comida determina a ideoio-'gia".

|. Pergunta a seus adversários por que•pão citam uma única frase ou mesmo uma
| jsó palavra das obras de Marx em apoio de'seus pontos de vista. E" verdade que Marx
' jflisse que a situação econômica dos homens
I (determina sua conscienciaj sua ideologia,
iinas, onde disse ele que a comida e a si-
ituação econômica sejam a mesma coisa?"Kão é coisa sabida que um fenômeno fi"
jsiologico, como a alimentação, difere total-
jpiente de um fenômeno sociológico?
I O camarada Stalin lutou contra uma
Jfcspécit de grupo policial de Zubátov, que
pe fez forte eiri Baku: contra o grupo diri-
.Jffido pelos irmãos Shendrikov.

| Especial importância teve a atividade
(do camarada Stalin no que se refere 4
preparação da insurreição armada. Pre-
£*rando-a, concedia especial importância

E YÀROSLAVSKY
ao armamento dos operários e ajudou o he-
roi legendário do Caucaso, Kamio Petro*
sián, a organizar o fornecimento de armas*

Ao III Congresso do Partido compa-
receu, em nome dos bolcheviqués da Trans-
caucásia, o camarada Mika Tskakaia, que
fez um informe sobre o movimento revolu-
cioiiário do Caucaso. O Ilf Congresso do
Partido adotou uma resolução esp«3cial so-
bre os acontecimentos do Caucaso, na qu*l
dizia:

I 
".-Considerando} V' í' 4 --"-'{toe as 60Kdis»5eÊ peculiares m

que se desenvolve a vida social e política
do Caucaso contribuiiam favoravelmente
para criar ali as organizações mais com-
bativas de nosso Partido;

— Que o movimento revolucionário.»
da maior parte da população do Caucaso,
tanto nas cidades como no campo, já che-
gou á insurreição popular contra a auto-
cracia; yy.

— Que o governo absolutistajá ei*.v
via forças e artilharia a Guria, propondo-
se a aniquilar do modo mais impierüoso os
principais núcleos da insurreiçãoj; % "~f^

4 --- Que o triunfo da autocracia sr>bre a insurreição popular no Caucaso fa-cilitado pelo fato de que a população na*tural do pais é multi-nacional, teria as con-seqüências mais funestas para o êxito dainsurreição em toda a Rússia;
O III Congresso do POSDR/em nome

do proletariado consciente da Rússia en-via uma cordial Saudação a0 heróico pro-letariado e aos camponeses do Caucaso aencarece, ao Comitê Central e aos Comi-tés locais do Partido para que tomem asmedidas mais enérgicas para difundir coma maior amplitude notici*s sobre a situa*
ção no Caucaso, por meio de folhetos, demeetings, de reuniões operárias, de pàies-trás, etc, assim como para apoiar a temp©
o Caucaso por todos os meios que estejam
ac seu alcance".'

Ne ve:.ao de 1905, quando morreu Sa-sha Tsuíufridse, o camarada Stalin pronun-ciou sobre seu túmulo um magnificç. «üs-e
curso: os..que o ouviram nã0 conseguenv
ainda hoje, esquece-lo.
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